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Debates Violentos 
na Sessão daCamara 


Ê qa Reptado a Apresentar os Documen- 














Para Representar o Brasi 








Posse do Presidente dos Estados Unidos tos Em Que Baseou Sua Accusação 


EMBARCOU, MONTE PELO Avião Da “Pam”, o st, sose |) Ministro Agamemnon de Maga- 


ur ra 


tal-o, em Washington, na 


sscelhães, o Sr. Adalberto Explicou-se 


posse do presidente Fran- : : 

klin Roosevelt, no governo O S 0) ld h E t t t M t ' R 

FS pe dr r. Oswaldo Lima, Entretanto, Mantém o Kepto 

barcou, hontem pelo avião, “A Camara assistu, honven, A| Para isso é forçado a desligar 0 - 

da Panair o sr. José conumunças Nor questao poltua=] microphone e movimentar todos j 
) vos originados pelas secusaçõer| os tympanos do recinto 

Carlos de Macedo Soares. | dos «rs. Detavio Mangabeira rj Afinal, o orador prosegue nas 
O sr. Macedo Soares le- pata iate ao mibistro| suns considerações declarando 

x : - gamemnon upalhães que as sina pulavras à respeita 

cd como secretarios us Já sra, mesmo esperado cume) do sr Agamemnon Magalhães 

sis. Guimarães Junior s| auitude qualquer do deputado) eram meras conclusões sobre a 

Jiyvme Chermont. O ocm- gaucho em faço do vepto lunga-? Jritura de documentos da Cam- 
) do da tribuna pelo si aa missão Nacional de Repressin 


barque do eminente brasi-| Lima Sobrinho. dE CONAOIISMO: 
loiro esteve muito concor-| wa TRIBUNA O SR. ADM. Intervem os srs. Burbosa 
rido, notando-se, entre PARA, VONENA Lima e Oswaldo Lima, este ul- 


figuras de maior destaque Portanto; não Honve-Sirpress teamo afftrnundo que o orador 
socinl e político, Os Srs. quando o sr. Adalberto poditr a 
embaixador Oswaldo Ara- 
nha. ministro Pimentel 
Brandão, Afranio de Mel) 
Franco e outros. 


fóra envolvido pela intelbgeneta 
do sr, Qutavio Mangabotu 
E osr. Adalberto Correa ter- 
mina segt positivar as pecnsa- 
cõos emintidas pelo sem emlegu! 
| da Bula 
provocou energicas contostaçio REPTADO O ACCUSADOR 


| 
patavea, na hora do expedent | 

de varios AparLCanLos hoo á Vac à tribuna o sr Barbosa, 
1 


para responder ao sem colioma 


pernambucano, 
Emrcanto, logo «de nen 


F 





fecindo-se ao discurso do Lima Sobrinho. O leader per- 


À nambucano, interrompido cores 
mesmo o adultorára no resumo) tantemente por vibrantes qul- 


Barbosa Lima adiamiom que 1 
fornecido à imprensa Quis vUl mas, resida com elezancia 
energia as insinuzções loviana: 
proferidas a seu respeito | 
E aborda a parte priveipal de 
vão, provando que a sr. Adal 
Horto Corcês ng times 
Agamemnon Magalhães lizera- | 
tumbem. com relação ao ss Vi- 
cenve Rão, baseando-se, apenas 
na ordem de solcura de presos 
cuja inculpabilidade nos ultimos 
acontecimentos ficara impla 
escla” | 
Sempre apoiado par mumero-: 
sos aparteantes, o sr. Burbosa | 
Lima Sobrinho refere-se A Sr 


A Inglaterra Pre- 


|) 

| 
| -8 mado o sr. Agamemnon de ex- 
VINE 6 | tremista Trava-se viglenva 
discussão, Os srs. José Múller e 
Ribeiro Juniq protestagá contrs 
px oxpressões do sr. Adalberto, 





PREPARANDO WMASCATAS 
PARA TODA “A POPULAC ie Ha uma intervenção da mesa 


| LONDRES, 14 (Havas) — A e o vtador prosegue. então alu- 
+ ns, . 4 n é 
produccão de mascaras contra dindo a uma carta roplea de 
enves nn Grã Bretanha, que é insultos à sua pesson e que havia 
actualmente de 150.000, por se- attribuido ao sr. Barbosa Lima 
mana, attingivá em breve a dols Essas palnvras do sr, adalber- 
milhões nor moez segundo de- to Corrén provocam outra agita- 
cinrm nelo radio o sr. Genf- ção A violencia dos debates. 
frev Tiovd. sub-secretario de | em que tomam pure muitos 






f 


quis 
bº “4 





acamemnon Mazulhace 


















- - Estado do interlor, Sabe-se que tg sa ee | Got a riça dempesitada neto pre-| 
' vne msts depo- | em incidente mais grave. «| sideme da Republica na ser 
Um aspecto do embarque do sr. d. O. de Macedo ad em todos os | Antonio Carlos ditficimento | actual ministr da dustlea, cuja O mbmstro  tirperina da PRistiça, | GC que de um Gacument - 
Soares Esentne do nata, consegue restabelecer a ordem | actuação À Lesta da posta do para atiemar qu et rio | POr Ch ul Vamp hi ten) 
aca a a a O ar Trad a qnt sorte de victos Meire so NBr E te Lady atra sEytit fitas [e entrde | 
sem namo Vrias do Ilheralismo e da ordem | venia purfiieo qols ue ts CM mn co tmusis al Gu vit 
[E] | constituida, E dio que ce o sr | teme exames € diva-sãs em | E UERR PRE Va. 
1 Huetulin Vargas não quiz com torno de suss duntitias politee | MUCo ma dado. vo CSA isa 
Emaunucar ainda “vo puldico selvas e tocidos tera Go esumentas IT 
: ddocumentos allindidos pelo sr ny sestida fala ousar. Osmate | =irdtes que ses Adalberto dor 
| Adalberto Corréa, é que pãa us do fima, O qeptesentanto quer AO, MENTOS LA 
tomou em consideração, tuvs os | Damien consurm OM SU cuisd O sto Agalbor! 1 la H 
característicos de verdade que, leza pola tenção de Gui [os ea du mo pude Nep ser 
encerram. |O =r nem M | “| dagoira E wont, lho o| 
O deputado gaucho da o se- Trasmeso nd * | mrostane declurond uite 


À IMPORTANCIA DA POLITICA DOS GOVERNADORES NO REGIME PRESIDENCIALISTA — “7011 4avero corso o dep po A É a 
O SR. AGAMEMNON MAGALHÃES DARA' CARACTER NACIONAL A' FUTURA C0hrES 50 | ET perdade que Co presidente | asa. que mio me a 7 ndo (de À nd 


Í 
] 
dm tuviocinio de togus, & 














PRESIDENTE uvhas informações Disse, po- | hulho e im BM, esse cNamO esara 
PARA A ESCOLHA DO nho. imfermaçães, Dino.” pu. | balho 1 dim mg 
; ! i «» Agamemnon Magalhães, mes- | Agamenon Muasnlivies sumpa- BEHGO. sLm. na : 
m » jeura do prest- E6' esse o motivo ely Dn nento iravia com | thinava cn Os cominunisho. E | MO, estara dando demiistenca 
5. 4 & ty ] 3 | E E 
, + 5) so]: E NU “OLurança, grundes aborreci- | nada mus | de que cin DER VENSd A bojo 
dente domina € controla qual tanto se tem falado mentos am governo.” O nrmdor repiica dicendo que | Dara com o se Agomemnon Mo 
por fim as combinações.) da proxima visita dos gu- * o sr. Barbosa Lima con-| então nada mais resta ao sr bb Ira esto & 
. A sam . +: Jue: E adalberto senão trazer ao vos emma, diz O arador o Ea 
a natural pre-| vernadores ao Rio. clte ns Adalhert não trazer aq | tem É Sidal- 
impondo a sia Dittal al | é é e fi — “Affirmo àá Camara, en- | nhecimento da cast os docu-| herto Corrêa Chczou 4 wii qoti= 
EMmInenvia. Devemos, entretanto, be, tretamto. que, sejam quaes to- | mentos q que se referim, E ae- | to Cm que má Jude ss furl 


de trazer vo vonheçiment 


rem, estejum onde estiverem | cresvemta: 


Esse phenomeno tem sue | car tranquíllos, pois as te 
estes documentos, conheço hem “Na verdade À argumentação 


“eedido, com a min cons “doemarehes” alficines Soo! 
tania e cegularidade, nosp bre a suecessão serão en- 
paizes que cc adoplanam enminhadas pelo ilustre st: 

Avamemnon Magalhães. que | 

duri à convenção que, 

var proceder à escolha do 
futuro presidente ung ca- 
vactor de verdadeira re 
presentação nacional, von 
ninido em seu e a quas 
nnanimidade das foreas vi 


| Cusa esses documêéntos 
| db cmelue” avconty 
das positivação é ente 
| 
) 
|] 


e ligsnidado da LC tmrura c du 
Aiulherto Vorrca pela trate 
10 e Orou quillidado publica cm qurantis 
| das instituições, pois, Smquanto 





| a A A + O a 
| 


aquelle systema de mover 
no, imelusivo — É vhiro — 
os Estados Unidos que im 
ventaram e apresentaram 
so mundo democratico dos 
fins do Secnlo XVII a dh 
era do “presidente”. 

“dá se sabe tambem que, 


feso não se fizer a avensaei 


VATICANO, 13 (Serviço especial do D. C.) | Júnia e ponei PU Nota dio 


Justa e parvis] 
— O Papa Pio XI abandonou hoje, após cinco, 
"semanas, o seu leito. SAL D 
: E F 
Erguendo-se e sentando-se numa cadeira re- are nas DE 
vas da politica brasileira cem-construida, S. S. foi levada ao 3. pavimen-| ds 
TR: AQ RIO OS GOVER- a 
ORE pd BAHIA E [oe abuso uu Meo Nuiu to, onde se encontra a capella particular. 


no presidencialismo. som 
eleição do chefe supremo | 
do Estado tem importaneta CEARA | : ; » ( ( ] , | 
macional, no contrario do! O governador Juracy Maga- | que está a exigir à mais veemen- Findas as orações, 0 Summo Pontifice foi () SF. OT Ê 1] 


at 1 bo ; a ma cnaplanen | JNÃOsS partirá para o Rio no pro- ; te repulsa. Todos aquelles que é - «e 
A respeito du vinda dei que acontece no parkimen- | DES Lao do corrente. e io ar BRO estão conduzido ao salão de recepções, onde palestrou | 


' 4 ; , Rs : ; . ' . ot 
varios govemmulures 40 invismo, Mas, nt America |” FORTALEZA, 18 (A. B) — O | no par de sue ROTA tra. | COM SU sobrinho — Conde Ratti e diversos car- | Chegou d Nova 
Rio, têm voto ds boun- do Norte, que mventomn O] governador Menezes Pimentel | ção politico têm percebido, atra- | t 

1 . 


Do onra O Rio no dia 21 do | vês das manobras incessantes da | deges. Os circulos officiaes do Vaticano sentem-. York 








Sr, Juracy Magalhães 


O a e me e 





= mt é ' ” dos. pe a , + N e 
tos mais deseneontra regime, não ha de nenhum ectrrente, pelo avião da Condor. | Frente Unica, o seu desejo de | 


voltando À baila a noticia modo a sollreguidão vor IRÃO A S. PAULO OS GOVER- | erlar para o nosso Estado um | se esperançados com esta melhora, muito embo-: 
NAPORES DE PERNAMBUCO | ambiente ale ntranquillidade. 





erálão vi “ ve cu ( St qd . . " GD an 
ido proxINO q om N a Ne fada no Brasil. | E SANTA CATHARINA propício às suas desenfreadas Ira a perna direita continue a accusar forter Inves, CE PARTIU PARA Wrseis 
reunivã aqui us ehetes d Aqui, a preoceupacito BPI os governadores Lima Caval- | ambições. | apa e e ren | GTON NA NOvry DE 
ex CeNtIVOS estadunos. atim vortus COPrentes políticas que gi ça da A pl que é dio A E O ae dd ! HONTEM 

A . “ à a onvidados a visitar S, Paulo. e invoncionices ridículas, é NOTA SriNta Re ve Va vê 
de seliberarem sobre a sttt | desencadear prematura RIO dC CPENSRAÇÃO” RES- DA Cato mais fiel e mãis per- [3 66 À PAUL ()" ( | | o aÃ ac 
CORSÃO, mente o problema du suv:| pONDEU AO SR. PASQUALINT | feito que já deparámos nas op- A À p OMpan ld | Cordel) Hult. hem como ne des 
Não ha, todavia. sobre “| cessão das esndinturas| PORTO ALEGRE. 13 (D. C)— | posicões rioevandonses, na pha- mate menihras que solpaseá poros 


Nespondendo às declarações do | se de cdesagprecação em que se 


e E RN Petardine Unidos A eonforeneta 
4 + 1. e | ' é 7 
nssumipto nenhuma delibes| mais de mm anvo antes da «ct Alberto Pasqualinh a “Fe- | encontram. vivendo de mystifi- 


Nacional de Seguros de Vida 


Infer- Amesicona do Rrenas Al. 





ravão tomada DOS altos elr= | elricão, Hesulta dessa ande | geração” publicou energica nota, | cações 1 de trues, fp pôs mer qua dateormin a “Sotiyiet 
! tieton Euuleral, alia ane vivemos em per-[do qual destacam: à meia cuzia de aventureiros sem e EST & ANVEN - Mroest na atecaniara, desen 
entos da politica federa malia que k e Pasqualint, cavalheiro | inteligencia, emqnanto os ver- SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 4) scnanem de my quasis-quel 


Nº = 1 ANDAR 


| 
a | om BRettape Pleco O cr Hill 
Directores — DR JOSE MARIA WHITASER 


O vor residencia: | manente agitação politica, ue, pelos seus dotes de eultura, | dadetros chefes assistem passi- 
No pegime | | 


da dd da A A A A A RÃ 
PODE dd dd A dd 


ETA politien se faz espe emeuunto os Estados 1 nt- ce talento e de tino política, Já | vamento À ebuinão 7 bb Dies | W | “5 proa! aa nm kntadnros tnn» 

Ei care l dos sá enidam da quests incorporou definitivamente & | te dos interesses particuiares em DR ERASMO VEISEIRA DE ASSUMPÇÃO emmeticton ato A etoráo de 

eificamente vom os go 8 fá to vasta grey do pachequismo ineo jogo” DR 4 C DEM ACEDO SOARES | mepmectunnia de pes emu 

nadores, que detêm a ma | poneos mezes antes MO! ajrena, acaba de conceder a “O ao pulos sl | nivpstamento mara Washinstur 
EO PPP DO DO can dd dd o dd a noite de hole, 


hina partidaria nos Esta- | pleito. Globo", do flo, uma entrevista (Continis am 0 pogitia, 
E) t f ' ' 


2 


A mn 





NOTICIARIO 


filtração Alle 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1937 


mã 


no Marrocos Hespanhol 


Um Grupo de Officiaes Britanaicos 1 


LONDRES, 13 iHavas1 
NoLiclu-se que por proposta dl 
general Franco um grupo de vf- 
ficiaes britannicos realizare 
uma viagem de inspecção uu 
Marrocos Hespanhol, 

TODAS As FACILIDADES 

AOS OFFICIAES BRI- 
TANNH'OS 

LONDRES, 13 — «Havas) 
Amunecia-se officlalment que 
o alto vcommissario hespanho] 
cm 'Tetuan, por intermedio do 
consul britarmico naquela ci- 
dade. convidou o governo da 
Grã-Bretanha q enviar um gru- 


Vis 


po de officiaos a visitar o Mar- | 


rocos Hespanhol, afim de vert- 
ficar “in Jocu” as atividades 
das tropas insurrectas, A Grá- 
Bretanha aceitou a proposta e 
resolveu enviar a Mellila o des- 
trover “Vence”. uwuue devera 
chegar aquela cidade, provavel- 


e DD Da 





mente, hole. procedente de Ol- 
braltar. Partivã cm seguida 
uma Ceuta, Os olficices do 
“Vende” 
de percorrer a zona de 
movel, 

O alto commissario commy- 
uvicou que a misãa cos vflic'aes 
britannicos terá «odas as faei- 
lidades. 


COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA FOLONEZA 

VARSOVIA, 13 — +Havas) — 
A questão marroquina ventínua 
a interessar a imprensa polo- 
nega. Salientando a fiimecza 
mostrada pela França, escreve « 
orgão militar“ Pulskazbrona”: 
“Não é de admirar se o veceo 
de wna aeção allema no Marro- 
cus hospanhol cansou  encrgica 
roneção na França e na Ingla- 
terra, immais energica mesmo de 
— —< us .. 


auto- 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do Governador — No Juizo Federal ss Na ciação Brasileira de, 
Justiça Eleitoral — Exposição de Estatistica na 
Procuradoria do Estado — Occurrencias Poli-, 


ciaes — Outras Notas 

se, representuão do dr 
val 
a eleição 
dezembro 


ACTOS DO GOVERNADOR 
Pelo governador do Estadk 
torum assigimndos os seguinte: 
actos 
Nomeando O 
samim Namamn 
bacharol Francisco 
Bulhões Carvalho, 
justiça 
Munsa, 
férias, 


bacharel Ben- 
para substituir 
o Pereiro 
ue 
tor de 
Barra 


cm gozo de ic 
tatus de 


| 


promo- | fleltoral na vizinha cidado, 
da comarca de| Ta apresentuda denuncia emitia 
todos 


Mimicipal 


| 
| 

NOri= 
eretea 
ode 


de Iretras, 
reulizada um 
ultimo, para «+ con-: 
da Mesa da Camara | 
de Niclherus. 

procurador da qustica 


Nuares 


tHinicão 


Pelo 


os eleitures (huminenses 
que deixarem de comparecer as 


vome | vc ultimo pleito, 
— Nomeando o engenhes-| urnas Wi tt - 
+ agronomo Willian Wilson NA PROCURADORIA DO ES- 
velho de Souza para exereel TADO 


e 
e cargo em commissão de di- 


vector gorul do Depariamente| de Nictlw 


ue Agricultura 
NO JUIZO FEDERAL 

Pelo quiz foram | impronus- 
cados Waldemar Jose da Sbu- 
vera c Francisco Camara, ae- 
rusados de cuntrabandear 15- 
queiros e cartas de jogar. ob- 
Juclos esses apreendidos em 
uma oficina à rua Marques 
do Parsna, 297. Foi julgada 
extincta a acção contra Nor- 
bérto Rodrigues, por haver 
tallecido. 


úeleriu o pedido de desquite de 
Ross Gonçalves de Carvalho e 
antonio de Carvalho, casados 





ç 


Ao dr. Hello Gomes. promotor 
rox. o dr. Horacio Jusé 


ie Campos, procurador geral do 


Estudo enviou o seguinte ofti- 


cio; 


“Selente de que o bacharel 


Americo de Oliveira, resssumiu 


nesta data e excrcício do cargo 


de prompjor de justica desta co- 


marca dé Nictherov, que com 
grande operasidade, innegavel 


zelo e notavel competencia vi- 
nheis desempenhando, em boa 
hora nomeado por esta Procura- 
doria para substituir o titular 
— O mesmo magistrado in-, effectivo daquelle cargo — dou- 


me pressa em agradecer a soli- 


eltude reveladora de invulgar 


g civismo. com que vos dignasizs | misto-cles Cunha, 
no 1º districto desta cidude. Olaceitsr a penosa 


incumbencia. 


pedido foi denegado por ha-lzem duvida — muito aquen dos 


ver fallecido uma das partes. 
VISITA DO PRESIDENTE 
INSTITUTO NACIONAL DE Es- 
PATISTICA A! EXPOSIÇÃO DE 
ENTATISTICA FLUMINENSE 
tj dr. WMeitor DBracel. presi- 
dente do Instituto Nacional de 


Estatística, esteve hontem em 
visita q 1º Exposição de Estatis- 
va Fluminense, 

O gro JMeitor Bracet, quo 
+ momento grande sutiridade 
va imuteria retirou-se entinast= 


asmado polo que vertfiou na- 
emelie vortame 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 
Pelo presidente do Tribuna. 
Recica) Elentoral far marea- 
va para hot, uma sessão 
= de iulzar às processos se- 
a UITIES 

Recurso eletrora) nº, 95. da 
x classe. ex-ofíicio, 27” zona 
municipio de Rezende. tJul- 
zamento de extensão- Rela- 
tor. o sr. Atlyayvde Parreiras. 
“Adiado!. 

Processo nº. 2 da 5º classe. 


denuncia spresentada pelo sr, 
danuario Pinto de Freitas Ju- 
mor e ouíros contra Orris Agz- 
Kroff, secretario da Junta 
Apuradora do 8" Circulo Eleito 
ral e outros Relator O er. 
drsembergudor Henrique Jorge 
«Adiador. 

Processo nº. 184, da 5* classe 
impugnação à tuscripção «ic 
cieitor Alfredo Brui.o. da 24º 


HDS 


ora («Pirahyv'. Relator. O sr. 
drcembargudor Henrique Jor- 
me «Adiado». 

Processo nº. 58. da 5" classe, 
'mpugnação à inscripção de 
José Marlo Corvelhinhos. da 
“0 cona «Pirahyi. Relator, « 
ET desembergador Henrique 
Jorge «Adiado» 

Recurso eleitoral nº. 72. da 


* 


3º classe. contra a expedicio de 
diplemas municipio de Trape- 


vossos incontestaveis meritos de 


DO ! orador e jurista. aqui deixando 


especialmente consignados os 
meus Irrecusaveis louvores pelk 


vossa brilhante actuação duran- 


| 


| 


[e Cabo Frio, 


| 


runs. Julgamento de eusten- 
são» Relator o dr. Athayde, 
Porreiras 


Asse 


Hrocesso nº, 287. da 3º cl 
ria 18º zona (Santo Antonio de 


te ns trabalhos da memornvel 
sessão do Jury, reunida em de- 
zembro ultimo. E da opportuni- |, 
Gade me presaleco para apre- | 


| sentar-tos os protestos Ga minha 
“| real estima e fundada admira- 


cão, — | Vracio José de Campos. 
precurador geral do Estado”. 
Ainda pelo procurador do 
Estado foram concedidas os se- 
guintes pedidos de licenças: trin- 
ta dias aos bachareis Raul de 
Figueiredo Mocirriles e Oswaldo 
Oriandim: respeciivamente pro- 
motor de justiça de Mangaratiba 
sendo nomeados 
para substituíl-os os bachareis 
Herlbaldo Brandão Pereira Rº- 
vello e Paulo de Castilho. 
REPRESSÃO A* MENDICANCIA 
EM NIWTHEROY 
Organiza-se a Caixa de Esmolas 

Pelo presidente da nova orga- 
nização, foi convocada uma re- 
União para o dia 45 do corrente, 
na sede da Associação Cummier- 
cial. 

Para essa organização serio 
convidados varios Industiines e 
commerciantes da vizinha cjJs- 
de. 

Tão depressa sejam enprova- 
dos »5 novos esiaíuios da Ca!- 
xa e contendo a directoria com 
os elementos necessarios. será 
desenvolvida tenaz repressão à 
mendicancia nas ruas desta Ca- 
pital, 

Segundo o entendimento ha- 
viu entre a directoria da Cai- 
xa e o prefeito, commandante 
Miguelote Vianna. nºs Lerrenos 
do Asxlo da Velhice Desampa- 
rada serão construidos dois 
grandes valpõee para alojamen- 
to de p=s5cas ilesamparadas, de 
amlios ns sexos 

A Caisa prefere assar o pe. 


Ldinte à dar-lhe uma e poruila 


mensal, 


Essa disposição será in lwds 


Padus'. em que é recorrente O] nos novos estatutos, 


sr, dr. Ruy de Almeido e re- 
corrida a Junta Apuradora 
"Pmbargos de declaração». Re- 
intor o dr, Affonso Rozendo. 

Processo nº. 270 da 5" closse 
requerimento de Candido Po: 
vous de Alcantara Pacheco 
pedindo cancelamento de ins- 
erinção, Relator o dr. Alfonso 
Rgendo. 

Processo 1, “ST. da 5 clas- 
“P. requerimento do dr. Ruy 
Guimarães de Alncida, no sen- 
tida de ser assegurada ao sup- 
plente de verendor de S, Fi- 
cielis. sr. Silly Maia, o exercício 
do mandado da cargo, Nelaror 
dr. Horolides de Oliveiru, 
Processo n. 286 da 5º clos- 









GARANTIDO S 4.” 


Consianações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO 

empresta qualquer quanti: 
aos funcuionarios nublicos e federaes. 

BECCO DAS CANCELT-.AS. 17. 1º ondar. - 23-0855 


CR RR ci Ocrata 


OCCURRENSCTIAS POLIGINES 
Foram parar na  Assistencis 
tres vlotfmam de npgEroRsêcs 
que são: Nelson Jusft da crlo- 
ris, de 26 anmne, solteiro, rest. 
dente na Penha. acgredido q 
terce no filite Poll. na rua José 
Clemente nm 16, recebendo um 
projectil na região Intercostal 
direta: Froneiteo Antonio, de 


*S annos. residente no PlÃo em] 


Eso Gonçalo. aggredido 
valha, recebango um ferimento 
ro pariete] esquerdo e outros 
no pavilhão da orelha do mes- 
mo lado; José Burros Lima, 
operario, com 40 annos, reti- 
dento & rm Pereira Pinto nm 
dl. nerredido un barras de ferro 
ra rua do Tndizens. recebendo 
forte contusão na região fron- 
tal, 


à na- 


desembhárcarão afim. 





sendo altoendidns 


| 
| 
| 


nspeccionarãá a Região 


que a susciuda pela remuilitari- 
sação da Rhenana, Causo se 
Coufirmem o rumores q Case 
respeito, os dois alludia:, pai- 
zos se esforçarão pur impedir a 
reulização dos perigosos pro- 
Jectos colonhnes do Reteh”, 

o “Tlustrowanmy Codztenny * 
observa que a Alemanha não 
procura ter cm Marrocos um 
terreno de expansão direta mas 
de preferencia, uma base pare 
futuras negocinções, “Essas ne- 
gocinções, proseguo o jornal. vi- 
surão a reconstrucção ecunomi- 
ca alemã assim como o nove 
pacto de Locarno: no qual o 
Reto secusara adherir cuso não 
lhe seta dado liberdade de accão 
no Jes.e. F' por csse motivo que 
n Polonia devo «comoanhar nt- 
tentemento o dosenrolar do: 
acontecimentos peludvos at 


em riquar to 





e + A + e a a > 


À ultima sessão da 
directoria da Asso- 


Imprensa 


A CINCLISÃO TOS JORNALIS. 
TAN NOT A PC, 
Conv mn presença dos ses M, 
de Maznlhães, Maul de lior- 
da Betis, Gaslão de Carvalho, 
Beweido ge Sour Silva e Pe- 
relra Rego c sob a presidencia 
do sr, Herbert Musos, penniu-se | 
no dia + do corrente, a directo- | 
ria da Associação Brasileira di 
Imprenca, Aberin a cessão, toi 
lida e npprovada, sem debates 
a acta da reunido anterior, Ini= 
vltados os trabalhos, o prestden- 
te communiconcane haviam sur 
sido algumas estuencias teclni- 
cas na Directora do Dominio 
da União para informar o pro- 
vesso de apprevação das plana 
tas na casa do Jornasisia, ext- 
veras estas que tt criavam 
Por propos 
ta do presidente, foi apprvada 
a inserção na acta de um vo- 
to de regosijo pela inclusão dos 
jornalistas no Insutulo de Apo- 
sentadorta e Pensões dos Com- 
merciarios, protenção esta que 
vem de ser defrida pelo sr, 
tsamenmon Magalhães, minis- 

tro dr Trabalho, 

Foi approvado à parecer da 
Commissao de Syndivancia rve- 
ferente go processa em que acha 
envolvido wn associado se, The- 
Em seguido, 








Depariamento Na- 
cional do Cafe 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELO SR. LUIZ VILA 
SOBRINHO 

O sr, Lutz Viva Sobrinho, pre- 
sidento do Departamento Naclos 
nal do Café, por motivo da sum 
jermanencia à [rente daquello 


mportante orgão divtgunte du 
nossa ccononmia, ecehou entre 
qulros, os seguintes  telegram- 
mas: 

“Em nome Divcetoria Assu 
clação  CGommevelal ae Santos 


transmillimos wu v. ex Nossas 
sinceras congentiulações vela sum 
peemanencia elevado cirgo pre 
sidente desse Departamento, 
onde vem prestando os mails 
ussignalados serviços us Com- 
mercio ec à Lavoura cafécira do 
palz, Gordines saudações 
Amonlo Telxetra de Ascumnção 
Netlo, prestdonte, Oettado 
Andrade. e secreto” 


— 


“Venho apresentar aco quilo 
os meus cumprimentos o es 
prime a grande satisfação que 
de lasunta (ae cum 4 sus 
eisiec ade putrtoricameate comti- 
usar no al posto que da por 
sermos hem dnspirmloso dum dotra 


a Ps 


beca confluram À cur comipe- 
Remedio A sumo briliunto mrten- 
tação, — Antonio NM Aves ve 
Lima” 


“Dircetoria ado cup Cooire 
mitsenrios Café de Santi. Lite 
remendela vem amadrifos a ceu 
pulalo queda quisesse eeecias abo A 
es mu adireeçãor suprerr do Des 
petatmento Naciotal ado Cata, 





Samilaçõos vardinos dusê Vi- 
er Marreco presternTe « 
testar da tosa Sllwicco, 


secretario” 

“ Appeliumos em 
centenms Javradores no sentido 
sua pesmanencia do (rent, 
DNC, umde tão rejevantos 


nome sarias 


Ms 


Pviços tem prestado 4 Justus a 


se cooperativismo, Coma fAs 
zendeiro e estudiosa Us assum- 
ptos affeelam nossa economia, 
julgamos necessaria cum quresom- 
ca para que seja evitado soly- 
eme contnntdado to protudicial 
interesses nacionies ipenrio- 
samonte. Prosideyo Vodorn- 
cão Paulista Cooperativas Uuté” 

“Permancucia vossa ENC 
DNC impoz confinnça mereados 
interna e esterno ques goei- 
tar moscas siniceras cOngratulas- 
ÇÕES, Oswalão Vercetra 
Cla,” 


e 


missão Revisora 


No edificio da Arelivo Na- 


Velunmal esteve reunida pela ma- 


nha «soh q prosidencia do sr, 
ministro Bento de Faria e se- 
cretariada pelo sr, Albertu de 


o sr. Tau) de Roria Neis, 1º ê P 

' . o! reu Filho a Commi te- 
thesoureiro. particinou ue já sora dos 2 o Ad 
se achem pranntas as cartel- | proviscrin ue alastarum de 
as de jornalistas para 1947. 0 | sous cargos funccimarios pu- 
e qnto anehimMa & Concês- | hileos, civis e militares da 
são de novas carteiras nos as- | União z 
socindos O 1º Iiliothecario ai iá 

. se s 

sr Gaslão de Carvalho, enjid- Depois de lida e apprevada 


tom à directoria a destunação 
de dois auxiliares para vorifi- 
carem o estado em que e en- 
contram e livvos da Jibllothe- 
ea da 4. RB. 1, e providenciar 
A sue restnvração, no que foi 


ritendida, sro M. 1. de Ma- 
sulhãos, Nº recretarto, provo. 
cem nenhum caracter partida- 
ro o que foi anprevado, a jn- 
terção na neta dos trabalhos 
do prozramma apresentada nao 
Conerosso de Imprensa da 4 
TO R.realizado em Bello Hos 
rizonte, para a criarão da es- 
coja de jornalistas, louvanda a 
Plevacão das iléene nelle ingore 
tas. O presidenta ecommunicau 
poue a ministro interino da Jus- 
tica da cvocar so seu gabinete 
O servico de censura. declaran- 
| 7º ainia que, apesar da A. B. 
[o ser contraria à censura, es 
| Derava que essa resolncão pron- 
“Cie vantagens praticas aos 
iornnes. informando, entretans 
ro, desde Jogo, que do todas as 
veres que heve excertos da 
reperilcão À que se acha sub- 
ordinado esse servico sempre 
enconirou a mais decidida toa 
vontade da narte gos Ens, VI- 
rente Rão, Filinto Muller e Is- 
rrel Souto, respectivamente es- 
ministra da Justiça, aclual vhe- 
fe de Policia e secretario des- 
te, Ainda com a palavra, die- 
sa O presidente que a A, B. 1. 
continuaria sem desfallecimen- 
tos na sua campanha pela ex- 
tineção do serviço de cencura. 
tendo a directoria approvaido as 
palavras e & attitude do presi- 
dente e renovado poderes go sr. 
Merbert Moses para penseguir 
neste empreendimento, Termi- 
nade esta parte, deram entra- 
da no recinto das sessões 


ne 
sre. Alberto Siqueira Rel, exe 
presidente da Associação Pau- 


lista de Imprensa e Denjamin 
Duarle Ferreira presidente da 
Avociação My'lorroscense de 
Imprensa, que foram saudados 
pele sr. Raul de lorja leis, 
Agradecendo a recepção da dl- 
roctoria, ne visitantes realca- 
ram a orientação patriotica se- 
guida pela A. RM. Ii, e os ser- 
viços prestados à classe pelo seu 
rresidente. Na segunda parte, 
foram deferidos numerosos pe- 
didos de carteiras de jomalis- 
tas. tendo n directoria enviado 
diversos outros à Commissião de 
Syndicancia para opinar, A se- 
eulr, encerraram-se ne traba- 
lhos da sessão, 


A Crise Ministe- 
Hal no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 13 — 
tHavas! — Não foi ainda pvesol- 
vida a crise ministérial Espe- 
ra-se, porém, que seja encón- 
trads ainda hoje uma solução 
na conferencia que o presiden- 
te Alessandri tera com os diri- 


| 








-entes conservadores. lberaes e | pectivas 











a acta da sessão anterior w gr. 
presidente concedey A palavra 
ao dr. Eugenio de Lucena que 
eetotundo e nm. 54h, em que é 
reclamante Cetaciliu da Silva 
Freitas, opinou fasvraveimente 
no mesmo, sendo apoiado pela 
Commissão 

sr, Fernando Antunes re- 
latando O processos ns, 012 e 
Te cm que são pelicionarios 
João lupista Conceição, Ede- 
sio Edmundo de Araujo e M- 
gismundo Telhada. opinou Ia- 
vornvelmente no mesmo, sendo 
apolado pela Commissár, exce- 
pre quanto ao processo 612, em 
que fui voto vencedor a sr. Ar- 
mando Prado, sendo designado 
pelo sr. presidente para lasrar 
noro parecer contra à recla- 
manto 

1) mesma velalor, nos proces 
us. vil e 708. em que são 
relamantos Pedru Vicira de 
Melo Pinna e Gastão Nraga de 
Campos. opinou pela improce- 
dencia das suas reclamações, 
com o unpoio da (Commissão. 
Ainda o Er. Fernando Antunes, 
como relator «lis prucessos nu- 


atas 


meros b41 e 760, em que são 
peticionarios Alvaro Mello « 
Chereza Barbosa do Amaral, 


Hsolicilou fossem cc mesmos corl- 

vertido: em dilígencia, afim de 
ser ouvida a auturidade com- 
petente para decisão final. 

O sr. Armando Prado rela- 
tando os processos ns. 35, dai e 
ded. em que são reclamantes 
Manuel Caetano dos Bantos, 
Domingos Gonçalves Martins e 
Arthur Braz da Cruz e Silva. 
deu parecer contrario mos mes» 
mes, tendo havido empate na 
| votação quanto ao ultimo pro- 
(cesso v sr presidente e desen 
palou de accordo com o rela- 
tor. 

O sr. Fernando Maximiliano 
relatando n processo n. 558, em 
mue «é reclamante Theophilo 
João da Costa, opinou pela im- 
procedencia da sua reclamação, 
contra os vutos dos srs, Euge- 
iujo de Lucena e Fernando An- 
Uiunce, Havendo empate, o sr. 
“presidente desempatou de ac- 
cordu com o relator. O mesmo 
relator opinou para que não se 
tomasse conhecimento dos pro- 
vessos ns, 506 oc 602, em que 
São peticionarios Manuel José 
Antunes e Jogo Antonio de Ol- 

veira, visto não terem sido as 
Iniciaes devidamente instrul- 
das. A Commissão manifestou- 
se de aeconlo com O relator, 
ieuntra o volto do sr. Eugenio 
de Lucena, 

Resolveu ainda a Commissão, 
contra o voto do sr. Eugenio 
de Iawena, não tumar conheci- 
mento dos processos ns. 61, 
185. d5h, 400, 507. 515 e 599, em 
que são reclamantes Moacyr 
Pires franco, Mario Guimarães 
de Araujo Jorge, João Silveira 
Mello, Fetrina de Souza Moura, 
dose Ferreira de Suuza. Abel 
Costa e Vulperio Leite Motei- 
rã. Nisto não ferem sido as ros- 
iníclaes devidamente 





jinstruidas, apesar das solicita- [tra para terça-feira proxima. 


dus 





S, PAULO, 15 DIARIO CA- 
HOCArs — O deputado João 
sumpaio escreveu bojo na *FO- 
lha da Nuite”” uma carta-aber- 
in ao sr. Sylvio de tampos & 
respelto da posição de Pon, 
P. om face do problema da 
sucesssão presidencial, Essa 
encin-aberia que causou sen- 
sução nos melus qiliticos, olu 
situação de relevo que occupam 
aquelles dois politicos va ne 
eção do velho partido, é « 3e- 
guintes 


“ácabo de ler e reter. cum 
muita attenção, as CURE apre- 
cindas considerr,ões “sobre O 
momento polico", estampadas 


| 








me Corri Paulistano”, de q 
da corcenty/ Au vol-as, cm des- 
taque noddivsão do vosso Tar- 


tido, imaAPnel que is encontrar 
nas palêras de us cus grati- 
des  v/spunsaveis pela netval 
ortentação da trodicionalo ug- 
grentação política de São Dum 
lo alguma coisa re des- 
vaneceese a impressão pouco 
Vsonjeirea doisada pely neta de 
dla anterior, sobre 2 “política 
nacional". e que, com desassum- 
bra e clareza, Indiensse os tu 
mos de Po Ro Pona hora his 
turten que afrvessámios, 

Em quo pese a estímr pes- 
semb que tenho por vo enc u 
no elevado comeeilo que se fur- 
nem. sem enHEgCrO, ui. uns 
qualidades de chefe. — devo 
para ser Jeni, confessar a ni- 
nha destusão, 


Ao lado de algumas ulitema- 


| 


tqúes vculegoricas e tellzos, dM 
"apparccom referencias de cer- 
to modo vagas; insinuameso adi= 


à Pectrizos contraditorins, a me 


nos apparentemente, e vents- 
tam=-se qinbilguldades, «que 
solúndas do Partido coma 
tém justificado interesso de 
esclorecidas. Por mnlor que se- 
ja a nossa confinuça que gui= 
religionarios que, com v. es, 
n frente respondem pelos qts- 
[nes do Dartida não quercmos 
caminhar no vácurq Homens 
conscientes, desejamos sur 
para code somos cmatizidos, 
Empenhados no resurpinento vo 
velho e calumniado Po Ro P,, 
queremos que 9 eptalão quabdl= 
ca conheça os seus propósitos, 
nfim de que ps nmparar- 
nos com a sua força e astuy- 
cur a victoria da mossa  qs- 
gremiação rartidura 

Não podemos dizer, rearnda- 
mente. que não estames com R 
Frente Unica do 1 6. do Sul. 
Deveriamos Jier queue o  nuo 
estamos e com quem esenmos, 
E" sabido aus entivemos com 
a Frente Unica, cimo estive 
ram em gerul as Opposiçãas (.0j= 
Hgadas, até o momento em que 
evbmergiu a idém da Compnitse 
sãn Mivia, Nssse momento nos 
desiigamos de quaesquer come 
promissos, cm materin de suc- 
ressão presidencial, não semens 
ts em fãce da Frente Unica, 
como em face dos renunescon- 
tos dar Oppreiçãos (oilivadas, 
E evidentemente, nas pedianios 
ter até então, como não gmi- 
mimos depois qualquer emmpro- 
mieso com as Correntes silua- 
cionistês. 


tm 


eu, 


JU 





| 





4 CRIME QUE 


|O MENINO MATTSON APUNHAL 


| 


clusive publicação de edita] no 
“Diario Official" 

Nada mais havendo a Iratar 
o sr. presidente levantoy em 
sevulda À sessão marcando ou- 


na praia do Fla- 
mengo 


Na madrugada de Nontem, 
appureceu boelando va pruin do 
Flamengo. o corpo de um me 
nor de vor branca, 

Com gula dy Poltela Myrl- 
tíma, fof q endaver traneporta 
do para o necroterio do 1 M 
L.. onde fol autopelado e mais 
turde dado à 
dervenhecido. isto 

Presumiu-se tratar-se de Os 
wald Silva, filho do motorneiro 


eo1ro 


donquim Silva. deeapparecid 
no domingo ultimo, dunnda 
“uira de cata para tomar ba- 
nho naquela prafa mas erra 
hypothese fol ufustada — palo 
vropris mntnrneiro que nn Wé- 
“rmerio não Feconhecey o 
morto. 


o + a e a e e e 


Declarações do sr. João Sampaio numa carta ao sr. e La 
pos — O partido paulista entra na campanha presidencial com inteira 
liberdade de movimentos 


4 
H 





Appareces boiando 


feitas nesse sentido, nc | 





Mus, se de um lado as dl- 
vergenctas do musso Partida se 
accontuaram, naqueity o Lorremo, 
com às Opposições olliguias, 
que se orlentavam para o can- 
didatura do entao governador 
de São Pano, por cuLro per- 
maneciam nalicravels às tudas 
trocadas com 4 Pemnimo Vumca, 
cujos pontos de visit sobre us 
problemas de Suce2ssão apresen= 
tavam Incontestes  affinidodes 
coimm OS Nossos, As cOnversa- 
ções havidas entre represontan- 
tes do nosso Partido e us pro- 
ceres frentistas não são segre- 
dos para ninguem. e ainda me- 
nos para o ilustre presilente 
da Commlssão Mcetor,, No 
momento decisivo, portanto, po- 
derinmos estar — e poderemos 
estar — com & Frenlo Unica, 
se os objectivos por ca visas 
dos forem ns Mesmos, que vi- 
samos, e se os meios de con- 
segull-os sem offensa nos nos 
sos melindres, satisfigerem, qu 
nox o ver nos superiores Inte- 
resses de São Pano c da Na- 
vão 
UMA CANDIDATURA REPEL- 

LIDA PELO Po RT 

que não podemos, Em voso 
nivum, é estar com os que e 
peoponham a jungir-nos 4 uma 
enmlldatura repellida eis qna- 
nimidade do nosso Piutido, O 
que eventualmente possam er= 
rastar-nos para qmm Lovintiva 
insensato de solucionar o pro- 
blema da successão pela Nirça 


e pela desordem. 
Nim basta alizer-se que so- 
mus cODira q outubrismo, Que 


us vocordações estão vivas, das 
prisóes do co e das demis- 
soes. que ba arrependiçdos 
entro Os que estiveram contra 
ns ent IOdO, Tudo isso é vago 
e confuso, Se responsaveis 
remotas pela oppressin da nos- 
sa gente foram vom elfefto às 
autores da revolução de cutu= 
br os executores das prisões 
e demissões, Os que cevaram 
conira nx os seus odlos e des- 
peitos. estão aqui pertu, E 
destes Já nos  npproxinutnos, 
duas vezes, quando esiiveram 
em cousa a dignidade d. São 
Paulo € O prestigio do sem povo 
não queremos nos apprisimar 
AZora, quando o que está em 
jozo é npenas, pela exaltação do 
seu chefe, o predomínio de nm 
partido púlítico, que se reorgu- 
nizoy tendo por base 5 menos- 
prezo da palavra empenheda e 
o anniguilomento do PR P, 
por fim, 

Posta de qualquer modo a 
cxmulidatura do ex-governador 
du Islado, temos que contra- 
pór-lhe, firmemente, o nossu 
“non possumus”, 
ARREPENDIDOS NO R. GC DO 

SUL 

Se no Rio Grande existem sr- 
rependidos, entre os que con- 
ten nos estiveram em O, com 
os quaes, “estaremos em qual- 
aver emergencia, sem O menos 
de constrangimento”, cunvêm 
que se saíba, sem equiviwo, on- 
de estão esses. arrrpendidos, 
Se não é pa Frente Unica que 
os temos, onde se abriga q 
venerando sr. Borges de Medul. 
res. João Neves Paim Filho 


11 


sz 


O menor caiu do 
bonde 


Hilton. de 8 annos, branco, 
brasileiro, filho de Maria Jusé 
Amando, morador: a rua São 
Claudio n. 38. caiu hontem, q 
tarde, de um bonde soffrenda 
ferimentos no frontal, 

Soccorride na Assistencia, 
victima retirou-se. 


Eu 


O P.R.P. e a Successão Presidencial 


aberta ao sr. Sylvio de Cam- 


Lusardo «- tantos outros, nue- 
sos allindos de 2, uão será por 
certo aus vodas governamentaos 
de Porto Alegre que os frern;os 
encontrar, Até hoje, que nos 
conste, não houve Indicio de w1- 
repondimento do bravo govel= 
nador dos pampas — nosso hn- 
vasor en 30, noso Inimigo em 
No adversario aluda agora, Dur= 
que, Integrado ada matoria s- 
tuncsionista é sustentáculo do 
outlubrismo, segundo os artigos 
de “A Federação”. 

Salvo se n arrepender-se está 
no encaminhamento da sucems- 
são presidencial, em que é vor 
corrente, as suas preferencias 
se ortentam para a candidatura 
peseista Mais uma vez, pare 
tanto. contra o nosso Partido 
LIBERDADE DE MOVIMENTOS 

Na campanha da successão, 
que se Inicla, e nm qual o |. 
Ro Po entra com plena Hher- 
dade de movimentos, a missa 
política deverá ser a de orlen- 
Arese para o futuro e tão a de 
olhar para trás, O fuluio são 
| OS interesses jmperecivets de 5, 
Pando e do paiz, personificades 
poa enndidatura de um grave 
Emome, que possa coscilar as 
(furças politicas naciondes, vu A 
expressiva maioria qellas, asse- 
gurando a suceessão paeifica e 
offerecendo-nos mn justáfirunel 
esperança de melhores dias, Nem 
nf preoceupação do regionalismo 
mas sem necessidade tambem 
de dar arrchas no nacionalismo 
fementido mo que vutros se 
apegam. O nossa Partido, pelo 
seu longo e glorioso pussadi, é 
Innecessivel 4 Injuria dos que 
o accusam de separatisen, E 
sobretudo sem o preto de necom- 
panhar seia n quegr tór “em 
qualquer emergonda”, Não mlte- 
mumos a Hivrdade do disvór de 
nossos destinos, Não iremos, 
com quem quer que seja, para 
n aventura de um inesimento 
aemado, que seria a renovação 
de um crime contra a Nação. 
E maior us seus intultos 

tmfim de que a siuação se 
[apresente lucida gos seus «or- 
religionarios, e para que se for- 
| inleza e confiança de que me- 
recidamente é alvo no iu do 
Partido, o pradaro meinbe + qu 
seu corpo dirigente w director 
do seu orgão de imprensa. 
Neltero a vo ex. os protestos 
de minha elevada consideração 
Amigo e correligondo, -— cao 
não Snmpalo, — são Paulo, 
janeiro de 


Crela vo ex. que us minhas 
priavras traduzem, dentro do 
nosso Partido o pensumento de 
centenas dos mais prestivi nos 
amigos do interlor do Estado, 
E. que o meu pensamento, «x- 
presso por palavras sem bri- 
lho e sem vigor. mas com ab- 
soluta sinceridade, é q mesmo 
que manifestam os elementos 
de responsabilidade, dentro é 
fora da Commissão Livecrora, 
em compacta maioria, nas pri- 
melras linhas do Partido Repu- 
blicano Paulista 

Ets ahi porque me abalavcel 
embora não passando de solda - 
do modesto do Purtiso abrir 
opportunidade a seu cuande 
chefe para exprimir com re- 


o) 
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EMOCGIONA O MUNDO 


A DO NAS COSTAS E MORTO A PAU- 
LADAS-—SEGUNDO A AUTOPSIA, O CRIMINOSO ERA UM ANORMAL 
S. FRANCISCO, 13 (Havas) — O “5, ——————— == 
Francisco Chronicle” noticia que a autopsia do | 0 governador Mereu 
cadaver do menino Charles Mattson revelou que ! 
a criança foi, primeiro, apunhalada nas costas, 
tendo o punhal atravessado o corpo quasi de lado 
a lado, sem tocar nenhum orgão vital. Recebera 
em seguida, violentas pancadas na cabeça. Era 
possivel que o raptor tivesse enterrado o corpo na 
areia e a morte datava de seis dias. O iornal ac. 
crescenta que a victima se alimentou parcamente, 
com mãos alimentos, o bastante para não morrer 
de fome. O “kidnapper” tinha infligido à crian- 
ça castigos horriveis e a autopsia parecia esclare- 
cer que o criminoso era um anormal. 
“O “5. Francisco Chronicle” não revela a 
fonte dessas informacões. 


Ramos convidado a 
visitar S. Paulo 


O sr, Waldemar Ferreira, Jca- 
der da bancada paulista, vist- 
tou hontem, no Palace Eetel n 
sr, Nereu  Hamos, gusertiniur 
de Sana Catharina, 


| 
No decurrer dessa visita, o rº- 
presentante paulista exquuv sur 
no se. Nereu Mamas em nrve 
do governador Curdosa go Mole 
lo NeMio, O agrado com que ce 
via recebida a sum aisiça 
sito Paulo: 
| Aceiuando o conle, q poor 
vador je Santa Cadiuc a mio 
| ou o presímo dia “O qua à 
Eua paría, 


ver 


“Representante 
 doBrasil 


O SR. MOURE FUI SCTENTI- 
FICADO DA MISSÃO Espe. 
CIAL DO EMBAIXADOR - MA- 
CEDO SOAMRES 
WASHI"GTON. 13 
O encurregado de Negucis 
de Brasil este no Dequria- 
mento do Estado afim de In- 
Formar sr Moore, suti-seoros 
“rio de Estndo interino de que 
vsr Macedo Sonres representas 
mico Beast na posse do prest- 
lente Ihosexelt, ny missão es- 
Eveelal, 


clinvas do 


— — —- eee 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados 


dos Estados 


Unidos, reabriram 


seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhéa, 


Electro-therapia, Cirur 


gia ca boca, Trabalhos em pomvellana, Dentaduras. 


Prothbese 


RUA REPUBLICA DO PERU', 15 A 
3º andar —. Tel 


| CEDAR SS gr gear 


) 


em geral. 


4232-3821 


iam TÁRIO CAR CARIOCA — — Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1937 NOTICIARIO 3 


UM HOMEM  |Instalu-se, Hontem, o Bureau! [de everis 


MAGRO — PALLIDO — FRACO — RACHITICO | asitás Barreto reque: 


MONO: GU E nr as es | de Imprensa do M. da Justiça. <u “habeas-corpus” 


Emcenil tas preso gu Quen é 


Ea | Dettarão desde dezembro «q 
IODOLINO DE ORH | Estiveram Presentes ao Acto o Ministro Aca- | suo aeeusado de pofessa. 


dem vonaunriskars er antis 


contem todos na elementos para tonificar rapidamente à | memnon Magalhães, o Chefe de Policia e Nu. RPE bd poe 
do Militar desta capital dsmare 
merosos Jornalistas 


nitas Birieto 
Com a presença do sv, Agua jornalistas proflissonaes, roda Sob o Suselamento de peter 
menon Magalhães, do capitão) ctores de fornaes dardos de Rh, 























organismo empobrecido 


e reso ba junto tepupo sem 
Felinto Muller, de directores cl de Janeiro. socios todos «elvs culpa formada, aopetrou  bom- 
mumerosos  redaçtores dlurius] dessa entidade. O Bureuy sore | SOU vo Supremo Prpunal MT - 


Urião Geral d Gos Fun- Desligado do Exercito desta capital, instedloti-se More | um orgão de ligação e de vou- Haro ama  crdem de nabouis 


tem, o Bureau de Empremse de) vetação entre q governo e aj CS neeipdo para cer pr 





Caixa Beneficente dos 
Motoristas do Rio de 

















| 
, [ to “ ps t 
ccionarios Civis do 0 capitão Dabney | Ministerio da Jusciça, imprensa, tendo uma assignala- cm liberdade em prejuizo tia j 
Janeiro Brasil | Falando sobre o novo orgão dt | da felção imiellcetual, informa- | Seção criminal instaurada cuo- | Lindos 
Pedem-nos dar publiciedad ras Nobre | publicidade, assim se expressou | viva e esclarecedora”. VR “requer Ke , , 
seguinte comunicados RRUM RO O rios Deliberativo, em O capitão Dabney Nobre Preto O RE I PE ando PR a a Ji = olteltados En reirmçÕes É $ orrisos ! 
Nê reunião de 9 fa dezembr 'S IN É SG ” em ofíleio à manentemente no Ministorio da | + ” sh DAN/RONDA OMS fra hoo 
De ordem do sr. presidente. | do, bro fin-] ve. recememento reformado de- “A Associação Bensileira di | Justica. desde 8 horas cu ma- Chefe de Policia e ao ministro ca 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 


reclege pari o exercicio d ú Ê 
são convi cio de) Mnitivamente por ter se Incom- R a E pie pp o Guerra de quem parte a concrie 
vidados todos os srs. 1947 A di garda que vinha ad-| prtibitisado «om o Pç | Imprensa suggere tum vive | nha ate 4 da madrugada, de Guerra de quem parte a coscrão 


Associndos, quites deste Centro ministrando estn União Geral) foi desligado hontem. por esse relhamento em que se assegu-| modo a nttonder, de prompio CM que re encontra 


feira, dia 18 do correr 
! ate, As 
20.30 horas. na Sede Social comp kr Wermock: 1º e quan O TURCA OR E abria 


secretanio: «hi que lhe foram im i 
gs ag Rs eek; 1º se : pudedas quan-) pat bed 
posta Todas, eum bio si Ne ac cs W baço Franco E do, à disposição do Vwrfrito da SA ELO a UR reis ing , 
: — PL Desecreinno Rogorto Pi-| cidade, exercem q cars y ; iro A nc pi 

. x he AGO, CNC carge do D- POCLIVA pn criaes 

Rio, 13 de janeiro de 1937 da | nha Domingues; 1º thesoureteo | ctor do ConirIvAS ar xi Di ra essa directiva q criação que 


— Antonio Andrade Santos, 1ºladr Jos Posteitura] acaba de ser feita do Buremy de ; mv pt t are iz 2 Fabri 
h f c Jose Monerr Lamarca e 2) do Distri e , a DR y so q ca A sapato rim vaqueta preta ou marron. Ar go forte, 2OSIMH ahrica 
secretario”. tesoureiro: di Julio Kahl zão Pi dahi a t4-) Imprensa do Ministerio da Jus-| ua Senador Pompeu, 169, Esq. Visconde da Gavea. Pedidos 


dente: dr. Jose Tguncio de Avel-| defender das grave de e, especalmente, de cortozin 








a tomarem parte na Ass : sã ravés de chofiu e ' no RSS 55 Jor | tando- 

Geral Ordinaria em 2º asno gd iodo n eat Ger-| re Sl epi do derem 2a e chefia é tin ii o ctg im “LIVR ARIA ALVES | dentes, QMERE RA apieda 
Ou - ss NE A y ) 5 bo) e 

ção. a realizar-se na proxima 2º] queira de Carvalho: vice-pres-| Esse official não con: PQ Dri Me Ari pd Iterom cniralões e: mcademicõs E 


e fneane e chefiado e eenstimido por a AMERICO SOLER — Pelo correia mais 28500 
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O SUMMARIO DO COMM" HERCOLINO CASCARDO 


Adiado o Summario do Commandante Sisson e do Sr. Francisco Mangabeira 
“A Testemunha Protogenes Pereira Guimarães Defendeu o Presidente da A.N.L. 


eme me e DD DD Dr e e mm rr cam e. o + + e ar quo 





O juis Costa Netto. chezando ao loca] do summario — No 

centro, o ca-commandante Sisson an entrar para depãr — 4º 

dircitã, o sr. Francisco Manenheira, go sair do Tribunal de 
Segurança com um investigador 


No Vribunalo da Sezuranva festomunhas idoneas quo q e 
Nijornal, teve logar bontem O conelituinto so pec das suas 
summaria de culpa do comumarn-  funeções do residente da 4- 
dante Hercolino Cascardo pre- lança Nacional Libertadora. na 
sidento da Aliança  Nacimol va “defender a Comocracia e 
Libertadora, tendo sido nado ordem constituida”, Em seg 
e altos necusados rommandante da. o adycendo premia as ces 
disser e Franvciwo Mangabeira  temunhas de defesa, que são: 

Prostaitt à audicheia qo dr: po almirante Protugones [o tigr- 
coroncl Custa Netto, ves, commendanio  Berga- 

O commandantoe Cascardo re- min NXavice e Adheny 
gundo se propalara, apresentmt ra o deputado Amara] Porvoçgo 
defe-a, tendo sido sem patrono emo fose qresar iepol- 
o advogado Penna e tosta mento A prímeira vas testemi- 

Aberta a nudiencia, nsow da) nhas arroladas, do ts corno] 
palavra o procurador dr Homo- | Costa Netto decidir que as dee 
lata Virsolino, para declarar | mais se retirassem 
que, em virtude de vuntea ds O depoimento da testemunha 
agtusados Horeolina Cascardo e | Irotogenes Vercira luimarães 
Francisco Mangabeira has er foi longo. Esta respondeu a to- 

apenas provas circumstanciaes | das as perguntas defendendo 
dispensava as testemunhas de sempre cm snas respostas À 
e DS 0 DS o ra aceusação Referindo-se porem | presidente da Alianca Nacional | 


: .. o procurador do Tribunal de So- | Lihertadora, 
e gvrança ao commandanto si-- 
m alXa Or 0 1) er U H- son. offirmou que tendo sido sua netuacão e 


as referencias no seu neme mais accentuadas 












e 





















Sie! 
















—— 
1 emma e tm Sc rs a 





e e = O O 


o A Frente dot tamaraty Uma Brilhante 


vao Ga! 





O sunumario do dept: 
£o. marcado para hostem 


FR cd de | Figura da Nossa à Diplomacia 
E 


tos, em virtude de não se achar presonte 


requeria que fosco convocada uma nova anát- 
encia. afim de ser outra vez ouvida a festemu- 


é ! . 1 
ge C do Poder que Orienta nn Dao gr ce Sts- 











som, teve início q summario do commandante | Procurador da Tribunal de Seguranca Nacio- | tre a E 
detentos Smarts? Cnscardo - | nal. 

. COMO FALOU, A DEFESA Compareceram os advozados ququeile depu- p. 
0 sr. Macedo Soares foi portador de uma enthu- Com a palasta. O patébno do accusado, aliwr- | tado. Ds srs, João Novos da Fontoura, Aceuy- A Carreira do Ministro Mario Pimentel '»ssdão 
. e ' 1 m je inicio que provaria com o depoimento de flo Torres, Arthur Santos p Stelita Campos. Com o afastamento du sr doc eias Intecmictmads Se Socyor- 
siastica mensagem da À. B, EE aos jornalistas eu si ad rt e e SD DD ma + de Macedo NOATEs tos poe ros e da Cós Re Bistevrg A á 

' : meado qmitustro , inicio cod 

americanos 





4 Epa “ +, ] Fats R mterimo das TE OINI em FOrelira, RO 4nt 
alnd egualados à n hum ou | Atropeiado na rua CLUB DOS 40 Relações Exteriores a dr Mac de [957 Remasido NR Pari. 
O ministro Macedo Seares vi- | rece vir adquirindo maior ese ainda eguatados de ne Vc 
sitou, como se sabe, a Assotia= | plendor nessos ultimos annos, 
: ; f ; E' que o estudo des interesses 


4 já RI Mpácd e no Pimentel Brandão, Trata-se! Foto nuca monta Do iadê pobbiS SA dd : 

. ' q , mo Mi) Nos 5 AR- balas jo ia eta a APRE ato Gu 

tro povo, Leva conseguintemes- , F X | o At o a DNA figura dos mais brio) Neunçios om Us carro sadio, de 
te o embaixador Macedo SORTES rancisco avier pe? no dia tó co corrente as 17 phuntos 4 DO ma bt pelos utos MOLIdO a minister ler a 


plemuipeçã = 











â rasileira de Timprena, encarnundo assim o poder ES! honran R a NTE NTRS a ; À , 
afir à “agradecer no seu pre- | complexos dos povos deste CON- | qo Brasil cb poder que o | |Menrique Alonso. brasco di horas em sua sede à rua Alvaro | talo se com aa EA is a 
Rdente o apoio patriótico que | tibente, € o add ia a erienta, duplas “credenciaes e! Mons cido, operante amu p AVE DD andar, um cock- | ú tan ar ta da nd V SEN 1 à td 

Rr inador com ? ' º ' , a aa fita Eetinne Caes rÃo -«palestrs x Nos nee Bro DeSRIE SAS Dhãra co tuiro ma IS cig 

ram os jornalistas Nº dueli-os ao denomim na | as mais amplas porque. além de | juttr fo suo foicone Caostrão n tuil-palestra. em homenagem q NEseRii ido? Tio! ide Inik e HEART ( 

lhe prestarar mum da civilização de todas as gt "e quando areavessava Nuntom Imprensa k es ADS ERRAR O nte vê. FOL putos 
sua gestão no Ttamaraly € NO lc feita da assistencia | representar os Estados Unidos | à muito nu rita São Pranciceo Na Nota digna de registo, pois a | SST Pimentel Brandão tuchu= | do a ministra preniptonciar jo 
desempenho de suas missões nº) Ame big es rito e da intelli- do Brasil, representa a sua Im- | vier cesaquiltaro Co arranenido pos Cilnça Sob pda ado *  rolon-se queda Faculdado de Dil de primeira classe. cel o bra 
estrangeiro nlitado pelada peço o ideal | Irensa e tem a incumbencia | mm auto. tendo soffrido Lerio | (UMA QUATONL Sta acçnE CR= | rolo desta capital om doll quepanado paro ta bas Volturnl 
S. ex. teve ocvastão dr sa- Rencia, ai tido no animo clos particular de dizer nos collegas | MENA cant GEN tubo, as Sho na a aros j a oco RrCSsQu pa diplomaçia con ndo +00 Beast) cms julio do Mot. Fo 
entar, reconhecido, o quanto São Intunc ent | Norte-amoricanos-o quanto gos- | Anés envconrita pela Sestyson.  MUMOr sociedade SãO LAMbEM | dida 4 Secretaria do Estudo cm momeado asceretaniy scal 
y R - nossos jotnalistas um dese) ” brasileiros d «vor eta Henrique votirogesm para à + OS grandos amumadores do car=| js de uuosto do IUtD tond ES A VR PRA a TERA, - E MA 

a imprensa collnborou, por | « de coonsração com: tariam os brasileiros de Os Vo | o a denrin en CaTIDA HO BLONto dO indo, LOM siri Bistro quis Iulações: Exte- 

dos os seus orgãos, nos ascum- Bit cin muor GC COONETINSE ao seu lado, aqui no Rio de Ja- ) cad Ravi ERTHDCA nomeado segundo secretario de cores tendo Tê 


“h 





| digtomncia que se [nz à plena 
e reckuna por isso mesmo 4 








ptos intermaçionaos € mamifo - neiro, quando da inauguração Legação vm Th nuno de Jd mente as tum 


tos Ge minis 








, p o it a o A Ad há + v! o) 4 t - + q 

tou-se  Cevrras commovido | luz, meficios da publici- | do palacio da Imprensa Brasilci- PAPAS DA pad aa, | CS MANO tin matitivte dy pres | de Estudo qutro mio e guiio 
ecidente da A. B 1 | 10des Os boneticio Í ra. que será o lar de todos os potente du lo) medica auteghas de tia Eua do ménist 

quando o presidente Gu un dado. E uma demonstrição | jornalistas. sem qualquer distin | ilermes da Fonseca. até 10 de imterina d ver E pets 

lhe solicitcu rennisse u s R R onecito que [o] í a o “ x . SUA, id nu Luis 1 Norte 

mandato de embaixador do Bra- plva e doar aee a Verão de nucionalidade, de raça. + a NH Pol promosi- DOS ENDE SeM AMA up 

) o que se gem ; de crencas ou de religião p : Ba pap En nO ENA CADUAD 716 Aa 
e a grana Poe ceana gpa Npeta e embuixndor Macedo Soares, | e em Moses, presidente.” PORTO ALEGRE, 13 (A. B) — Realizou-se, de junho de 14, por mereci- o 
16 dava to. G Data ia Sano 


men sendo atostanitdo pura 
ASSIM pea, do Pura 
vecartesado de Negocios A seu 
avr foi sucessivamente Er. 
poente pur Pis e Lima E-- 
PÃRNC meridia cm equi 

Elento a Delegação da Brasil us 
[Lisa das Nacócs, em trenchra 

Por memendo conselheira do 


heje. nesta capital, mais um sorteio das Apolices Po- 
pulves de Porto Alegre, lançadas pelo plano San- 


, 
) 
? 
) 
ser portador de uma mensige v-ministro das Relações Exto- E 
+ :os Moreira 
3 
4 
À 
4 
4 
“ 
4 
4 
, 
4 
s 
4 
“ 
+ 


daquela tendicional instituição Ho res do Brasil, w iodo Md 
e ça 3 E 
de classe aos jJormalistas mort | tua men: avem, ir à Norte 


4 nra representar = » 
+ vensprom quo cata a não apenas p | 
eim redieinas + a “Crmo a diplo- | nosso pulo, senão tambem a a Escola Superior de 


macia do Novo Mundo sempre | Am Pia prastletra de ds Commercio | 
fol & da sinceridade e da clure= | pronsa S. ex. nos penhorou | 


7a, é extdente que macdhor cola 








A Apolice promiada foi a de numero 2 920, da 


omunda serie, vendida nesta capital e no valor de 
LH 00NS0IO 





Lonrou aceitando com prazer a 
Uincumbencia de err tambem em= | ta esta affixado a Portaria di 






; m tejima- Notigando à sortei ta tar . ER Mem ? 4 Pas EA 
borou nos js cr ra de | paixador dos jornalistas Iii ecoa o resubado da apuracá: R 9 é ort 10 desta tarde, os Joruaes TO pasta disp Nei a pj: 5 POSTO Na PASTILHAS 
pés E enmiNoR cê anpulaneo | iniros, o de a ser especialmente (er anedtao do arma lectivo nro mutoem com sympalhia o exito aleancado pelas Apo- em ATrOgadO eli né pd : NR NANTENAN 
odos 05 € UMES e E « Es | Apis eo p Pad e iba O TCs 'm 
as primeiras hesitações. q fores Ciunto do imprensa dos Estad = | «imo findo, emecrrindo-se : 1ºpe Populare: de Porto Alegre, tanto vesto Estado | Prúselias. Foi delegado de Rr. 


Unidos, que é a mais animada 6 eeripezo para os esemes, dr 
| culta da terra, aquela tg | umos denendentes, na 
grão do prosperidade remos Ino feira, 37 do corrente 


da imprensa, vigorosm e Msep:- 
tavel como a da opinião publica 
Essa verdade inquestimavel pa- 


oa Conferência Mternaçional 


q Our Ade Preduzem Colcar 
de Inrois Maritimo, na mesma 


DO A a a a a O RA A SN A cudude, em UM e do Conleren- | PASTIMAS 1 


suo em todos os recantos do Brasil 


dd e dd a A RR A A A A AA 


BINGEAS 
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Anpo 0S000 | Arno BOS0O 
Es raia o |U ai mae | cre a NSn 
N Sto eeboe, ati 
. nie tãs nem Tetsrinpo ES 
estao qto od ] Hu 
e 


COR RESPONDENCIA 
Toda a corresnondencia com valor ou 
cobre nessumontes mute entendam com assigna- 
turas » outros de interesse da administra- 
(ta dove cor dirigida ao errente do DIARIO 
 inoec biom À 
ENE NG e SU Re a E === 2" 
INSPETOR VIMANTE 
Esta nercorrendo os Fstados do Rio e 
Ecsissta Sento o nosso companheiro Go- 
fada em ta 





si TESAL EM 8, PAULO 
desna Trata — Rum do gsrmo nº 84 


ques vas 





e CL URSAL EM VICTORIA 
Sr Mimmoc] Machado Rua Duque de 
Cexjír, MO 





A A A a A a 


TOPICOS 
A RENRGANIZAÇÃO DA 
CENTRAL 
tirando se examina detidamente 
a situgeão da Gemtral ado Brasil o cus 
pereper aque tata mperesstota Po sen ame 
vita o da eficiencia dos sens servi- 
eso etila a conta io soa polbpeza 
dese quaterialo como au velu- 
Lo 


sia 
Com um systema de transportes 
ettaeente complexos jo pel varioda- 
attender, 
voo pola multiplicidade de funeções 


He 


th de Serv eis amo tem do 


velo dla é! 


fina sima sitnação 
“ento copie pa pólo forroviiria d9 
pego o Cemiral do Deasilo tracas a 


de 


ereto sus 


seus alivizentos € ut 
auxiliares 
guthardagiunto 


prtedligeenata 
eolisde 
eram esempenturr=se 
de se papel, 

Aesumiíndo a direcção da E. FP, 
Co Bo em cmmulicõos  partienlarmento 
Ervas n amenca de uma gréve 
geral. o vel, Mendonca Lima compre- 
eme a necessidade de promover 0 
congracanento dos espiritos. e de 
appellar para a colaboração de to- 
des no sentido da reorganização dos 
servicos da grande ferrovia federal, 
olrem de elevado patriotismo e de jm- 
portuneia fundamental para a eco- 
vomita uucional. 

ts resultados du geeão do aetual 
director ada Central nós ns temos pa- 
de todos. 

aproveitamento Jo curvas RR 
E mail 


sol 


Buntes pt alegre 
a cuetonalização do serviço de 
de combustivel pela 
de parque ceapyoeipo e da ust- 
vtenetiagemo a melhoria veri- 
Eoselao mos framsqpurteso quer de pus 


alrustecturento 


hd iuetiio 


! 
tupde 


Correm, aqher de enreas e, tomo cons 
excelentes 
ues [ingnceiros do exercido de 


ceitetreta disso Emo, Os 
RS 
Ver sd attestados da intellicencia e 
da espaddade com que se honve 9 
ee Megdoner mo desempenho da are 
de geissão que lhe for confiada. 

Em toi a renda total da kb. F. 
Col Tor de 200,00 contos de tis, 
pos peso tune qrranente ae verem dz 
To et contos de receita 
do JN. 

Secmiadizado o trafego sulunha- 
ne pela eleetrilicacho di smas linhas 
a Central entr mtuna qhiuse de es- 
plemebila prosportdgudeo não só porque 
terio evtjuelo o maior pesocdo sem or- 
CMC O, tunhem gorque 
pedal quatorial quais abundante pas 
po ariender qus servicos do interior. 

A Centeno constitue o elemento 
premcerdial do nosso «ystema  ferios 
viavio eis, atrevée de sens feilhias é 
se vila do Capital ala Rerm- 


du Ta 


pois sólre à 


teu lies dis- 


PAR 
bre 


degneit, 


tres Estados 


' 
Eros 


O PEFICO DO GAZ 

LACRIMOGCENEO 
Foi devmnetado, ha pores tempo, 
emo os Cegsso- testes da Policia Mumi- 
do 
destrnidores 
Quem fosse por elle atingido raras 
mento peeuperacia a vista. Varios fa- 
epus Pequi eitalos, Extdentomente, o 
nes aageelho nz pela policia tem qu 
re Lira não de esa a drqnenida- 


eloa continleem gen dacrititreoo 


efeitos currosivas € 


de Dabpo exame que se fez eras pre 


seitgulos positivos ao que vio a 
esmnissõe peetedal ermemerestida alem 
meme Deo prova- 


de caque o governo dose. Poema Emos 


. 
I Essa 


delete 
ventep 


po cabem dos dimneros amalefichas 
que treta elle Me propenelan 
mais esses ma polícia encarregido 


t o y 

de tera 
Aquesay do 

ppesto qpertedado atua tuto Potim 


o povo, 


das comeltisõrs vEmE= 


bo 


matas ds providencias que « eitso Pes 





quer, Ajuda, ante-houtem, a explo: 
são de uma bomba de gaz lacrimejan- 
tes verificada no momento em que um 
emarda-miunicipal procurava expli- 
cata curiosos O seu manejo. ocensto- 
nom varias vivttnas ec ontre elas uma 
semboriula que muda tinha que ver 
CE O CANO, 

Depois do alueme dudo pelos jor 
maes e pelo resultado do exame Feito 
no gaz nada mais vesta do que reti- 
mur dos “easse-tetes" dos guardas 
municipãos o terrivel agente destrui- 
dor embora sulistituindo-o por outra 
quo possa produzir os elfeitos visados 
pelo sem cnprego, 

O Iueto ale ante-hontemo  com- 
quinto Iamentavel pelos seus doloro- 
sos celfeitaso serve do severa adverten- 
vi gos pogleres publicos... 


a em 


UM ACTO MORALIZADOR 





Uma medida de alta moralidade 
esa que acaba de ser baixada pelo 
Mneio Pavares,  iuspeetor geral 
do jogo. Blu; 

“Ie terminantemente  prohibi- 
da. sob pena de suspensão por quinze 
a trinta dias e demissão nas reinci- 
dencias, a frequencia às mesas de 
jogo dos Tuneeiouarios municipaes das 
reparticões e secções de arrecadação, 
seguido passivel de egnal pena o fun- 
evionsio da fiscalização que permit- 


st, 


pra jransgressão do presente  al- 
tiro, 
O aleance do acto do sr. Mucio 


Tavares não precisa ser commentado, 
são expressivo  apparece na leitura 
dessas linhas. E" apenas desejavel que 


a portaria do inspector geral seja imi- 


tda pelos chefes de ontras reparti- 


. 
vtmes 





A ASSISTENCIA DO MEYER 


O serviço de soccorro urgente da 
Assistencia Municipal foi, por muito 
tempo, uma das coisas melhores da vi- 
da da nossa cidade. Com o augmento 
sempre crescente da população, 
Prefeitura criou varios postes fóra do 
perimetro urbano. Entre estes, o do 
Meyer é um dos mais importantes. 
Attende a toda a vasta zona suburba- 
na até Deodoro. Pois, apesar dessa 


importancia, apesar dus serviços que . 


elle sempre prestou à população da 
referida zona, é Jumentavel o estado 
em ue se encontra o posta do Meyer. 

Os medicos, os enfermeiros, lu- 
tam como verdadeiros herôes com a 
decadencia que ali se verifica em 
tudo. Ma falta de drogas, falta de in- 
jevções para um soceorro immediato, 
etc. Muitos vasos graves são ali soes 
corridos com purgante de oleo de ri- 
cino, Basta dizer que todos os chanf- 
femres das ambulancias têm uma or- 
dem eseripta para não imprimir mms 
ta velevidade aos carros, porque estes 
não têm mais capacidade de resisten- 
VER 

Ainda ha poucos dias. um pobres 
homem teve o pé esmagalo por um 
bonde. na ima Anna Nery. perto do 
ponto de sreção da linha de Casca: 
dura. Chamada a ambulancia, esta 
levou 40 minutos a chegar, e. em- 
quanto isso, o desgraçado soffria do- 
res tremendas. E a demora foi moti- 
vada. porque mma ambulancia esfava 
em servico e oufracem concerto! 

Denunciando esses factos, nãu 
temos outro intuito senão o de anxi- 
liar q administração do municipio a 
corrigir uma falta que vem prejudi- 
cando sérimmento a toda a população 
cubnehana da linha da Central dy 
Brasil. 





“SOCEGA, LEÃO!” 


Hentem, na Camara. o sr. Adal- 
borio Correa fez uma oração inflam- 
mada. vospondendo “o diseurso  pro- 
umuciado na vespera pelo sr. Barbo- 
sa Lima Sobrinho, A" argumentação 
sulnla c irrespondivel do leader per- 
usinbucavo, o deputado gareho oppoz 


a sua costumada veemencia. gesti- 
eendo e ergnendo a sua vez out 


trote com minor ardor dao que o fas 
batitualimente. Em favo do rumoaroso 
espectaculo. O sr; Acuurcio Torres deu 


esse aparte, talvez pouco protocolar, 
ms admiravelmente adequado as 
Rs oi 

— Sovega, Leio! 

Não precisamos dizer que o 


aparte cuuisuu successo. provocando o 
riso geral 





UM GRANDE TRIUMPHO 
POLITICO 

Desse muddente en que se pro 
errou na Camara, envolver o nume do 
se Aeumeuton Magalhães. só resta 
um aspecto realmente interessante pa- 
ra os obsepvadores politicos: — q st- 
vetteneão do apoio expontanco e de- 
eadido de Poder Legislativo ao titular 
da dstica, 

De facto. revidando a insinuação 
Tecmilada por um adversario do mi- 
plendrio. qua estmagadora 
ntáluria, mmánilestou Inteira solidária 


qu=sbye, 
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— 2 TE E COSTURA À 


COLLABORAÇÕES 


Problema de Consciencia 


“ Augusto Frederico SCHMIDT 


A posição do homem que escreve 
o do homem que pensa — (nem sen. 
pre andam juntos) nunca foi, 


nitida. Influir nas direcções intelle- 


ctuaes. moraes e politicas, ou receber 


as inspirações e influencias “atmos- 


phericas” da sociedade em que vive, 
representou para O intelle- 
ctual uma dura, ardua e melancolica 


sempre 


canseira e experiencia. 
Fox 


Via de regra, os artistas e os ho- 
cuerentes 
comsigo mesmo, quando defendem n 
“homem” contra os poderes, e mesmo 
contra o Estado. A funcção nobre, € 


mens de letras, só estão 


natural da intelligencia é a de com- 
bater pela liberdade onde quer qu 
ella falte ou seja perseguida e ame 


çada., 
os ck 
Defender o poder contra o ho- 
mem, não é na verdade missão do ins 


tellectual, assim como, defender a ri- 
queza contra o trabalho, é o mesmo 


que tomar o partido do mais forte, si- 


gnal de submissão vergonhosa do es- 


pirito aos centros de decisão e de ti- 
rannia. 
se sp xs 


O que ha de realmente delicado 


na situação nessa, quer dizer dos ho- 
mens de-letras chamados da “direita” 
— quando opinamos em materia so- 


cial — é que difficilmente consegui- 


mos fazer acreditar a verdade se- 
guinte: que estamos contra a “revo- 
Incão social” mas que absolutamente 
não estamos contra os “motivos” e as 
“razões” usadas por essa revolução. 
de je a 

O que ha de paradoxal na nossa 
attitude de homens da direita — ou 
chamados da direita — é que toma- 


dude à acção esclarecida do lustre 
brasileiro no governo da Republica. 

lepresentantes de todos os Esia- 
dos. a bancada clussista, Figuras de ma- 
ximo relevo no qulacio Tiradentes 
avolutum com enthusiasmo a obra ad- 
ministrativa e a actuação politica do 
sr. Agamemnon Magalhães, não rega- 
teando applausos ao homem de Esta- 
do que ven servindo O paiz com a 
minor dedicação e todo o brilho de sun 
cultura e intelligencia. Na verdade, à 
Nucção interpreta o gesto da Camara 
come uma manifestação de rigorosa 
justica no esforço patriotico do minis» 
tro que tudo tem feito em prol dos in- 
teresses nacianaes, 

O sr. Barbosa Lima teve opportu- 
unidade de expor, em rapidas palavras, 
nº servicos ronlizados pelo sr Aga- 
memnon Magalhães na pasta do Tra- 
balho. 

E salientou, narrando os aconteci- 
mentos da dia 27 de novembro de 
15... — “Basta lembrar que o movi- 
mento de novembro foi essencialmen- 
te militar. de caruetor 
que fracassou sobretudo porque, sendo 
movimento de fundo social, encontrou 
uni longo dominio que não respondeu 
no geito de guerra: e esse dominio ecra 
o das massas trabalhistas. Por uma 
dedneção logica, é evidente que não se 
manifestou, ou que não cooperom o ele- 
mento proletario com au revolta, gracas 
à actuação lucida, vigilante. elficaz do 
ministro do Trabalho.” 

A defesa do sr. Agamemnon Mas 
calhães foi completa. O ataque caiu 


pela buse E só teve uma consequencia : 


proporcionou ao ministro um grande 
triumpho político. 


O TEMPO «q 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
entre instavel c ameaçador com chuvas; tro- 





voadas possiveis. Temperetura: entrará em 


declínio Ventos: predominarão os do qua- 
drente sul sujeitos a rajadas de frescas a 
muuito frescas. 

Estado do Mio de Janciro — Tempo: per- 
turbado com chuvas. Temperatura: entrará 
em declínio. 

Previsões validas para o trajecto de es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo. das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e tro- 
voadas vsparsas, Temperatura: em declínio. 
Ventos: do quadrante sul sujeitos a rajudas 
de frescas a muito frescas. 





Actos do Presidente da Republica 
O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: 
N4 PASTA DA EDUCAÇÃO 
Abrindo o credito especial de 50:0005000 
para pegamento de premios sos vencedores 
das provas de- aviação “Revoada Turistica ” 
e “Circuito 4creo do Districto Federal”, 
realizadas no “Dia do Aviudor”, em 1975, fa- 
zendo-se a necessaria operação de credito. 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
. Promulgando a Convenção concernente 
à indemnização das molestias profissionaes, 


em 
nenhuma época, uma situação facil c 


mos posição muitas vezes em confli- 
cto com o que deviamos defender, 
com o que, por natureza da nossa mis: 
são. deveria ser a nossa bandeira. 
EEE 

O que dizemos, por exemplo, du 
maneira precisa e veemente contra n 
revolução communista, não significa 
uma adhesão nossa aos processos des- 
humanos da sociedade actual. Esta- 
mos ao lado das instituições, porque 
nellas encontramos ainda um amparo 
e certas liberdades humanas, sem as 
quaes a vida não tem valor. Defen- 
demos o Estado — e iremos até ao Es- 
tado Totalitario — apenas quando 
entimos nelle a muralha, o abrigo, & 
defesa contra as forças negativas re- 
volucionarias. 

Somos contra a Revolução Russa, 
porque nella representamos o lado de- 
moniaco do mundo, o lado mais ti- 
rannico e mais estreitamente materia- 
lista da vida. 

* om * 


Estamos contra a Revolução Rus- 
sa. não porque ella procura resolver u 
problema economico, (que jámais con- 


seguirá) mas porque essa Revolução 
é. antes de tudo, uma concepção da 
vida, uma philosophia abominavel « 


anti-christã da existencia 

No emtanto, dever.os reconhecer 
que a injustiça social é motivo para 
uma permanente b atalha a que nos 
dev:mos consagrar. 

= A 

O facto de nos confundirem, à 
nós que defendemos uma philosophia 
clristã da existencia, com os simples 
defensores do sctual estado social — 
cu como servidores da riqueza e da 
fortuna — é coisa que nos faz mal 
pela injusta confusão que representa. 


revista em 1934, firmada por oceasião da de- 
cima oitava sessão da Conferencia giral da 
Organização Internacional do Trabalho, reu- 
nida em Genebra, a 4 de junho de 1934. 

Fazendo publico a adhesão, por parte do 
governo da Lethonia, & Convenção de Berna 
para a protecção das obras literarias c ar- 
tisticas de 9 de setembro de 1886 revista em 
Berlim a 13 de novembro de 1908 c em Roma 
a 2 de junho de 1928. 

Designando o ministro plenipotenciario 
de primeira classc José Nabuco de Gouvêa 
para exercer, em commissão, as funcções de 
embaixador do Brasti na Republica do Peri. 


NA PASTA DA AGRICULTURA 

Exonerando Moacyr Lisboa, de sub-as- 
sistente interino do Laboratorio Central da 
Producção Mineral; pondo em dispomibili- 
dade, por contarem mais de dez annos de 
serviço publico federal, Hilamont Rocha da 
Costa, servente da Inspectoria Agricola no 
Amazcnas e Manoel Daniel, tratador de ani- 
maes do extincto Patronato Agricola Barão 
de Lucena: considerando em disponibilidade, 
no periodo de 1º de janeiro a 30 de junho 
de 1832, o economo-almoxarife do extincto 
Fatronato Agricola Diogo Feijó. Paulino Pl- 
nheiro Machado. por contar mais de dez an- 
nos de serviço publico federal, quando foi 


extremista, e dispensado de mensalista contratado da Tns- 


pectoria dos Patronatos Agricolas; e conce- 
dendo as gratificações addicionaes de 5 % € 
10 "+. correspondente a 10 « 15 annos de 6er- 
viço no magisterio, ao professor cathedratico 
da 17º cadeira da Escola Nacional de Agri- 
cultura e Medicina Veterinaria, Roberto 
David de Sanson. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Aposentando Jose Ferreira Salles, 1º of- 
ficial de secretaria de Estado, cargo no qual 
£e encontra em disponibilidade: e deglarando 
sem cfífeito, a promoção, por merecimento, 
de Agostinho Petra da Fonseca, a carteiro de 
1º calsse da Directoria Regional do Districto 
Fedcral. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo aposentadoria: ap Leonidas 
Fcital, desinfectador da Inspectoria do Ser- 
viço de Prophylaxia: e a Manoel Esteves de 
Araujo e a João «de Araujo, serventes de 1º 
clasce da referida Inspectoria; tornando sem 
elícito as nomeações de Felippe de Castro 
Duarte e Geruldo Alvares para academicos 
vaccinadores da Inspectoria dos Serviços de 
Prephyloxia e nomeanvo-os auxiliares aca- 
demiccs ipadrão C, do quadro T). do Minis- 
tcrio da Educação e Saude Publica, 


Cordialidade Brasileiro- 
Colombiana 


AS MENSAGENS TROCADAS ENTRE OS 

CHANCELLERES DOS DOIS PAIZES 

O sr. Jorge Soto del Corrwl, ministro das. 
Relações Exteriores da Colombia, enviou, de 
bordo do “Western Prince”, ao sr. Mario de 
Pimentel Brandão. ministro interino dar Re- 
lações Exteriores. o seguinte radiogramima: 

“Ao deixer o seu grande pair desejo 
reiterar a v ex e por seu intermedio ao 
exmo, sr. presidente da Republicu o meu 
mais sincero agradecimedto pelas esplend!- 
tas e gentis manifestações de apreço que me 
foram tributadas durante a minha visita, 
Faço votos pela prosperidade sempre cres- 
cente do Brasil e envio a v. ex. a minha 
cordial e elfusiva saudação de desepáida, — 





O homem de espirito não póde 
estar contra o “soffrimento” e a “mi- 
seria"! dus massas realmente desam- 
paradas, Isto será, a rigor, estar con- 
tra si proprio, contra as razões da sua 
consciencia, contra o seu proprio des- 
tino. 

= 

Constitue realmente um caso de 
sobresalto de coração, (—quando nós, 
que estamos, através dos instrumen- 
tos de publicidade em contacto com q 
publico —) imaginarmos a maneira 
com que um homem sincero, do outro 
lado da barricada, nos julga a servi- 
ço das forças puramente materiaes 
deste mundo e contra os desampara- 
dos pela fortuna e pela força. 

E o 

Estarmos ao Indo da rencção an- 
ti-revnlucionaria é uma victoria so- 
bre nós proprios. E isto só acontece 
porque sabemos que a Revolução não 
está sinceramente na luta — não está 
empenhada em servir á pobreza, co- 
mo proclama, antes serve-se da po- 
breza para os seus objectivos, que so 
são objectivos economicos apparento- 
mente... 

os 

Aceitamos, outrosim, restricções 
á liberdade, apenas no sentido de evi- 
iarmos uma suppressão total dns liber- 
dades, e, não por volupia da escra- 
vidão, como os inimigos do Espirito 
annunciam. 

o de 

A situação do intellectual, 
escravizado no materialismo revolu- 
lucionario — é no emtanto situação 
de soffrimento, de sacrificio, de no- 
breza e de heroismo, Mas é uma si- 
tuação dramatica porque as coisas 
deste mundo não são nem coerentes 
nem logicas... 


não 


ta) Jorge Souto del Corral, ministro das Rce- 
lações Exteriores da Colombia”. 

O ministro Pimentel Brandão respondeu 
nestes termos: 

“Muito agradeço os amavels termos do 
telcegramma que v. ex. me dirigiu ao deixar 
terras brasileiras. A acolhida que q Brasil e 
os brasileiros fizeram a v. ex. € À sua cos 
mitiva não foi mais do que a reuffirmação 
do constante apreço v amizade existentes 
entre o Brasil e a nobre Nação colombiana. 
Altenciosas saudações. — (a) Mario de Pi- 
mentel Brandão, ministro das Relações Ex- 


DAVID 


UMA CARTA DO EMBAIXADOR 
NOBRE DE MELLO AO NOSSO 
COLLABORADOR AUGUSTO FRE. 
DERICO SCHMIDT' 








A proposito do artigo “David” 
em que q nosso colaborador sr, Am 
gusto Prederico Sehuidt comenta a 
desassombrada atitude de Portugal a 

proposito da luta hespanhola vece- 
beu elle do ilustre embaixador lusia- 
da dr Martinho Nobre de Mello, a se- 
guinte envia: 

“Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 
1937. 

Meu 
Sehimidt. 

A sua nota “David” acerca da ves= 
posta de Portugal à ultima proposta 
Tranco-britannica sobre w entrada dus 
voluntarios estrangeiros na Hespanha, 
tocon-me profundamente coma estou 
certo que ha de commover a todos os 
portuguezes que della lajam noticia, 
Muitas e grutas vozes se tem erenido 
na imprensa amiga do Brasil para ae- 
centuar e Jouvar a nobreza e dienida- 
de das attitudes do meu governo, na 
hora que passa, 

Na DIABIO CARIOCA  erenc-s 
ugora a de um poeta e homem publico 
que fantas vezes Lom exprimido e in- 
terpretados con raro brilho, o sentir 
du geração nova deste paiz. E eim ver- 
dude asim figura do pequeno rei Da- 
vid em que symboliza Portugal em fa- 
ce do gigante Golias, russo é de uma 
tal felividade e frescura que em ahi re- 
encontro o gecento moco do 
Brasil. Í 

Venho apertarlhe effusivamento 
a mão pela sua forte e desassombrada 
compreensia do aetnal momento inter» 
meto en que Portimao teve de gs 
sumir eraves cespopsabiilidadeos Jista- 
Vivas, Desejo Recrescentar que, 


caro Augusto irederico 


srando 


entro 
us muitas e recentes poferoncias da ill- 
prense da intelectualidade beasiloica 
ao essiiuplos que hontem (iz soeenir 
na Malu Diplomatica, para a sacretaria 
de Estado dos Negocios Estegngeiras 
de Lisboa, ussignaloi vom 
interesse sta bela nota. 

Hemovolhe q expressão da minha 


sInecra o velha smizude, — Martinho 
Nobre de Mello.” 


partientar 


Db o a a 


MPN] 


'g 4 pur ls 4 o! é dios ad! TER 4” Do 
' ; A . 


Instructores dispensa- 
'dos da Escola de Edu- 
cação Physica 


Poram dispensados de Instru- 
clores da Escola de Educiução 
Plrstoa do Exercito os capitães 
Lincu dos Suntos Lourival, Syl- 
vio Tavares Libanio, José IMbia- 
mar Macisl Campos « o º te- 
nonte Alvaro Alves dos Santos, 
Milton Campello Nogueira e 
Olavo da Silveira, 


TINTA BRASILIA 


VYPO OFFICIAL 
A MELHOR 


As Relações Culturaes 
Entre o Brasil e os 
--- Estados Unidos --- 


« À criação de uma importante instituição 


. 

em nosso paiz 

Sob a presidencia do dr. Marko 
de Pimentol Brandão, ministro 
interino das Helições Lsterio- 
resp reunbueso hontem, neo salão 


Todas as manhãs: 








1 colher 
de chá de 


em W copo dagua 





conserva a sudo, desinheta impunts 
mem mms, figado « basiga. Elimina 
Pecido uno Previna u arena: 


amciusorm. Alento q celhina. 








o Brasil e os Estados Unidos 
tém relações qurticularisnte 
intimas « pogordou que «q pre- 
sidente Monroe, quando forgu- 


da Bibltolheca do Ministerio [Tom a sum doutrina, vi logo 
vas Melações Exteriores, uma | apoiada pelos Hrasil, que logo 
assembléia convocada para fume | enviou 


representantes a  Wa- 
“hington propondo uma allian- 
ca nas bases da clinda aoutet= 
na. E' verdade que essa allan- 
CR nunca se concluiu de tfacio, 
mas sempre existiu no bom en- 


dar do Assolhição que promeaso- 
rã a espansão das velações cul- 
turues entre o Brasil € us Es- 
tados Unidos. O presidente da 
commissão crgmntandora, doutor 
Hugh 4. Uulker, depois de ex- 






















, tendimento e os ' - 
por dus presentes us fins du eua pa de PRAGAS ui 
reunião, passou a presidencia | mente na ultima Conterencia 
au ministro Pimentel Brandão, : ; ; 


de Buenos Alres, quando os de= 
legados dos Estados Unidos É 
do Brasil collaboraram de mo- 
do intimo e amistoso no mes- 


que convidou À fazerem parte 
da mesa Os srs, embaixador da 
Argentina, dr, Hugh Tucker, 
ministro Hello Lobo, d. Branca 


poderia ser mnis aperfeiçoando 
ainda, porque os problemas de 
ambos os países são semeluum- 
tos. Nos Estados 


tutores saudou ao assemblen, 


fusendo os votos mais eordiies 
polo exito di iniciativa que ora 
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Que Houve Ho 


Novos debates em torno das accusações emittidas contra o sr. Agamemnon ) 
Macario de Almeida retifica um aparte politico — O sr. Café Filho requer a apresentação à Ca- 
mara dos documentos da Commissão Especial de Repressão ao Commu 


Os dois primeiros oradores de 
hontem na Camara foram os sra. 
Macario de Almeida ec Gomes 
Porraz, ambos fatundo sobre a 
acta, 

A ACTUAÇÃO DOS “PRO- 

VISORIOS" EM 1930 

O deputado mineiro reclificou 
um aparte de caracter político 
“o discurso proferido na vespo- 
ra pela sr. Octavio Mangabelra 
O orador declarou fazer ques- 
tão de resaltar que pretondera 
affirmar a bravura dos “provi- 
solos” gauchos a quem attribue 
o victoria da legalidade no mo- 
vimento revolucianario de 1932 
UMA QUESTÃO VE ORDEM 

O sr, Gomes Feitaz levantou 
uma questão de corn tnqui- 
rindo à mesa so pocyriam ligue 
rar no avulso das o “USSÕES 05 
projectos sobre credito supple- 
mentares, uma vez quesde ne- 
córdo com o Regimento, esses 
cdispositivos só podem ser vota- 
dos na segunda parte do exer- 
ciciu financeiro, Apos algumas 
considerações do orador, em tal 
sentido, o sr. Amtonto Carlos so- 
luctonou a questão lembrando 
Inclusão dos mesmos projecto: 
na ordem do din, por solicita- 
ção do st. Carlos Luz, leador in- 
terino da muloria e esclnrecen 
uinda, que haviam sido enca- 
minhados à Commissão de Fi- 
nanças. tambem por suggestao 
do representunte mineiro, 
AS SUBVENÇÕES AOS ESTA- 

BELECIMENTOS DE 
CARIDADE 


Lida a materia do expediente, 
de muíto pouca miportancia, O 
sr. Agenor do Monte, aludindo 
a um caso de pagamento de 
subvenções à Santa Casa da Mi- 
sericordia, justificor um projo- 

















ntem na 
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— A materia votada — Outros factos 


Os DEBATES POLÍTICOS 

Com 4 palavra pe cedem, o 
sr. Adalberto Corrém crnicon o 
discurso pronunciado nm Vespe- 
ra pelo sr, Barbosa da 
brinho A oração do depancio 
unticho pr eU HD resp dm mit= 
mediata do Jender da banescia 
pernambucana «ue, secutudado 
pelo sr, Oswaldo Lima, cepiem- 
o mais uma vez; 8 divulga 
documentos em que aveiro us 


*tt= 


rs 


ncusações contr co matinistro 
Mgamemeom  Magalhãos 
Desses debates pubticimoas um 

resumo cireumstanetado en ou- 


tro loval, 
UM VOTO DE PEZAR 
Antecedocndo 4 ardem de ta, 
for approvado um vota de nes 
emp velutivo go Enlbecinento dr 
dr João Pompeu Mutuodisã 
funceianario amigo e de culta 
emegorda nos Corrmos + Fotos 
geaphos de Fortalesn, no ceara 
dostifteando À proprstoio 
cupor a tribuna o sro Porem 
des “Favora, 


EXIGIDOS OS DOCUMENTOS 
DA COMMISSÃO DE KRENIRES- 


ge 


SAO AO COMMUNISVO 

O sr. Unfé Filho emsimr 4 
Mesa, para ser julgo cfricito 
de deliberação. um coepuecitmoi- 
to mustes termos: 

“Requeiro, com fumbimento 
no artigo SM do Regimento Tr- 


termo da Camara dos Depatqudos 
aque esta se constitun em Com- 


missão Geral, no dia 1 de fe- 
vereiro proximo, ds dO trocas, 
para exame «dos documentos 





porventura existentes, imdive da 


responsabilidade de ministros 
unvernndores deputados, sena- 
dores e de outras pesso que 


oeupem cargos de projeceio po- 
Htlca, offlciando 4 Mes da Cn- 


! REGULAMENTAÇÃO DE 
CASAMENTOS 
Do mesmo deputado foi Julga- 
do objecto de proxima discussão 
um projecto regulando a tegal- 
dude de ensamentos celebrados 
em vittudo de annullações de 


MANTIDO UM VETO 
Nus votações da materia cons- 


projreto 1, 226-E. de 1936, AU- 
temundo q subvenclonar a S9- 
etedade  Morenntil Brusheira 
syndicato Condor Ltd., para O 


como approvado, soffreu verifl- 





cação de voLação, requerida pelo ed maior 
sr Eurico Souza Leão, conse poa p alte. 
(ntundo-se falin de numero 


NOTICIARIO 5 


Camara 







0 não usa 
dermite 
Magalhães — O padre | FERE: Jeers 
we pscaré fem couro 
nismo — Um voto de pesar SETE e não fem pelle 


dermite 


consequente adiamento do es- 
crutínio. 
O COOPERATIVISMO 
AGRICOLA 

Os ultimos mitutos da sescão 
foram tomados pelo sr, José 
Muller que se oceupou do pro- 
blema do cooperativismo agrico- 
la, ademzindo novas razões em 
defesa do seu conhecido ponto 
de vista. 


E oeinant! 








A' venda nas melhores casas 


de perfumaria 


Distribuidores; Casa CIRIO 
Rua 7 de Setembro, 42 


vente do avulso fot mantido, per 
104 votos contra 54, 0 veto AO 


casamentos anteriores, | 
| 


prolongamento ea linha aérea 
de Parmabebo qo Floritno, no 
Proa com povecer da Com- 
Meto de Finiuças rejeitando 
us partes vetudas do projecto 

Sobra acsumpto falou o SF. 
Grennes Perrnz 

OUTROS DISPOSITIVOS 

SUBMETTIDOS AO PLE- 

NARIO 

Forum submettidos no plena- 
vir ante os sogutitos projectos: 

No Gol de 1946, uutorizando 
o Podor Exccutivo a abrir o Cre- 
dito supplementar ce Aacnnosnam 
po verha tá" do orçamento do 
Ministerio da Educação: com 
nurecer contrato da Comuniscão 
te Finanças (discussão mute: 





| NO S5p-A, de 19246, regulando ENXNTINCTA A" DIKEC FORIA 
Vo pracesso por que deve ser clts- NA RISE EZA MON El, ; 
cebueda a subvenção federal As O Vreteio em naervicio, CO 
mstitatenes parteniares  desti- p Rego Otwmpig Melo, PesoivEu 
nadas a realizar servicos de uu, amrandar o exunglur q eta 
de e de oducacão: tendo quir- da Hoqueza Muvel, em VET le 
cer com substitutivo da (e- | de ser constitucional, CONTO: 
missão de Financas Pro is= | ame ussumpto ju debatido tus = 
enem pudo Fodorul 
FoON. 90-B, de 1936, approcindo Podemos udkunar que O 
a enntrato celebrado entre O | tuneciananios mit dia AA 
Ministegão da Viscão + obras | servindo em  Coniiilõatho vol- 





Conblego e Companhia Tulia- | curdo do tuto [ybmmitavilo Pepilt= 












Na Prefeitura 


O novo director de Turismo e Propaganda — 
Aceita a demissão do sr. Lourival Fontes — Ef- 
fectivação na Policia Municipal — Nomeação — 
Pagamentos — Extincta a Directoria da Rique- 
za Movel — Designações — Reunião do Conse- 
lho Geral — Auxilio da Policia Municipal na fis- 


calização da Prefeitura 


Utilidade Publica, Direetona co 
Patrimônio e Cadastro; 
tamento de Compras; Directora 
Saneamento; 
do Districto; 





Universidade 


dencius da Secretaria 


MENTCIPAL 
TORIZADA A AUXIJAR 
CALIZAÇÃO PREPETTUIA 
MENTCIPAL, 

Glempto de M 













































































































































: mo deal. Mas esse  entendi- 
Halho e Mes, Kate de Pierri. Eni à 
O ministro dus Ielações lix- | mento, proseguiu o dr. man, 
Z é y » na Det Cuvi Telegrafici Sono- | tigues. o Renan 
de nn eim tun AO and | gr dg cto isentando de taxas as peti- RATE RO SU aa do na marimt. para exploracão de um | DESTONAÇOES DO PREFETTO ) y 
tuto de intercambio espiritual grande problema foi na expan- | «ops dos estabelecmentos de ca-j Justica para que co preside E enbmrio entre o Bio de | O Preicito desguou por achu) auniliar a fiscalização da 
entre o Brasil € os Estudos são territorial, que desvita to- ridacde, nos processos officiaes de cin Renullica, por seu inter TANNÍVA à Santos cm parecer de hontem vs srs, AliTedo Pes- nos elis ch 
Unidos. A segue deu 8 palives cit pp o Cut. | recebimentos dessas quótas Gio, Me providonçias no emita ds cs NTNTESÃO. do Constituição | cod 6 Mario Cubrul, respeeiivas portúria está 
am ministro tlelio Lobo, que leu pd a PO a pe POLITICA SERGIPANA bs Sol A pa de : ir tie “tavoravel no needecto | mento, cub=-divector de | 
uma caposição feita pela com- cessitando o auxilio das capl- z bai no cin Indicado, os dociprottos |O dtisthem + e “Ca mnsieção do | e Propagando e Chet d “(O prefeito da Districio 
missão organizadora do novo | tfes européas e deixando a na- O orador seguinte, sr. Melki-|n que se tem referilo « prost [So Tocas ati pet eres | são de Prodios é Apparelhamen- 
mstituto, ma qual assim se con- | to em dependencia geultural, sedeck do Monie, lou e com-" ente da estincta (omninsão Fontada [$a Sist vi EU Es [soltos JRLTAL VOpTEM Vtendendo à 
substanciam us idenes dircetl- Sobre essa experiencia de lu- | mentou telegrammas enviado: | Nacional de Nepressão mo Com- [COS Evim Ne psão A (Discussão tos dus Municipalidade intensifivar fiscalização 
vens ta com a fronteira os Estados | por seus correligionarios, em | munismea, Sala das Sessues, cur (Oo Ge PRENSA, ndo “ou ali mento Mitar. cumprimento das leis e qostii- 
A inleintiva de criar-se a) Unidos construiram uma eultu- | signal de protesto contra arbl- | 13 de janeiro de 17 — Cute juntoa ES os Fen “ONOVO DIKECTOR DE ra. municipaes e 
nova instituição teve a seguin- | FR propria, para a qual não | trariedades praticadas pela po- | Filho”. | O. primeiro foi rejeitado, o - TURISMO (otiiderando que fat semi 
te origem. ? lhes poderia ser muito util nl icia do municipo de Propria,| Esse requerimento « prdido | atnrovado substitutivo. apo O Protcito em exercício, cor] qu não pode ser efficionte sem 
Um grupo de brasileiros de- | experiencia européia, basenda | om Sergipe, nas pessoas de op-| do autor, que uso dn naln=s direitas considerações do SE) com Qiymipio de M pesal | a colaboração da qolica e 
Gicados à causa da cultura lc at Conrnvea. economicas com- | posiclonistas daquello Estudo, Ivra, teve sua votação adiada. joGmes Perry O utiimo GAdO | cetar a demesão «phcituda 1=| principalmente, da municinal, 
seu quiz approsimou-se de al- | pletaménto Giversas. Comer o  am 4 o | excgavelmento pelo sro Lonri- Resolve, nos termos do dis- 
uia umigos norte-americanos Mostra, & seguir, a semelhan- E Vê ORtEne pane amem reu “ A pps pera A co de direcror] puto no arilgo 4% do decreto 
aqui residentes ha longos un-i ca dos aspectos historicos de A cassação de mandato de dois Os Que Estiveram Hontem no es «Purtsmo « Propaganda e no-[n. 2-SOf, do Ade mato de 12% 
nos a perfeitamente identifica- | egunes problemas no Brasil e pe o OUR Eneas AUNBE nRibuden cao Sotilhado die SANS 
elos com a vida nactonal, e lhes | ajunta que nós americanos, deputados federaes Cattete egrs o delegado fiscal Albero j autos do flagrante, observado à 
NUNO scan | nos o eação ema | POR DECISAO UNANIME O TRIBUNAL | AVoot Terxetra referido «ereto. aus eomimissa- 
a) que Achaiv de e q SEN » a = SS “att tivor Hon stdira OMMISSARIO rias e pracas da cia Muni= 
proveito estender-se aos Esta- | literatura, umn arte, em stum- SUPERIOR NEGOU PROVIMENTO AOS ' vo atcio O Me HEra E = ba ? of ads dp Pipal. nos seguintes casos de in- 
dos Unidos o movimento de ap- | ma uma cultara propria e ori- PEDIDOS tem, em conferencias e despaciaram com 9 és RSA Ri ercício 16=| fricção: 
prosimação cultural em boa | sinal, Disse que, como povos Na sessão de hontem do Tribunal Su- presidente da Republica, os ses, Arthur de | solve ae dar ettectivar no) 1 — Funceionamento fóra do 
t s, y op s a t é q + des a o s0.VOL mal é ate o DA va Da ão 
1 fe ee ie o ttagal divida apo do mini perlor de Justiça Eleitoral foram apreciados Souza Costa, ministro da Fazenda o Asá- cara» o commissaro extranu-) horary — artigos o O TIig ne 
Elaterra em: " viu au ; | er e d Ê à nlná " ' y Tae TEnha mntcipall zo 7% parasraph o levem 
Halla e Argentina, pelos Ansti= | civilização européia, mas quere- os pedidos de cassação de mandato de varias memnon Magalhães, ministro do Trabalho. tmuerario da Ed noi Leao dn decreta SMS, do A de 
tutos uqui fundados nus ulti- | mos viver a nossa propria vi- deputados federaes, —— Esteve, hontem, no palacio do Cat- FORA o rela, E a Sm 
id da, adapiadas às . necessidades O primeiro Tot impetrad ] Ped tete com residente da Republica r ata amo oxfúvicio re] de Edeimarço de Iity q dci 
Db) que estão vonselentes da | do ambionte primeiro Toi impetrado pelo sr. Pedro t uv pres í cpubiica, o sr. O Prefeito em exercicio re pa o do TOA 
] E S ja + ES RIR a e e a Nba tendo) do de € VALVO « nas 
discrsidade dos problemas es= Ajuntor depois que os Esta- Santa Rosa que solicitava aquela medida Leonardo “Truda,  direcror-preridonto do solve nomenr o medico Alireds H Pista do velteno 
; ? j a Pest pito, clinte dos Serviço PESE A ' PEANTE MES 
pecificos a cada palz, ea con= | das Unidos lerão muito que extrema para o sr. Afranio de Mello Franco Banco do Brasil. Costa, Leite, E! de ape 2 depois nucames da hora fecal 
sileram haver na experiencia | aprender com o Brasil 2 as ou- : E i ancad ais S ' recebo! GO APNR O raio “do com fenca especial — Necreto 
humana, seja politica, social eu riste nações Ihero-amevicanas, e varios outros companheiros de bancada. o presidente da Reupblica TACEDEM, micos da Directora de a, de 3 BE RARs de Ita 
sciontifica, um mmuclen suscepli- porque a civilização dessas na- O segundo foi pleitendo pelo sr. Adolpho hentem, no palacio do Cuttete, em audicn- Abusteriinento RETO | e vino ias 
i i rs e. ha ' ê é a ” : E EPL cj! bd E “+ 4 bp 81 ( 
vel de ser Ea para O be-| cães se haseta no idealismo, Os | Eugenio Soares Filho, primeiro supplente de cias. o major Carneiro de Menconça; cd REUNTL Re go id de pexo — artigos 1,40, M€ %L 
neficio de todos; Estados Unidos chegaram per- ENT que meros de: Camara de Commotdid Uia- k ER Tae aber a E ah do doeita ls GH 
“1 que por esses motivos de- | to de erigir à machiua em Deus, deputado federal pelo Maranhão Que pes a PEN Rna ui E E e Con co U Sob à residencia dos, Mi=| ieanniedã da MON ssa 
fiber fatia uma assockit= ; mas ainda a tompo reconhevce- a cassação de mandato do deputado federal guayo do Brasil raneda Vaivordo, retniu-se. hon-| E iba) E E RA pa 
cão ou instituto esAuTAÃO - | ram o seu erro, Ellezer Rodrigues Moreira, sob o fundamen- — No palacio do Cartete, estiveram, - Ei Iaras — aritso SR RETA 
/ X i | 5 4 SEissi av Tia Ia ! À 
tornar o melhor combeci ns nO Terminou À sur oração affir- to de exercer esto funeção publica demissi- Poa PER MOS DO DID E A (E VE ODM QURIa de 9 de jotuiro Gê 
Erasil Os jrogrossos realizados | mando à pujança da Hteratura lt A ne ' ne fm 
pelos Estudos Unidos nos diser= | prasiloira e dizendo que jeva vel “ad nutum. Moura Monteiro, afim Ge agradecorem no DE amet. ES OE TR 
ses ramos da actividade huma- para os Estados Unidos uma Em ambos os pedidos o Tribunal Supo- sr. Getulio Varcas, prosidente da Republica, Cumplido. Sat ma O Dercia vit de Vá He 
a miretutivo ipelçada pErANGe, enllecção dio: MeCRO Soc] tlm de ANAIS PREMIOS DRE unanimidade a visita que s, ex. fez às otficinas da Com- | PA SU ne AtU io seg tin! MAMA de 100M 6 1.10, o de 
ne R ' É a | des Lopes, durante o soW =! esutira 4 E PSA 
A tante a pn tal qnsti- pre 6 Tae er ie de votos. se manifestou negando provimen- panhia Brasileira Usinas Metalimegicas, nas : menta” pu Cotmitssão (do | SEA Ae ig cas : 
vi 1 E+"8 q Ss tr Ls Ty PS É so pedi E aMiLiadis A ti ww t ” ) , E Reto bio 
ao se acha plenamente qua= rd si a RO to, mantendo por conseguinte os diplomas Neves. na capital do visinho Estado do Rio | Peniuscamento de vencimentos. | ui eira Bia 4 MR 
E 
quteio Ss |] ' MO bo | seu paiz, Recitou alguus verso : ento de vencimel FARSA ag 
ttivada, embora seja de EMl= | qo Gonçalves Das, o que deter- e as funcções dos respectivos deputados, de Janeiro PRETENSÃO DE FUNCCIO- | vj  Alsnes não Jcepcia- 
de necessidade manter um cON= | o uma calorosa salva ade arma aa race aa ce cer re re nam D NÁRIOS MUNICIPAES une e rea 
facto estreito Com vs melos Ot- palmas da assembléa, e vim- coisa sua hora na vida, Nasce a ; p nata nel | “O Prefeity em exercicio CO-| po It AS 
ticiues: e rando que & nova in- copio peso Olmino de Mello, recedeuy di e RN e Ri UR VA 
Ci me, pára realizar O sea bp disar uma iar- |O Instituto promissor, taes as ; |) 6 6 5 I6 CIGÕES | seguinte telegrama: Vir Aiivedva Testar irado 
objectivo, a Mistituição planeja- a enoperação Inter-americana. vontades unanimes hoje congTe- * Nesta hom incerto paral de AA a es 
ate cade ir NE “o de cujo exito ja era uma Ea- Enano E  oruimant pesierdrio tunccionalsme Mumicipal mus] HASTELO EM BIO d Poti ide 
e que Dr iidades Té 4 IA rt as , 1 spntido-nos, aquimades dilemas) sair, do je = ê 
pre que povo ndes repre | tantia a presença áquella re |Q oa seus ar-| Envolvidos no movi- |O cel. Maynard Gomes | sinos o etica como | e O e à 
Brasil de ado Mura novte- | união do grande embaixador da. Bolt outr str ea rod E | : v. ex. honestidade justiça como! viiy — ollocacão de ecnrtãs 
sentativas a cultura = 5 on Car- | gentinos e por ' - E runvos Tera vados FOBIA 
Fa Da O nba de fd dis ENA americana, o exemplo que todos mento extremista designado para uma mento vocado Camara Munici- PARE predidoaho da ee il ia 
a tda aos listados Uista “segui i en- | vimos. Pa E ca nal cuja funcção nossa não ob=| ..a] AIEA Ni Sem E 
nrotessores e estudantes brast- ar e O em al E' penetrante a força da et- A' vista dos pedidos de rein- commissao DSO A ei Aba ig Mt ao 0. ns. 1 FEAR 
ciros Wrs Rate De Pierrl, que leu o | vilização dos Estados Unidos da | tegração dos ex-oporarios da E E À CI Lica OF PRÉSO QUEM Quer! e Go dl cemrrnde ig 
ft) que tambem deverá pros. de Ny ao Estatutos e foi ap- | America, Aprendi a versal-u e | F. Contral do Brasil, José [e-| O ministro da Ciuerra trans- | uia seja encontrado-nos hole | 4 IX — Nuidos — Decreto, 135%, 
curar installar no Rio uma dio ratio por acclamação. An-jA querel-a cedo. nas suas Mar reira dos Santos € Horacio Alon- | ferin por necessidade do servico quo, sempro numa situação O à 
bliotheca txpica da prosucção RAÇA depois a eleição da di- nifestações quotidianas, como | So. dispensados por se acharem | o tenente-coronel Muynard Go- | mmutavel sem amparo. Pia vor die PE RICA (ie 
intellectual nos Estados Unidos, | tri dr. James Dar:yina expressão de suas horas his- | envolvidos nos movimentos ex-| mes, do cargo de chefe da 2º | om  pnprestcio. sem estimu-! O dv. dentro dos referidos 
pes lico em geral, | rectoria, o ar. + ES À E À o vi-| tremisias, o ministro da Viação | Circumscripção de Recrutanwn- 15 Dos cana JAN So | nuadros. aquellos que 8 sem iyt= 
avcessivel as publico em 5 j clamada a |toricas. Uma destas é a que tt É p eerut Rio aq tu 
> pita “= | propoz que fosse acclamada . enoent ad lici a es |n= ; se PRE QUASE à é “=| 20 dever lavrar es autos do 
o na qual se renlizassem CM | Cams vemos, quando um expoente | Acaba de solicitar urgentes n-| to. com sede em Sergipe. juta os como vos será OPPOrtuno| Sjacranto o NRP DANO 
sus e cunferencias destinadas a [SeRLNHSA ministro Helio | seu, retrato admiravel da Na- | formações sobre o assumpto no| identico cargo na 3º C. R., EM nrociar, TOgAMOS V. EX VONO| Vi ae a Dessos autos. uma 
facilitar o conhecimento dessa Lobo: 1º vice-presidente dr. | ção, mostra com velavras e com titular da pasta da Justiça. ouvi | Victoria, Estado do Espiiio é via será iesdo logo entregue qo 
producção. , 


et ai 3 ' emisttos que 
Ê PR : ., o mundo em tumulto esclarecido humano espirit > que 
Hugh C. Tuckor: 2 vics-presi- | acções, & m sto, 








da a policia vivil desta Capital | Santo. sempre suube premunir cousas RE mutra enviada E TG 
PRST De N a — —e—— Sei) si JLC WAS tesraçts isenl resolva, sato 
Por sitio O o note dente, dr. Delgado de Carva-| que o espirito não morreu, 9 [eistribuir Justiça, integral a] o Pd tão RARE po PRA 
E Dol si Melina lho: secretario, . Mrs, Rate De coração é generoso, a autoridace | vas categoria. equivalente futi- Tistricto fedora! " de ja 
ptos a colaborar Ni tao in- | Plerri: thesaureiro. dona Bran- |se concilia na Ilberdado. e ana dé | eção exercermos «Fiscaos de Ve-| metro de LT — Oto : 
proposta, suggeritum bem a | ta Fialho, n quo,se fez com pro- Sr. ministro das Relações Ex- “O MENSAGEIRO DA DICHA” -Na aus lsilura encontrarão termaria tirando-nos emagertr! Mdto sara PAD 
sttuto se destinnsse triclos um | lonsados applausos. terlores: Agradeço A V. EX. O Í meio SEGURO E EFFICAZ pars consegue REALISAÇÃO Trabalhador: terá v. ex. Op! Micucl Tostes”. k 
facilitar aos seus pa re d Je En] dada & palavra ao minis- | acolhimento que nos deu. ns , HE de todas as suas ASPIRAÇÕES malerinas q espiriluaes derruntêndo Guasicar qui Gr] 
a a spoctUs a uituPa tro Iello Lobn, que proferiu n | expressões de ani lação com que “to Explico clatamente a lasna de trumphar em: AMOR, LO» | 
diversos aspectus tt € R 


«seguinte discurso: 

“Avradeço, pelos companhel- 
ros de directoria e por mim 
proprio, a honra da investidu- 
ra que nos acaba de ser con- 


malores acios Justiça vossa sã- CS E 
bia administração dando may: 


um pedaço de pão, filhos Seivi= A Um representante da 
dores muntópaos que sempre! - 
Guerra na Conferencia 


| proctiratam engrandecor ropar- 


nos distinguiu. A'casa tradício- 
nal, sob cujos tectos inaugura- 
mos nossos trabalhos, é um pe- 
nhor de que para elles estã asse- 
gurado o cantinho. Com isso 


brasileira, promovendo eutsus c 
vonferencias para ds que upor- 
tgessem às Nossas piegas mevt- 
dos por essa curiosidade. K en- 
viundo informações dos centros 


TERIAS, JOGOS, FORTUNA, EMPRESAS, NEGOCIOS, 
P 


MPREGOS, e todo quanto se relacione com s FELICIDA. 
MANÁ em todas ns sus mais SUBLIMES maniles- 
tações, - Hometia $ 500 seitos costães 4 Miss ita 
MARA. - Rincon 12! - BUENOS AIRES - (Rep Aigentina 



















ferida. 
Não nos recusamos ao traba- 


juteressudos. 


Lonstitulu-se assim a com- 


nl rguntzador: m | ho, nelle porfisremos até que, 
lesão organizadora com u ; p : 
 EquEnD numer» de elementos | transposto o periodo de forma- 
do um e do outro Dulz, que | ção, outros mais «Apaes pos- 
esta subscreve. 


hegou a mesma 4 um aceor- 
do O DlEto subre à necessida 
de de ser criada no Brasil uma 
associação em objectivus 
PRA] "e eri Os é é 
" enois a exposição sationta O 
pape relevante que teve a 
trabalhos da comissão Rua Ê 
Samuel Gus Immmn, ar j 
technica da delegação amer Pç 
na à Conferencia de Buenos je 
res e vendeu esperta! Notranta 
gem a outro grande amigo ne 
Brasil, de. Stephan Duggen, di 
do Instituto Iuternacio= 


etiva do Instituto. 

A um delles, mais que a qual- 
quer da commissão organizado- 
ra, tão dedicada e tenaz nas 
: deliberações, cabe a palma 


Í 
É assumir a direcção effe- 


os 


pelos resultados hoje obtidos, 
Hugh C. Tucker, Plonciro em 
quem a chamma do Ideal é, ao 
mesmo tempo, Jabor incessante, 
elle participy da vida brasileira 
como um dos nossos, ha cerca 
de melo seculo. 

Que o Instituto faltava DO 
conjunto das relações entre O 


aê Nova York. Vestemu- Brasil c os Estados Unidos da 
H : “ , s Sono 
ntou-lhe tambem o seu reco 


tros Interesses communs tém seu 
orgão de acção. Não os de na- 
tureza puramente espiritual, 
que agora deparam O indispen- 
savel centro de desenvolvimento 

Admira que assim não haja 
succedido antes. Mas a cada 


+ Pimen- 

ghecimento no ministro ] e 
tel Brandão pela preciosa aco 
lhida que q Hamaraty prestou 
é iniciativa. : 
Depuis n presidente deu a pa 
jura ao dr. Samuel Guy IM- 


E não preciso dizer. Ou- 
man. que começou dizendo que 


nos van.os contentes,” 
A secretaria mrs, Kate De 


Plerrl convidou os presentes R 
assignarem a acta e declarou 
que poderão propor á dircetoria , 
a Inseripção de novos socios. 


Por fim o ministro Pimentel 


Brandão declarou encerrada a 
sossão, n que assistiram, entre 


outras pessoas, Os ses,: Vieira 
Mello. representando o ministro 


da Viação: Geraldo Peixoto, re- 


presentando o ministro da Agr- 
cultura; Abgar Renault, da se- 
cretaria de Educação do Distri- 
eto Federal; embaixadores Rú- 
mon Carcano e Oswaldo  Ara- 
nha: ministros Hildebrando Ae- 
cloly e Mauricio Nabuco: Allen 
Dawson: Miguel Osorio de Al- 
melda: deputado João Neves, 
dr, Herbert Moses; James Dir- 
ev: desembargador Pontes d' 


Miranda: consul Emil Sancr; 
Assis Chateaubriand, Evandro 
Chagas: Henrique Aragão; 


deputado Pedro Calmon; depu- 
tndn. Bertha Lutz: Olvutho de 
Oliveira; Rodolpho Joseltt; Vi- 


e e mem 








Aneis Horoscopicos 


Com o signo do seu mez 
e symbolos, 
Encontrarcis na 


Joalheria FERRAZ 
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esquina da Pça. Tiradentes 





. 





tal Brasil; Jnyme Pereira; Pau] 
Shew; Edunrdo Rabello; Paul 
Bittencourt; Manoel Ferreira; 
professor Raul Leitão da Cunha; 
Tdefonso Albano; Edmundo Mi1- 
randa Jordão; Austregesilo de 
Athavde; Múcio Leão; Maxwell 
Jay Rice: mr, e mrs, «Callery: 
ma. o mts. Bevior; Herbert S 
Hurris: Edith Frnenkel; mr. 
mis. Danforth; mr, uv ms 
Curtis; mr. c mts. Church; 
Loma L. Stafford; mr e mr. 
wW. H Moore; Carl A. Sylves: 
ter; Lilian Srivester; mus. H 
C. Twker e Esther Tucker. 


resessaser arara 


Para o novo predio da 
Alfandega de Santos 


do Departamento Nacional de 
Portos e Navezação, O tatmistro 
da Viação autoricou a inclusão. 
sa conta de capital da Compa- 
úbia Docas de Santos. da mo- 
portante de 5, T49;8DASATT, 0f- 


Inetivamente dependída com q: 


construeção de um novo edfi- 
cto para q Alandega, no porto 
daquella cidade 


Vão servir na Escola 
Militar 


O capitão Augusto PFrizoso 
fot destengdo pura qustrucior do 
Curso do Engenharia oc com- 
mandante de cngenharia do 
Cerpo de Cadetes e o 1” tenente 
João de Deus Nunes Saraiva, 
para ausdliar de imstructor de 
equitação da Escola Militar, 


Lição que perzencent não so. com 


valor da renda 
como comprobidade 
prlo do seu 


de Radiocommuni- 
cações 


arrecadada 
amor pro- 
libor, omibóra sem 
ponhmuma recompensa até hoje 
recebida Justiça! Prdindo a Pelo tirular da Viação fo en- 
Deus pela sossa felividade pes-, dereçado um aviso ao Musstorio 
soul Somos de vcs. Etermna-| da Guerra, aceusando a com- 
mento reconhecidos. ca.) Ni-| municação de tor sido desistudo 
codemos Augusto do Souza, Jodol o copitão Haroldo do Pac. Mat- 
Clemente “ Pedro da Silva Cos-| toso para fazer parte da Com- 
Leci missão Orgunizudsa da Segun- 
da Conferencia Sul Americana 


(Regional) de Radiocommuni- 
dci cações. 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

e suas complicações no homem e na mulher. 

Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
| 9, and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7, 


PAGAMENTOS 
Serão pagas hoje as folhas de 
venemmentos du Directoria 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 14 de 


D 





Janeiro de 1937. 


jario Economico 
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federal a justificação judicial de que «vai data da Constituição, Qualquer lei posterior 
numero 1 e mais os dados sobre os caract. [não poderá mem antecipar, nem  protrair 
risticos technicos da quéda dagua e usina d |aquella data, para fixai-a naquella, em que & 
que se occupum as alíncas seguintes; | mesma lei tinha sido publicada, 
a) Estado, Comarca, Município, Distrl- | Melhor redigido, portanto, ficaria cste 
cto, e denominação do rio, da quéda, do loca] paragrapho sc assim dissesse: 
e usina; “Não dependem de concessão, ou auto- 
b) um breve historico da fundação da jrização, os aproveitamentos já utilizados in- 
usina desde o ínicio da sua exploração; dustrialmente na data da promulgação da 
c) breve descripção das installiações e | Jonstituição Federal”. 
obras de arte destinadas a geração, transmis- | Bão poucas linhas, mas que idéa do pre- 
são, transformação c distribuição da ener- | paro e cultura de seu autor, 






ecção ECONOmica dc 
DIARIO CARIOCA 
BCÇão P.). TEIXEIRA LEITE 








tende revogar o Codigo vigente | 

Em 1928, um jornal muito do conheci- 
mento do deputado Barros Penteado, o “Dia- 
rio. Nacional” do Estado de 8, Paulo, num 
artigo intitulado “O odioso trust da hulha 
branca no Brasil”, no nuniero de 31 de ju- 
lho disse; 

“Não sei bem em qual das colonins da 
Hespanha succedeu o facto, mas era em lo- 
gar onde havia muito negro. O vice-governa- 
dor da terra, precisando de dinheiro, como 


NOVA DO DIA: 


O CODIGO'DE AGUAS, A CONSTITUIÇÃO E O “JURISTA” 
BARROS PENTEADO 


No impresso da Cumara dos Deputados, pleí, porque frequentemente os interessados 
que contém o famigerado projecto nm. 457 de | abandonam as negociações, ante &s mais ra- 
1938, existem sobre as mais simples questões, | zuaveis exigencias da repartição competente, 
pareceres jurídicos (7!) do deputado Barros | ultimando as obras á revelia do Poder Pu- 
Penteado, procurando invariavelmente In-|blico, talvez por já terem excluido, em vir- 


| 


publico e o senso commum. 

Trataremos, hoje, do art, 149 do Codigo 
vigente, oriundo do art, 119 e seus para- 
graphos e do nrt. 12 das Disposições Tran- 
aitorias, todos da Constituição Brasileira, € 
o leitor ha de supportar que citemc na in- 
tegra os dispositivos constitucionues para 
tornar mais clara a exposição. Ell-os: 

Art, lly — O aproveitamento Industrial 
das minas e das jazidas mineraes, bem como 
das aguas e da energia hvdraulica, ainda que 
de propriedade privada, depende de autori- 
ração ou concessão federal, na fórma da lei. 

8 1º — As autorizações ou concessões se- 
rÃo conferidas exclustvament? a brasileiros 
ou a empresas organizadas no Brasil, resal- 
vada ao proprictario preferencia na explora- 
ção ou coparticipução nos lucros. 

5 2º — O aproveitamento de energia hy- 
draulica, de potencia reduzida e para uso 
exclusivo do proprietario, independe de au- 
torização ou concessão. 

3 3º — Satisfeitas as condições estabele- 
cidas em lei, entre as quees a de possulrem 
os necessarios serviços technicos e adminis- 
trativus, os Estados passarão a exercer, den- 
tro dos respectivos territorios, a attribuição 
constante deste artigo. 

£ 4º — A lei regulará a nacionalização 
progressiva das minas, jazidas mineraes e 
quédas dagua ou outras fontes de energia 
hyvdraulica, julgadas basicas ou essenciaes á 
defesa economica ou militar do pair. 

$ 5º — A União, nos casos prescriptos em 
lei e tendo em vista o interesse da colle- 
ctividade, auxillára os Estados no estudo e 
apparelhamento das estancias minero-me- 
dicinaes ou thermo-medicinaes. 

$s 6º — Não dependem de concessão ou 
autorização o aproveitamento das  quédas 
dagua já utilizadas industrialmente 1a data 
desta Constituição, e, sob esta mesma Te 
salva, a exploração das mínas em lavra, ain- 
da que transitoriamente suspensa. 


Art. 12 (D. T.) — Os particulares ou em- 
presas que so tempo da promulgação desta 
Constituição explorarem a industria de 
energia hydro-electrica ou de mineração, ti- 
carão sujeitos as normas de regulamentação 
que forem consagradas na leí federal, proce- 
dendo-se, para este eífeito, á revisão dos con- 
tratos existentes. 

Ensina o Digesto: Incivile est, nise tota 
lege perspecta, una aliqua particula, ejus 
proposita, judicare vel respondere. 

E assim vamos examinar o conjunto 
analysando os detalhes. 

A le! federal deverá estabelecer: 

a) — que as concessões e autorizações 
de cnergia hydraulica serão outorgadas pelo 
governo federal; 

bi — que as concessões e autorizações 
serão outorgadas sómente a brasileiros ou 
empresas organizadas no Brasil; 

c) — que a lei preverá é nacionalizrção 
progressiva das quedas dagua, necessarios é 
defesa economica e militar do Brasil; 

di — que a lei preverãá a trunsferencia 
aos Estados, para a concessão, ou autoriza- 
ção, dentro de seus territorios; 


terpretar a Constituição contra o interesse | tude da decretação da lei, as vantagens am- 


e) — que a lei respeitará os aproveita- 
mentos existentes; 
f) — que a lei submetterá as empresas 


individuaes e collectivus ás normas de Tre» 
gulamentação nella consagradas. 

Os dois ultimos objectivos obrigatorios 
da lei federal, postos em face dos dois pri- 
meiros obrigam a lei a conter dispositivos 
necessarios para: 

I — Distinguir as fontes de energia dis- 
poniveis. 

II — Distinguir as quédas dagua indus- 
trialmente utilizadas. 

NI — Submetter todos os aproveitamen- 
tos ás normas de regulamentáção federaes. 

Mas, as leis, para cumprimento da Con- 
stituição, devem ser organizadas, tendo em 
vista coliocar seus dispositivos, em confron- 
to com os factos existentes, para, por índu- 
ção e dedução estabelecerem normas capa- 
zes de abrangel-os, resolvendo assim as 
questões que possam surgir. 

A situação de facto, no que se relaciona 
com aproveitamentos de energia hydraulica, 
é muito séria para os interesses nacionaes. 

O eproveitamento da energia hydraulica, 
proveniente dos rios federaes, estava regu- 
lado no decreto n. 5.407 de IMi4. 

Sômente tres Estados (Rio de Janeiro, 
Minas Gerses e Bahia) Jlegislaram sobre 
energia hydraulica. 

Nos outros Estados, as concessões (e são 
poucas) eram outorgadas por lei especial, 

No Estado de 8. Paulo, o panorama foi 
descripto em poucas linhas num artigo do 
“Dinrio Nacional” de 4 de agosto de 1929 
com o titulo “O odioso trust da hulha bran- 
ca no Brasil": 

“A mensagem presidencial de 1927 já 
dizia: Não existe até agora no Estado de São 
Paulo nenhuma lei geral que regule o apro- 
veitamento de suas quédas dacua. A nova 
legislação sobre o assumpto consiste apenas 
em leis visando casos particulares, pleitendas 
pelos interessados. quando sentem necessi- 
dade de garantir os seus interesses e obter 
concessão para o reprezamento de mos c 
desapropriação de terrenos. Entrotenin. é 
communm. não se levarem a termo as 107 
lidades indispensaveis à execução ice ins da 


e 


E actualmente em vigor, com as res- 


biclonadas”. 

Como vê o leitor, havia e ha grillos de 
cachociras, muitos dellcs tolerados pcla ad- 
ministração. 

O E 6º do artigo 119 da Constituição 
comparado com o texto do artigo 119 e com 
o artigo 12 das Disposições 'Transitorlas, 
mostra as restricções que a Constituição faz 
ROS aproveitamentos existentes. 

O artigo 119 emprega a expressão: 
“energia hydraulica”; o & 6" emprega a 
expressão: "quéda dagua já Industrialmen- 
te utilizada”, 

A expressão aproveitamento da energia 
hydreulica significa aproveitamento da 
fonte de encrgia. A expressão “quéda dagua 
Já industrialmente utilizada” é restrictiva a 
uma quantidade dagua e a uma altura já 
aproveitada. 

A Constituição dá uma norma iímme- 
diata: independem de concessão os aprovel- 
tamentos existentes; mas, na medida delles, 
cachoeiras ou corredcirs são fontes de ener- 
gia hyrdaulica; e continuarão a sel-o na 
parte não utilizada, isto é, na quantidade 
dagua não utilizada ou na fracção da altura 
não utilizada, ainda que, certa quantidade 
dagua ou certa altura estejam já utilizadas. 

E isso, naturalmente, com o objectivo 
solennemente decluiado no artigo 12 das 
Disposições Transitorias: submissão de todas 
às normas da lei: 

O & 6" da Constituição não abrangeu, 
tambem, os aproveitamentos de facto, isto é, 
os que existem sem concessão ou autoriza- 
ção, porque isso importaria em: 1º) alicna- 
ção de bens publicos: 2º) collocar os infra- 
ctores da lei em situação especial, acima da 
propria lei, o que seria uma immoraldade, e 
a immoralidade não é juridica, 

A alienação dos bens publicos não póde 
ser feita em face dos artigos 20 e 21 da 
Constituição e do artigo 67 do Codigo Civil, 
relativo aos bens publicos. 

Art. 20 da Constituição — São do domi- 
nio da União: 

I — os bens que a esta pertencem, nos 
termas das leis sctuslmente em vigor; 

IX — os lagos e quaesquer correntes em 
terrenos do scu domínio, ou que banhem 
mais de um Estado, sirvam de Jímites com 
outros paizes ou se estendam a territorio 
estrangeiro; 

III — as ilhas fluviaes e lacustres nas 
zonas fronteiriças. 

Art. 21 da Constituição — São do domi- 
nio dos Estados; 

I — os bens da proripedade destes pela 


tricções do artigo antecedente. 

II — as margens dos rios e lago, navc- 
gaveis, destinadas ao uso publico, se por al- 
gum titulo não forem do domínio federal, 
municipal ou particular. 

Art. 67 do Codigo Civil — Os bens, de 
que trata o artigo antecedente, só perderão 
a inalienabilidade que lhes é peculiar, nos 
casos e fórma que & lei prescrever, 

A interpretação do 5 6º do artigo 110 
como reconhecimento de situação de facto, 
situação illegal, levaria a essa corclusão: 
aquelles que utilizam ilegalmente quédas 
dagua estão acima da lei, pols, nessa situa- 
ção ficariam, desde que os utentes legaes te- 
riam no fim das contratos de abrir mão de 
suas installações, ao passo que elles, os in- 
fractores, ficariam donos de bens publicos. 
Ora, a Constituição no n. 1 do artigo 113 
afiirma que todos são eguses perante a lei 
e no Preambulo declara que a Consittuição 
foi promulgada para assegurar á Nação um 
regime de justiça, Eis o preambulo: “Nós, 05 
representantes do povo brasileiro, pondo a 
nossa confiança em Deus, reunidos em As- 
sembléa Nacional Constituinte para orga- 
nirar um regime democratico, que assegure 
á Nação a unidade, a liberdade, a “justiça” 
e o bem estar social e economico, decreta- 
mos e promulgamos a seguinte...” 

Analysando os dispositivos constitucio- 
naes, vemos o que o 3 6º significa; reconhe- 
cimento dos actos de imperio (escolha dos 
concessionarios) anteriores & Constituição; o 
artigo 12 das Disposições Transitorias é claro, 
significa a modificação do acto de gestão, - 

O Codigo de Aguas, tendo em vista que 
o objectivo principal da Constituição é collo- 
car todos 05 aproveitamentos existentes den- 
tro das normas da regulamentação federal, 
adoptou ums medida Mberal, no artigo 149 
do Codigo de Aguas: 

Art, 149 — As empresas ou particulares 
que estiverem, realizando o aproveitamento 
de quédas dugua ou outras fontes de encrgia 
hydraulica, para quaesquer fins, são obriga- 
dos a manifestal-o dentro do prazo de seis 
mezes, contedos da data da publicação deste 
Codigo, e na fórma seguinte: 

I — Terão de produzir, cada qual por 
si, uma justificação, no Juizo do Fóro da 
situação da usina, com assistencia do orgão 
do Ministerio Publico, consistindo dita justi- 
ficação na prova da existencia e caracteris- 
ticos da usina, por Lestemunha de fé e da 
existencia, natureza e extensão de seus di- 
reltos sobre a quéda dagua utilizada, por 
documentos com efficlencia probatorio, de- 
vendo entregar-se à parte os autos Inde- 

vportemente de traslado; 
! IJ —- Tcrão que apresentar ao governo 
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gla; 


d) fins a que sc destina a energia pro- 


duzida; 


e) constituição du empresa, capital so- 
cial, administração, contratos para forneci- 


mento de energia c respectivas tarifas, 
11º — Só serão considerados aproveita- 


mentos já existentes e instalados para os 


cffcitos deste Codigo, os que forem mani 


festados ao Poder Publico na fórma e praro 


prescriptos neste artigo. 

$ 2º — Sómente os interessados que sa- 
tisfizerem dentro do prazo legal as exigen- 
cias deste artigo poderão proseguir mi. ex- 
ploração industrial da energia hydraulica, in- 
dependentemente de autorização ou conces- 
são na fórma deste Codigo. 

Neste artigo o Codigo vigente resolve 
para applicar os imperativos da Constituição 
as seguintes questões preliminares: 

1º — Distingue as fontes de energia apro- 
veitadas das que ainda não o foram. 

2º — Toma conhecimento das ''quédas 
dagua industriaimente utilizadas”, isto é, do 
limite de cada aproveitamento, 

3º — Considera legaes os aproveitamen- 
tos assim manifestados, 

4º — Considera definitivamente lllegaes 
os aproveitamentos não manifestados. 


O conhecimento perfeito da situnção 
existente é necessnrio para fazer cumprir a 
Constituição, 


Aqueles que utilizem quédas dagua sem 
concessão ou autorização combatem o artigo 
149 porque pretendem collocar-se acima da 
lei e encontraram, na Oommissão do Codigo 
de Aguas da Camara, dois advogados: os 
deputados Barros Penteado e Jorge Guedes. 

No impresso da Camara, o parecer do sr. 
Guedes tem o numero IX a paginas 126 & 
137. Nesse parecer procura seu autor atacar 
o Codigo vigente, e o Serviço de Aguas, es- 
crevendo nesse intento, tolices que provocam 
piedade. 

Copiaremos, entretanto, do parecer o se- 
guinte a pagina 128-“13”. Dispõe este pa- 
ragrapho: : 

Art. 139, £ 1º — “Independe de conces- 
São ou autorização o aproveitamento das 
quédas dagua já utilizadas industrialmente 
na data da publicação deste Codigo, desde 
que sejam manifestadas na fórma e prazos 
descriptos no art. 149 e emquanto não cesse 
& exploração: cessada esta, cairão no re- 
gime deste Codigo”. 

Commentario: Este dispositivo é incon- 
stitucional em dois pontos: 1º) quando au- 
bordina o direito do proprietario do apro- 
veitamento & condição de o manifestar na 
fórma e nos prazos do art. 149; 2*) quando 
dnta aquelle direito da publicação do Co- 
digo. 

Felo art, 119, 1 6º da Constituição, o di- 
reito daquelles proprictarios não está su- 
Jeito a condição nenhuma, Seja ou não ma- 
nifestado, subsistirá sempre. Basta que seja 
provado, quando contestado, Nenhuma lei 
ordinaria, pois, poderá restringir um direito 
assegurado pcla Constituição. 

Tambem aquelle art. 119, $ 6º o assegura 
a quantos aproveitavam quédas dagus na 
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Logo, 4s primeiras línhas do commenta- 
rio, fala em propristario do aproveitamento, 
ignorando que, sendg o aproveitamento a 
acção de aproveitar só póde admittir “agen- 

e não proprietario, e julga que é in- 

stituclonal ampliar regalias indívidunes, 
Mas, O que Interessa é a justificação, Não 
A a menor argumentação, e apenas uma 
interpretação litteral do & 6º, ndmittindo que 
elle se refere no “íncto” da existencia de 
um aproveitamento, legal ou illegas, E' exa- 
ctamente o que desejam as empresas. No 
caso de aproveitamento ilegal estarão acima 
da lei, 

O parecer do sr, Barros Penteado a pa- 
ginas 137 a 164, cita, o art, 149 do Codigo 
e em seguida o £ 6º do artigo 119, ambos Já 
citados nestas notas, 

Opina depois que o processo de prova 
estabelecido no Codigo não merece apologia 
de legislador, e nisso talvez estejamos de 
accórdo, c continua: “Ademais, se a Con- 
stituição garante o direito & continuação do 
aproveitamento das quédas dagua, já feito 
por ocensião da sua promulgação, não é de 
se admittir nenhuma restricção a esse direi- 
to; assim, não se justificam os dois para- 
graphos do art, 140”, Isto é, o mesmo es- 
pirito simplista na interpretação de textos 
constitucionaes ! 

Exactamente como querem as empre- 
sas, 

Não pretendemos convencer o sr. Bar- 
ros Penteado e scu discípulo J Guedes, 
pois escrevem para o povo b o. 

Podemos, entretanto, esclarecer ainda 
mais o assumpto, saindo fóra delle. 

A Constituição diz no art. 113: E' ga- 
rantida a liberdade de cathedra, 

A lei dc segurança, regulamentando esse 
artigo criou penas que vão até a demissão e 
prisão para os professores que, abusando de 
liberdade de cathedra, prégarem idéas sub- 
versas. Isso, porque, sendo a liberdade o di- 
reito que cada um tem de escolher os meios 
de cumprir com o seu dever ou de agir, sem 
ferir os direitos alheios, não póde ser com- 
preerdidoadentro do seu conceito e » pratica 
de actos'ófntráriog ao bem publico, isto é, ao 








direito deitodos. . 


Corram os sra. Penteado e Guedes á 
Côrte Buprema para conseguir uma decisão. 
declarando inconstitucional a lei de segu- 
rança, pelo facto de “limitar um direito re- 
conhecido pela Constituição”, e verão que 
a Córte Suprema não os attenderá ! 

Façamos uma outra hypothese. Imagine- 
mos o sr. Guedes ensinando em aula que os 
“aproveitamentos têm proprictarios" ou en- 
tão repetindo a estudantes de mecanica sua 
celebre definição de potencia: “Potencia é 
o producto do peso pela altura”, e admitta- 
mos que em consequencia os alumnos re- 
clamassem sua demissão. 

Não seria justo attendel-os, em força 
mesmo do artigo da Constituição ? 

Pois, assim é o £ 6º do artigo 119, In- 
dependem de concessão os uproveitamentos 
legalmente existentes, e, não existentes de 
facto, porque isso seria immoral; seria col- 
locar acima da lei, seus infractores. 

O assumpto é importante. Mas, 0 pro- 
Jecto m. 457-1836 silencia sobre elle e pre- 


todo o chefe de Estado que se preza, tevc a 
luminosa Idéa de vender diplomas de bran- 
cura aos negros ethiopes, soberbos pergami- 
nhos cum estes dizeres em letra mniuscula: 
“QUE SE TENGA POR BLANCO”. 


E nunca imposto rendeu tanto como a 
maravilhosa emissão de títulos. Hr um certo 
pais sul-americano cuja sorte faz lembrar a 
das victimas desse Ingenloso hydalgo. Avns- 
saindo pelo ouro “yankec” está em vias de 
so tornar uma colonia economica na febre 
inconsciente de vender no estrungel"» todas 
as suas riquezas naturnes, terras, mattas, ca 
choelras e o mais. 

Quando tiverem completado sun obra é 
entregue o pais ao protetorado economico do 
estrangeiro não se devem esquecer de recla- 
mar o diploma com estas consoladoras pala- 
vras: "QUE SE TENGAM POR LIBRES”, 


Isto elle dizia em janeiro de 1928, quan- 
do apenas se esboçava o assalto ás nossas 
fontes de encrgia hydroulica. Digamos logo 
de iíniclo que não somos ce nem poderiamos 
ser contrarios & vinda do capital estrangeiro 
para o nosso paiz. Sustentamos apenas, € 
sustentaremos sempre, que cssa vinda pre- 
cisa ser controluda, precisa ser refreada cm 
suas ambições. NÃO nos esqueçamos nunca 
do seguinte trecho do dr. Vivaldo Coaracy 
quando dizia: Quanto aos capitaes estran- 
geiros, é evidente que todo o clemento que 
emigra, capital ou trabalho, visa encontrar 
no paiz a que se dirige, mais alta reriune- 
ração do que aquellia a que póde aspirar no 
centro originario”. 

E línhas adeante aínda escreve: 

“Agora estamos assistindo de braços 
cruzados, os mais revoltantes assaltos feitos 
á integridade nacional ec no nosso futuro 
economico por diversas empresas estrangei- 
ras das quaes se destacam pelo vulto de seus 
negocios e pela ousadia de suas pretensões 
As chamadas Empresas Electricas Brasileiras 
que na realidade se chamam “Electrical 
Bond and Share”. 


E, outras linhas adeante escreve: 

“Elles compram as nossas empresas por 
uma nínharia e os nossos patricios não 5€ 
apercebem disso, julgando fazer grandes ne- 
gocios, esquecendo-se da desvalorização de 
nossa moeda e da fixação de nosso cambio 
em taxa vil. Adquirem as nossas quédas de- 
vido á não existencia em nosso paiz de um 
Codigo de Aguas como existe em todos os 
paízes civilizados do mundo. Quando Já se 
apossaram desses elementos, procuram as 
empresas collocar com enormes ordenados 
e bôas regalias os elementos bons e repre- 
sentativos do nosso meio technico, economico 
e social para servirem de para-choque ce de 
anteparo ás suas pretensões. Depois tudo 
passa a uma tarefa mais facil: procuram 
adquirir “sympathia” de nossos governan- 
tos e o anolo “desinteressado” de nossas ca- 
maras, e, assim preparados, pleiteam, então, 
enormes e revoltantes favores e direitos que 
são verdadeiros attentados à dignidade, ao 
brio e & cultura nacionacs”, 

Pois, pelo menos, dois deputados ban- 
deiruntes batem-se por falsas interpretações 
que bencficiam, exactamente, nos que com- 
praram... cachoeiras. 





Informações Financeiras e Commerciaes 





CAMBIO 


Lbra — 558700 

Quando esse mercado abriu 
hontem, o seu expediente se en- 
contrava calmo e inalterado, O 
Banco do Brasi) adquiriu leuras 
particulares á 55$700 sobre Lon- 
dres e & 116310 sobre Nora York, 
respectivamente, por libra e por 
dollar, O mercado ficou calmo, 
no primeiro encerramento, ten- 
do o marco accusado baixa em 
5eu curso. 

Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI. 
XOU A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL PARA COMPEAS 

A 90 div: Libra 558600 e dol- 
lar 118330. 

A' vista — Libra 55$700; dol- 
lar 11$350; franco 55$700; dol- 
lar 118350; franco $525; escudo 
8505: marco (compensação) .. 
réis 38500; franco suisso 2$605; 
Idem, belga 18915; peso argen- 
Pi iai 3$375; uruguayo .. 


Cabogramma — Libra 558750 e 
dollar 118360. 

—— Curso de cambio official 
Segundo as médias calculadas 
pela Camara Syndical. 

A' vista: Londres, 558700; Al- 
lemanha (V. Mark); Nova York 
113360 e Hollanda 68210. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hon.em a gramma de ouro fine 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amocdado ao preço de 
185400. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 805500 — Dollar 165400 

Quando esse mercado abriu 
hontem, regulava calmo. Ven- 
diam os bancos à 808600 a 80530! 
e à 165420 e à 168450 e com- 
pravam respectivamente, à ... 
T9RG00 e a 795800 e & 165220 e à 
16$250 por libra e por dollar. 


Assim o mercado ficou mais 
calmo, no primeiro fechamento. 
Quando reabriu, o mercado se 
apresentou firme e com as taxas 
mais nccessiveis, 

Os bancos passaram a sacar à 
80$500; á 109400 e 447167 e a 
comprar á 79$500 por libra, & 
16$200 por dollar e à 8757 por 

franco, respectivamente. 

Assim Echo, firme e bem 
coliocado 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE IO LIVRE 

A! vista: res 806500 a 
80$800; Nova York, 164400 & ... 
168450; Allemanha 68600 a 6$620, 
Compensação 


; Regisier- 
mark 34400; ParisW767 a 8769; 
Italia, 4890 a $910; 
$735 a $740; Provincias 6740 & 
$745; Hollanda B$980 a  9$010; 


Belgica, ouro 2$770 a 2$790; pa- 


pel 6554 a 6558; Buécia 4$160 a | br: 


45200; Suissa 3$770 a 34780; 
Slovaquia 8577 a 6580; Austria, 
38080 a 34110; Buenos Aires 
papel 5$010 a 54030; Montevideo 
B$960; Dinamarca 3$610 a .. . 
3$620; Japão 48700 a 45710 e 
Polonia 38110 e 3$120. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO, LIVRE 
A' vista: Lbre, prompto ... 
81805; dollar 165500; franco 
$775; escudo $740; marco, com- 
pensação 5$200; florim 99050; 
franco suisso 3$810; franco bel- 
ga 2$800; Buenos Aires, papel, | 

55060 e peso uruguayo B$030, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 

SYNDICAL 

A" vista: Londres 80$930: Pa- 
ris S770; Italia $8º7; R. Mark | 
08630; Rg. Mark 33384; V, Mark, 
542008 U. Mark 3544; Portugal 
8745; Belgica (papel) S55; 
(ouro) 2$774; Suissa 33778, T, 


Blovaquia 9576; N. York 169421: 
B. Aires 58020; Hollanda 98020, 


Japão 43785; Canadá 164406 e 
Austria 39094. + 

* MOEDAS 4 
Libra .. Go... o... BWMOS2 
Dollar ca. .. oo... 189464 
WIANGO NES csioerso es $7164 
Escudo ,. .. cc... mos $721 
Peso argentino .. .. .« peodt 
Peso-uruguayo .. .. vw» 
Reichsmark ., .. ..m 38600 
EPA Cotvs-soo co se meato ERA 
Coróa-Dinamarqueza . , 346% 


Bhiling austriaco .. 7. . 33131 
O CAMBIO NO EXTERIOR 
O mercado de cambio em 

Londres abriu | hontem com as 

seguintes cotações: 

Bobre Nova York, 4.01.25; 
Allemanha 12,21; Paris, 105.12; 
Hollanda  $997;-. Suissa 2139; 
Halia 93.37; Belgica, 29.11 e 
Portugal 110.25 centimus por li- 


a. - 4 
FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York 4,91.25. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Bobre Londres 4.91 ; 


TITULOS. 


Funcclonou, hontem o merca- 
do de títulos, em condições bas- 
tante activas, | com negocivs 
apreciaves sobre malor parte 
dos papeis em actividade. Regu- 
laram firmes: as apólices da 
União, bem como as: Municipaes 
e as de Bortcio. ; E 

As Obrigações do '“Thesourc 
Nacional] e Minas 9/3, tambem 
se veveleram firmes e melhora- 
das. Os outros papeis em evi- 
denca ficaram estaveis, tudo q 
mais como se vé á seguir, 

VENDAS EXECUTADAS 

HONTEM 

Apolces, geraes: 

25 Uniformizadas 765%; 167 
Diversas Emissões, nom. 65%: 
16 Diversas Emissões, port. .. . 
755%; 16 Diversas Emissões port, 


7598; D6 Diversas Emissõe:, port. 
7608000 


Reajustamento Economico: 

1 ci3 semtrs. 500%, 380%; 3 
ci3 cemtrs. 5008, 3908; 2 cjó 
semtras. 5008, 415%; 9 c;3 semtrs. 
1:000$000, 788$; 9 ci3 1:000800U, 


798; 24 ci semtrs. 1:0009000, 
B40$; 63 c/6 semtrs 1:000$000, 
B50$00U 


Obrigações do Thezouro: 
5 1930 port. 7º; 1:018$000. 
Obrigações de Mnas; 


14 1:0008000 9" 85c:: 40 
1:000$000 9"|* 853$000 

Manicípaes -; 

90 1904 port. 570$:; 100 IM, 
port. 572%; 8 1904 port. 580$ 10 


1031 port, 1658; 25 1931 port, 
1688; 25 1991 port. 168$: 4 1031, 
port 170$; 260 Decreto 1535 1658 
e 7 Porto Alegre 3 1/2%/* 50$000. 

Estaduacs: 


2 Minas 2005 1934 ex-j 1518: 
207 Minas 2006 1834 cif. 1568; 20 
Minas 5"* nom. 6108; 10 Rio 
4º|* port. 1005 1108; 6 Pernam- 
buco 938; 102 Uniformizadas 8, 
Paulo 9308; 34:80060"0 Bonus de 
São Paulo 958 e 118 São Paulo 
200$ 5º 1808000. 

Acções: 


24 Docas de Bantos nom. 2098; 
132 Docas de Santos nom. 2098 
e 50 Petropolitana 2108000. 

Debentures; 

20 Antarctica Paulista 1945000; 
15 Po 
o Paulista E, Ferro nom, 
$000. E 


CAFE 


TYPO 7 — 198200 

Hontem, o mercado dessa pro- 
ducto na abertura regulava sus- 
tentado. Vigoroy o typo 7 na ta- 
bóa nn: preco anterior de 1N$200 
dor 10 kilos ce de manhã vyen-: 
diam-se 1.107 saccas. A! tarda, 
negociarari-se 148, que perti- 


(Continia na 7º pagina). 
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Entradas 1,816; ld 1 
j tado e inalterado,» tendo em Prados 
H SATA ORE POR 10 KILOS COTAÇÕES POR Tá KILOS 
ÁPAiod dE rm dos va 218200] Seridó; Lypo 3, 538500 a 548, 
Ea rias as serena a0670U typo 4, 526 a 528500. Bertões; 
Pd ces en re ra oo LOB200] ÍypO 3, 485 a 488500. Bertões: 
died RO PARA VT TES 198700 typo 3, 48$ a 485500; typo 5, ... 
Los ANE de cores ev dis pes 443500. Ceará: typo 3, nominal 
E bjoao PR Todo tipo - 43$ a 418500, Mattas 
MOVIMENTO ESTATISTICO | 44º Panfniir à ADO d 428 a 
Entradas 


à 439. Paulistas, nio cotado, 
Leopoldina («Minas 1.508; Rio| Movimento de Vapores 
631, mum total de 2.128, Marl- A ENTRAR 
pre boina Bão Paulo, DA BUNORA PARA O RIQ 
.955, num o 3,802, At- DA PRATA 
mazem Reg. Flum: “Rio”... aarnelha e esc. “Alniua” , 14 
1.832 Armazem Reg. Espirito Eno BR SS 
Santo 852, num total de 8,415.| Munburgu é eve. "A Del: 
Anno passado 11.386, Desde 0] fino” E ss Pr 
1º do mez 73.544, mumn médin| Londres s esc,, “ Rodney 
de 6.128. Do 1º de julho 1204913] 5 us ENTDOs PAI 
numa média de 6.540, Do 1º de) É GjtO DA PRATA E (a 
Nuova Orleans e esc, “Del- 


read re, PARA A MULHER TO, | LOY DER 


zeram o total de 1,255. Comi Fechou bastante trabalhado | 
0 Em recente mensagem ende-, ligar-se da tutela guvernamen- 


Fri . 
1.800 saccas .de vespera, pita 
(O REGULADOR VIEIRA) | reçuda ao Congresso — 40 que tal, No mes: de malo de 98 se 
















Fechou este mercado susten-! MOVIMENTO ESTATISTICO 
do ul s nu semana pAs-| processum vulras ulterações na 
A mulher não ooffrerá dores ri ENO TaR presidente da Re- direcção, sendo imprimidas no- 
publica solicita providencias lu=| vas orlentuções Dos seus desti- 
gistutivas para reincorporar | nos e — em março de IBM) — | eroODUCIO 
ova Erasilelro. nos dominios | é decretada u fallenciu do Lloyd | pos rama. 
do patrimonio nacional, como | € ço fi encampação pelo! gantisDO 
ed pião o governo em 1!1i),| Banco da Hepublica como tu FAMOSO 
com o decreto 10.87, de Id de principal «redor, A 6 de Janei- ELIT 
agosto daquelle anno. ro de 1902 0 decreto 4.bll dava 
No dia Hi de fevereiro pro-| outra organização à Companhia 
simo o Llosd celebrará o W'|e » novo Lloyd Hrusileiro, TOMO 
anniversurio da sua brinção: depois — em Pig Hi rio 
asgldn ecreto n, 208 do | por nova rotorima, ca 
e NRO PeuviaGido di decreto 5.109, de 43, de feveret- tmplacamento dos car- 
wimeira Republica e apesar de) vo de 1906, o Ministerio da a- 
us E sómente em 24 de nr [eta contratou com M. Buarque ros particulares 
do dito auno — se lvesse con-| & Cia. m exploração dos servi- CUM O seu Cunivituvol pavi- 
Jhuo inscuiado vo recinto uA 
veia do amoniras o Automovel 








ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem pais 
combater ar Flores Brancas, Volicas 
Uterinas, Menstruaes e após o purlo 
Hemorrhagias e dores nos pvarios. | 





E' poderoso calmante € Regulador 
por exvellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com 
provada elficacia é receltado ,.pus 
10,000 medicos. Y 


FLUXO SEDATINA encontra-se cru 








stituldo detinilivumente, com 4] eus a curdo do Lloyd cujas 





julho, anno passado 1.827.032. reuntão de alguns  vlemencos asvões — em poder do Banco 




















panh'a autonomia, com o capi- 
tal de 40 mil contos v do qual 
— ele governo — ficou cum 
ve 900 porque não encontrou 


IS4050, menos 425; fevereiro ..| "'rgn SET * etc. Campelo 
18$050 e 184575, mais $75; mar- o MEAS Thdeca NRO AND AS esçae 


esesscoresosos cnrsvusa para, logo depois, dese 
y h detesta: Aguda vu chronica) 


IMPOTENCIA 


tomadores além de vem teta Estreitamento da uretbra, cura 
toc. A constitulção da empresa | rapida sem dor por novo pro- 
1 








Café revertido ao atock desde o mundo” .. ces 1 A Dep Er Ro roça | nuvieiros já existentes no pule. do Brasil - tinhom sido trans- | iub do Brusil acha-se uppiti t- 
1º de julho: 17,731. Novn York 6 ese, *Ameri- É o resaseesaresesesoses tr Topo de tempo, muitos | feridas dá referida flrmn, Em | jugo em ultender com a mm- 
Embarques: Cs LOPO co sito. hd N | foram as remodelações soffri-| HOM a menclonada fliima pros | ala FupIueÊ no serviço de em- 
Amorica do Bu! 2.300; Africa PA Urleans e esc. *Delrto” 16 | í l Spas pela empresa official de | poz, sendo aecita pela respeeti- | piuciunento dos Curlus UVS acus 
250. num total de 2,550, Anno PRA at st ua gos ; Ad * | Lronispories maritimos, SE ' va pa ao pra Pe ASSOLIAUOS, INHU «CNGO SIUU prU- 
passado 7.293. Desdo o 1º do|. RA SU, Med a . que — em 189] — era o Lloyd | tuaçim Ge razão social em S0=| vopadu u praso estavCitciqu tis 
mer 68.08. Do Dede lho BUT qr ção Com 2 ou 3 quartos independentes, sala de ineo ás. Obras. Puiicns do cledade. Anonyma, & menta Sic | ox par CODIN UUS UM gomos 
1.000,55P, Anno passado 1,722106 thorn Prince? ,. u a 4 A. tas tsocludude - particular, vit et À “At | sobre automoveis, O quis cOLiI- 
14000.550. Ano passado 1.722106) (ihern, Prince? 1,  qçr vo/ê jantar, cozinha, banheiro, telephone, roupa de É ita — Gm o de dezembro de | aando o governo — senhor de | nua em 3 dO contate, 0 ÁuvO- 
lendo em ato 60 188. Menos) Nota gork 0 6 4 o à cama, enceramento, Café pela manhã e servi: 3 Jin Panis do riso oco | ita sosiiado — interveio nox Mo sous asocnados “Mo sentido 
5000, tendo em existencia q | GREMIO. SAP E) geo ESA e 5 7 | nos seus dasotiudos no senao 
: a figa POMN CABOTAGEM . . lda com a revolta da Armade, | seus destinos, destgnando-lhe R , y io 
690.233. Anno passado 688.259 ço completo, proprio para dois casaes ou tres A Citi a Companhia q ser frms- | directores, E com q sanceão dr | de CONHMLUI HO Stu Dep Lu 
Anno passado 088.229. P, Alegro o evc,, Tambu- nh H DE A! Si d N CormudA Eca julho de 18! —| já atludido decreto nm, 10,487. mento AULOUOLDILSvICO, a vegu- 
CAFE! À TERMO Dem SO/sG PARE Rá aU E se ores. OTEL MEM S —— tua 0 | com a directa Intervenção do | de 104 fol então o Iloxd tn- a UDA a gm 
1º Pregão Cm e esc. *Iuquicã" ., 14 . , “O overio nos seus negocios sen= | corpórado Jo patrimonio nacio- | sem Denbuim dus dás, ditim 
MEZES — VENDEDORES NOR per agua Th ; na esquina da AV. MEM DE SA e RUA DOS à do ppp mi de aosto segui! val soh o controle immediato es suo Fono pelas TE- 
— PREÇOS —- COMPRA- P. Alegro o esc. “O, Jyp- . = 2-== Rito forum approsudas as modi- | do Ministerio da Fazenda, purtições cumtpestites 
DORES E DIFFERENÇA OR SE E 1 INVALIDOS. Telephone a sa Podem | Heações nos rospectivos Estalu- | Oito annas mais tarde € pela | —— = 
(Contrato “AS (Novo) mltm s esc, “A, Jnca- e ser vistos a ua uer ora Ritos Em janeiro de 1845 volta úcereto D. Amt, de goVETDO Vi | Al 
Janeiro vend, 1D$100 o comp | pero” 181% quaiq : | GONORRHÉA 
! 
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co 184350 e 188200, mais $50, A nam 
abril 188200 e 178900, menos ,. PARA A EUROPA DO RIO 


$150; maio 175750 c 178700, DA PRATA É] 
menos *100 e junho 178600 « Uavre e esca,, “Kerguelon" 15 E 
175525, $75 Fiandia”, e em, “Aura” 36; 


mais rospectiva- 


cesso". Doenças dos rins, bexá- 


e a modific * o digeso E a reorganizal-o como Com- 
| verifica-se em 21 de junciro de 
| 








Amsterdam e csc,, “Ame- mui, E — nessa situação — vl-| ga, prostata, tesítlculos, utero, 
mente, terlund” veu o Lloyd até os presentes ovarios. 
Vendas 7.500 saccas, estandc| 1 Pnta  etujpa e soo 8 A i sper gora aind: 1 
; : mondres e asc. “Avelone 0) dins, esperando-se agora ainda | (Homem e mulher! 
em posição estavel. BU O eres ta esses vous “ES ERIE e uma nova siluação com as ca- | Electricidade applicada,  Dia- 
Edy Pregão ; Mnrnelha e esc. CCanpa- - ê hd o vactoristicas que definirá a res | thermia, Darsonvalização 
COR = COMPRA: ARE eo oo carga os io “oa AM pecliva regulamentação, e do nie pri A 
-— EÇOS — CO] - À rãs que huvemos de nos oceupar a! | BUENOS AIRES, 77—4.º andar 
a a o PARA OS ST h 
apre Faq grosei ig nao EAD NADO EM PORTO ALEGRE er Per Ae aa | Consultas de 1 às 18 horas 
ai end. 186100 pda fp 6 A ia DEZ m administrações tendo passa- Dr. Alvaro Moutinho 
50, mais $100; fevereiro .. «] Nova Orlenns “e esc., “1 1 do por elles homens de equas 
18$700 e 185650, mais 875; fe-| norte” AS TE La dÃ tenhos Os sectores dus activida- | Sociedade lheosophica 
vereiro 18$700 e 185050, mais| N. Urleuns, e Japão, “Sun CONTOS cet e ndevgados, onte io 
. E) tos-MArd!” .o co ssivo as 34 ticos, flnancistas cngenheiros. 
AE pç pç Nova York e ese., “Aruca- e | commerciantes, Industrines, e Brasileira 
mais : maio 17 ETR [ESA briga dp E od mirantes e outros ufficisos df E ; 
rr di Jeso 178800 e Rae ESA Argen- 1 DE | marinha militar, gencraçt? na- Roaliza-se hoje. na séde dg 
178725, mais 895 6 junho, 175600] Boston e esc, SW Timbo- | vieiros. etc, No decurso da hi=- | Sociedade Theosophica Frase 
pe 17550. MAIS $25 respectiva- den” A, á 18 | toria do Lloyd ha periodos mui | leira. à rua Buenos Alres, 81-2", 
ménio, y Canadá € esc. “lvanger” 19 “Interessantes para um sereno | às 24 12 horas a 8 palestra 
Vendas 5.000 saccas, estando ; o | estudo (que or tentamos no U-| que esse conhecido Collegiv Ini- 
em posição firme , POR CABOTAGEM povro a salr Os Pr blemas Mu- | ciatico offerece, da série sema- 
B X Porto Alegre é esc. “Mun- o | titimos Nacionses", mas houve | nal, sob “Occultismo e Theoro- 
A S S U C A R Pd SEA TER DE TODAS | geralmente bon vontade de| phia”. Do summario da con- 
Pará, CArataig” .. oe o | acertar. sncrificida especiul- | ferencia desta noite, consta O 
Peer col ia em adro Eabedeilo: e pot Atas ne a | mente pela falta de organização | seguinte: *Occultismo oriental e 
saccarino TOS UINTA Fizoram-se) . ba”... ce + ça a medular da nussa marinha mer- | Oceultismo oceidental. Biblio- 


cante. 


theras de Adeptos, O Segredo 
Sem embargo disso, os servi- 


da grande pyramide, Ncvo cy- 


AS 


; P. Alegre e emu. “Pará”. J6 
« 
negelo, de animado (puto, dp. fito o sui ls: 


Sroraaa” qo os cepas oo em 16 cos prestado» pelu Lloxd à cau- | clo humano. As Leis da Gran- 

vam modificações. P. Alegre € esc. “Camara- «a publica são importantes e | de Fraternidade Branca. O Bu- 

Fechou este mercado firme. glbe” Li ge mega pe dd = UE mentosos: Não éca grande in | dia: Branto do Oceidênie. Às 
MOVIMENTO ESTATISTICO| P, Alegre e eso,, “Araxá”. 14 “ 2 / 


slituição navicira nacional, nem 
o foram — na muloria dos cas 
“os — as suas administrações 
e, notadamente os seus servi- 
dores, motivo dos seus frequen- 
tes frucassus, Estes residiram, 
muitas vezes, na falta de so- TOME: 
lida orientação guvern: Mental 

e, tambem. no systema multi- 

forme «e insczuro da politica 


E et Elixir de Nogueira 
pista cn | combate a SYPHILIS 


remos occupado — invarlavel- HOR ã A A 
mente nestes ultimos 34 an- bj BL VS As 


nos 

Como quer que seja, o Lloyd lisura 
a e Bonito ve- | União dos Trabalhado- 
ferma profictentemente traçada : 
| é neto patrivtico. Mistér é. po- res Metallurgicos 
Vrim, não ahandonal-o depois 
[DREm e novos eollapsos Jho| Pegdem-nos publicar rc =e- 
reduzam a vitulidade, A sun se- | cuinte communicado: 
“Realizar-se-á. no proximo dia 
l5 de janeiro corrente. sextá- 
feira. às 19 horas. na séde so- 
cint, na rua Ca sa A 
nº. 53 sobrado, uma A. .2mbleéa 
Geral. cuja ordem do c'» cons- 
tará dos seguintes juntos: 

a! — avresentacão do rela- 
' da Commiscão “a 
dirante o pericão de 1 de jar 
nexo 31 de desen ER) 


Entradas 310; saidas 10.610 | Mnceió, e esc. “Pyrineus" 15 barcas do salvacãio cas, T B 
tendo em stock 00.082 saccos. | Cabodello e ese. *Tumba- 
COTAÇÕES POR 60 KILOS | Nestes 
Branco crystal de Campos 
nominal: demerara, 508 a 618; 


mascavos, 49$ n 52$ e masca- EEE STE os 
vinho 56% a 57$000. 


ALGODÃO Casa Souza Machado 


TA 

Na aberutra, hontem, o mer- ALFAJATAR 
cado dessa qr el e tda pe = SRA PARA 
lava em condições es. So- , 
bre o genero em rama foram R. ds minarioantto n. » em 
feitos animados negocios, pro- frente ag É e 
seguindo os preços nas bases de TEL. 42 - 12 
vespéra, 





FEIRAS 


NÁ 
BOLSA 

ENAS 
CASAS 
BANGA- 
RIAS : 


ec. Brasileira de Valores Ltda, (Socibra) — Empresa Nacional de Economia Ltda. — 
TEnet) — Casa Bancaria Moneró — Cia, Bancaria Aurea Brasileira — Bco, Federal de 
Crd, Pop. e Agricola do Brasil — Vetcre & Cla, — Casa Bancaria Moraes Ltda. 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Representante da Prefeitura 
q — ”* excusado dizer « - «pera- 


| 
| at SM | Doenças do coração mos a prescvcr de todos com- 


— — maias 7 dE panheiros que se interessum pela 
Para a Central do Visita diaria no Prom- A.moço â imprensa, e dos Vasos À] prosperidade do Simdicato 


ECISANDO 


= sora Es 
DEPURAR O SANGUE 











e mt a e e ci q 
a 











| 

gurança no futuro, como e sua 

grandeza — egunl às E 
] 





outras cellulas moviciras patri- 
cias — depende du organização 
integral da nossa marinha de 
commtercio, logicamente proces- 
«ada dentro des moldes traça- 
dos pelas nações de significação 
maritima mundial. 

E' o que procuraremos com- 
mentar em proximos artigos, 


REIS NETTO k Dabecai oannies 
Icarahy, 14 de janeiro do 37 Er Fecer « mis o 
bein : e“! | Piscal; ci — Leitura da acta 
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A que desciam o engran«ccimenio 
do Brasil pto Soccorro a | DIAGNOSTICO ELECTRO- |] | Gº classe, 
IS MIL CONTOS PARA E rd carioca CARDIOGRAPHICO cb. 
DO TRILHOS o D o! th d Comniunico aos associados do 
O múnisiro da Viação delegou) UMA PORTARIA FELIZ DO No proximo dia 20 do corren- | Fr. Viyniho de Castro | E go ue trabalham na 
Otto Shlll- DIRECTOR DO HR. P. 5. is 12 hor GiatinA RR x Estas cderal de Fundição, na 
competencia RO Sr. | a te mez, às 12 horas e meia, nm ASSISTENTE DE CLI- rua Nery Pinheiro nº 70. que 
ng, presidente da Conigiasao O director do Hospital do salão de honra do Automovel NICA MEDICA DA UNI- | será realizado no dia 18 do ja- 
o es a Seas é Gápodir or-| “Prompto Socorro”, dr. Ro- Club, terá lugar o annunciado btt neiro andante. segunda feira 
Pe PER Rni de AgAmento atá ia impor-| berto Freire, acaba de baisar | Almoço de confraternização da |) Diplomado pela Clinica do |d| Proxima, na sédo social, ás 17 
- tanci Pari de 2.000:000$000, | uma - portaria no sentido de | Cruzada Nacional de lducação Prof, Vacquez de Paris. horas. uma reunião do Conselho 
eta destinada á soquiçição “de tri-| permittir a vísita diaria, das 17 [com & imprensa cariora, repre- || consultorio: 7 Setembro, 9 nº. 56. para que seja escolbida 
ao às 18 horas, e Ros domingos das sentada pelus directores e se-| Ml 4- andar — ni "e |)/ a nova Delegação deouella offi- 
Ne lhos e accesorios para Estrada à : cretatios de todos: os diarias |)” ANSA SB A mo [0] CIMA perani «di 
; de Ferro Central do Brasil. H o e role ga saca Os | ata capital e da vizinha ci- tas e sextas, às 3 horas a perante o Sindicato. 
ERAS 2 : RSA 
À Oito DO CRNiOs, is all ate dade de Nietheroy. Além des- ||| Residencia: — 486, Laran- | A União previne aos seus so- 
jam internados. Essa medida | t£S Jornalistas tomarão tam- feiras — 25-3822 Elcios e demais nessãas interessa- 
Para Preso Visa attender um velho anseio | bem parte no agape Os Fepre- | das que foi transferida para q 
do carioca, que se Achava prl- sentantes dos jormaes dos Es- | dia 24 de abril de 1937 a extra- 
, PREFIRAM A vado da visita nos entes que- | ttdos nesta capital, os divecto- DR BR ANDI! cedo da Tombos nrá-Cesa dos 
Le ridos naquelle hospital de ec | res das agencias telegraphicas º E Metalrgicos, enlos bilhotés 
JOALHE Ia corros de urgencia, em virtude | € todos os directores das esta- m ginda estão a-intetra disposição 
' de um dispositivo  regulamen- | ções radio-difusoras locnes. CORREA de todos na Thesouraria du 
tar, que só o permittia ás quin- | Presidivã o almoço o dr. Syndicato, melo preen da 10s00U 
tas e domingos. 4 portaria, que | Herbert Moses, presidente da cada um. (9,7 — Jrão Baptista 
entra hoje em- vigor, revela o | Associação Brasileira de Im- [ientoronnnprascadasadado Sis de Oliveira, secretorio" 





elevado proposito da adminis- | nronsa, Ne imocu !% Moleslias do apparelho Ge- | 
tração daquelle estabelecimen- | Gustavo o bendt corenideste |$ mito - Urinario no homem à 
to, em coliaborar com o povo | da Cruzada, esporá o program- ;$ ou Na mulher — OPERA- : 
da cidade, facilitando é resol- |ma commemorativo da data/$ ÇÕES — Utéro ovarios. 
vendo os seus Interesses, cm | aurea de |) de maio. que con- 
harmonta com os serviços in-|sislirá na inauguração de uma 
ternos, como ainda acabar ce | escola em cada municipio do 
vez com os habiluses inciden- | Brasil, ou seja no minimo 1.500 
tes, próvocados pelos interessa- | escolas, além da realização de 
dos, que se a:havam privados | um Congresso dos prefeitos de 
dessa visita, muitas vezes ne-| todas as capitães dos Estados 
cexsaria aos internados, «Com| que serão us presiieutes de 
este acto do dr, Robérto Frei-= | honra, em cada uma das vinte 
re, de colaboração com o pru-|c uma unidades federativas, dos 
fessor Irineu Mslagueta, secre- | nucleos que se criarão pira 
tario geral de Saude e Assisten- | impulsiouar a obra pairídrica 
cia, está a vidade de parabens, | de alphabetização e educação 
por imais esta: muilida de uti- | das populações de cade munici- 
lidade publica. : plo brasileiro, 


Casa de inteira confiança 

Préços em Boas 
Condições 

47, Uruguayana, 47 


Prortma à vue do Ouvidor 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia. 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro. 


| 
| 
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Drs. Laudelino Freire: 
E 
Ary Botelho 


— Ardvozados — 


Av. Rin P-anco, 9] 


8.” andar 
Ss. 13 — TEL 25:512 
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MINTA BKRAMLIA 


TYPO OFFICIAL 





nrostata. rins. bexiga. ete, 
Cura rapida Dor processa 
moderno sem dôr da 


GONORRHÉA 


. 
+ 
e su as complicações — à 
Prostatites, orehites cyati à 
4 






tá ia rio ( DESENHISTA 
O! 
2º QUEIROS 





ca dd teto freio da da 


res, nstreltamentos, etc. Dia- 
“ermia, Darsonvalização — 
“ua Renublica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 Ás & e 
Ras 14 ás 18 hs. Domingo: 
» foriadnc == 7 ás 9 horas 


COTTA A A Acne did dd 
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O Brasil Continúa Invicto no Sul-Americano de Foot-Ball 
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0 FLUMINENSE VENCEUIE' Grave Ainda a Situação na China 





A Primeira Parte do Concurso de Verão da 
L. C, N. — Lia Havellange e Faro Venceram 
Com Galhardia Suas Respectivas Provas 


Na linda piscina do Botafo- 
so, subre as luzes dos reflecio- 
res. veglizou-=»e hontem a pti- 
meira parte do 1º Concurso de 
Verão da d., G. No, patrocina- 
da polo Eluminense Yachi Club. 

isto concurso, graças Ro bom 
tempo coinante, tralscorreu na 
mudor alegria e ecnthusiasmo 

A sxmpathica piscina achava- 
se venieta de uma selocla as 
sisteneia, que não se «ancou de 
apilamdic us vencedores 

Cómo foi previsto pelo DIA: 
mio Coca, o Fluminense P 
| vencer a parte finda por 
aritulo margem de pontos. 

fi Dugrte, do Fluminense, 
venten a prova de honra “Dr. 
Aemaldo Ceoinle”, com o lempo 
de LART RITO 

vs 400 metros de peito Foram 
gonhos por Faro, com um evr= 
pe oa frente de “Piolho”, 

Uma das provas que mais 
enthnsiasmo despertaram foi a 
dos 4 x 40% mpeiros livres, revr- 
rumento, ganha pola turma do 


Rotafugo,  enllocando-se à ses 
gmr a do Crugnata, 
às performances obtidas pos 


deram ser melhores, dada o 
egraude trethamento que se ob- 
servava nos elubs, 

Os te-ulindos obtidos foram 
na seguintes: 


| PROVA 

400 metros — Novissimes — 
Pedo fivre:; 

| jogar dorge Vasconcel- 
los — Fluminense — Tempo: 
148 610, 

2º lezar — Alovsio P, Piguci- 
redo — Gragoala Tempo: 
Naa” 

3” Iogar — Angelo M. B, Fre- 
dorico Gragoatáa — Tempo: 
VS" 410, 

dº Jogur — Adauto Guimarães 
-— Gragoatãa — Tempo: 5'59 410. 

2* PROVA 


100 metros — Moçus Novissi- 
mas -- Nado livre: 


T logar Lia Duarte Perel- 
va — Fliminense — “Tempo: 
NBr 610. 

q Jozar — Marina Alves de 


Botafogo — Tempo: 
DA aÃ 

X” jogar — Crisca Jd. Glese — 
“Tempo: 22" 200, 


4º logar Oswaldo G. de 
Almeida Botafogo, 

Tempo: 3' 28" 810. 

9º PROVA 

100 metros — Novissimos, sem 
victoria — Nado de costas — 
| logar — Arlindo P, Filho. 

Tempo: 1º 24" 410, a 

2 jogar — Renato D. Pinhei- 
ro — Boqueiro., 

Tempo: 1º 25" 210 


4º logar -- Murio noberto B. 
arvalho — Gragoatá. 
Tempo: 1º 26" 210, 
4º logar Janson Rd 
Araujo. 
Tempo: 1º 81º 410 
Ww PROVA 
100 metros — Sentors — Nado 
de costas |º touar — Alencar 
de Carvalho, 
Tempo: 1º 16" 510 
2" logar Paulo à. da Costa 
Tempo: 1º 19º 410, 
3º Jogar — Edmundo Holzer 
Tempo; 1º 19º 410, 


4º Jogar — Fernando Muga- 
lhães. 


Tempo. 1! 22". 
1º PROVA 

4 x 200 metros — Seniors 
Nado livre |" logar — Turma 
do Botafogo. 

Tempo: 10º 36” 210. Record 
de classe. 

2º Jogar — Turma do Gra- 
goatà, 

Tempo: 10º 42" 210. 


PONTOS 
Na contagem [inal dos pon- 


tos o “placard” accusava: 
PP, CGC. — 90, Ui RB — 
51 :0, Rº 6, Wit. T; É, 


9, Boqueiro — 8 





no 


À Successão € 05 
Governadores 


(Continuação da 1º pagina), 
A BANCADA DO P, €. TELE: 
GRAPHA AO GOVERNADOR 

PAULISTA 

SAO PAULO, 13 tA, B.) — 
O governador do Estado recebeu 
ontem o seguinte tolegramms 
da bancada federal do Partido 
Constitucionalista: 

"Temos o prazer de communl- 


4º logar — Alda P. de Ol- La v. ex. qe, reunida hoje. 
veta — Gragoata Tempo: reclamamos o deputado Walde- 
ss 5 - mar Ferreira leador da nossa 
* PROVA bancada. representando, assim, 

“0 metros — Novissimos — | vaca aberta com a sua investi- 
Nudo de peito! | dura n8" governo do Estado, no 


V logar — Armando Faro — 
Botafogo — Tempo; 3/05 510. 


“ logar — Oswaldo 6, de Al- 
moda — Botafogo — Tempo: 
Um 40 

o jogar José da Silva Cou- 
to — Fluminense — Tempo: 
SD" 610 


qual contará sempre com o nos- 
so apoio para o engrandeci- 
mento desse.” 

FALLECEU O REPUBLICANO 
HISTORICO FRANCISCO 
PRESTES 
PORTO ALEGRE, 13 14. B.1 
- Na Santa Casa da Misericor- 


4º lozar — Mario Sant'Anna | gia desta capital falleceu du- 


-— Fluminense — Tempo: 
sont ato 
4 PROVA 

00 metros — Novissmos — 
Sem vitoria — Nado livre: 

[lugar — Henrique E, Wea- 
ver Rutafoso — Tempo — 
Vos“ 110. 

“ jovar — Eduardo F. Pe- 
relva — Tempo: 11”, 

Wº loxar — Cesar V, Franco 
— Flamengo — Tempo: NH” 
e ut 

| jJusar — Nuy P. de Olivei- 
ra — traguata — Tempo — 
1 13º 510. 

5 PROVA 

“00 motros — Moças — Se- 
nives — Nado de peito. 

1" lozar — Maria Emilia Maia 
— Fluminense — Tempo: 3/45" 
e 50, 

“ logar — Maria D, Perel- 
ra — Fluminense — Tempo — 
4 

4 logar 
— Flamengo — Tempo: 429” 
e 810, 

6º PROVA : 

100 metros — Moças — NO- 
vissimos — Nado de Costas. 

|º logar — Herta Holzer — 


Fhiminense — Tempo: 1º 31” e 
210. 

— Fluminense — Tempo: 13H" 
e vo 


4º Jogar — Kita Sonia Fon- 
peca — Botafogo — Tempo — 
VaGo 610 

7 PROVA 

1.500 metros —  Benlors — 
Nado livre — 1º Jogar. Jean 
Havecllange — Fluminense. 

Tempo: 22' 32”. 

e" logar — José Joaquim C. 
Mendonça — Fluminense. 

Tempo: 25' 20", 

3º Ingar — Robert K. 8. 
Boqueiro, RT 

Tempo; 26' 48" 210. 

4 ia — Vicente N. P. C. 

Tijuca. 

Tempo: 20º 49º" 410. 

3º PROVA | 

ano metros — Seniors - Nado; 
nrrz — 1º logar Armando : 
Furo Botafogo. 

Tempo: 2º 59" 410, 

2 logar Miguel Paes Lou- 
Freira — Fluminense 

Tempo: à! 02" BO. 

aº logar — ulto JJ. Roma- 
euera — Fluminense 


Tempo: q 09" 60 


rante a noite de hontem o sr 
Francisco Prestes, com 82 annos 
de edade, 

O ar. Prestes fot um dos 
grandes propagandistas da Re- 
publica, tendo se batido ao Jado 
de Homero Baptista e Francisco 
Miranda, gloriosos republicanos 
riograndenses, tendo exercido 
varias vezes o cargo de prefei- 
to desta capital. 

AS ULTIMAS NOTICIAS DE 
MATTO GROSSO 

O deputado Generoso Ponce 

recebeu os seguintes lelegram- 


mas: 

CUYABA', 12 — Continuam 
a ser enviadas forças policiay 
para os municipios do Rio Abul- 
xo, Livramento, Poconé, Cace- 
res, Rosario, Diamantino. Lage- 
ado, Araguaxana, Sta, Rita e 
S. Anna do Paranahyba, com O 
Ro de perturbar as eleições 
municipaes dn dia 20 do cor- 
rente. Continuando asyiados 


— Jise Lauermenn | quartel varios chefes prestigio- 


sos da opposição, sem poderem 
fazer propaganda eleitoral tor- 
na-se necessario adiamento 
eleições municipaes, pelo me- 
nos mos municipios acima e no 
da capital, onde o governador 
continua dispondo da força pu- 
blica que está sendo desvirtua- 


vv Jogar — Gecilia Heilhorn | da para fins de compressão elei- 


toral. 
No Tribunal Regional o des- 
embargador Armando de Souza 
partidario rubro do governador 
declarou em altos bridos que o 
adiamento não seria concedido. 
Se assim fôr a opposição re- 
| correrá para o Tribunal Supe- 
rior de Justiça Eleitoral, 
População considera imprês- 
cindivel intervenção federal 
afim pór-se paradeiro desati- 
nos sr, Múrio Corréu, 
CUYABA!, 12 — Governador 
Mario Corrêa no intuito de in- 
compatibilizar deputados para 
o seu processo nffereceu queix” 
crime imprensa contra depu- 
tados Julio Muller, João Ponce 
ve Arruda, Mixiunda Horta, Nl- 
colau Fragalll, João Leite de 
Barros, Philogonin Corrêa, Joa- 
quim Cesario e João Evaristo 
Curvo como responsaveis pelos 
artigos editoriaes do jornal “0 
Evolucionista”, desta capital. 
que tem director responsavel 
(onimenta-se como vergonhosa 
chicana que demonstra além in- 
| santa governador desorientação 
cem memos juriúleus. 





TROPAS VERMELHAS 





Praça Tiradentes n. 77 





EM DEMANDA DO SUL 


Chang-Hueh-Liang Será Reintegrado no Commando de Sian-Fú 


TROPAS VERMELHAS MARCHAM PARA 


o SUL 
SH; NGHAL 13 «Havas) 


— — Communi- 
cam de Loyang à Central News qu. impor- 


PARA 


tantes destacamentos de tropas vermelhas, 


que marchavam para o Sul, occuparam Pa 
Le Liang. no Kan Su orlental a 250 klome- 
tros ao Noroéste de Sian Fu, Cerca de 3 000 
homens avançavam sobre Lang Tcheu, capl- 


tal de Ka Su, 


Outras Informações dizem que -e tinham 
produzido desordens em Stan Fu. onde sol- 
haviam pilhado 


dados 
VS, 


ESPERA-SE 


indisciplinados 


SHATIGHAI, 13 «Havas! 


SUEH-LIANG 


SHANGHAI, 13 «Havas! — O marcchal 


e e e e O > — oe. a. e DD DDD TD Da), 


Será Commutada a pena | 
“Imposta a Suel-Liang |. 


SHANGHAI. 13 «Serviço especial do D. | 
Cs — O marechal Chang-Such-Liang que, 
por sentença, haviam sido suspensos os seus 
direitos civis, foi hoje, incumbido pelo go- 


verno. á Shensi, 


O joven marechal que seguiu de avião 
acompanhado de numerosa escolta, tem por 
oblectivo conferenciar com o general Mis- 
sin e demais chefes da recente revolta que 


estalou nesta província, 


Acredita-se que o governo commiitará 
a proa imposta a Sueh-Liang, desde que 
sua missão seja coroada de exito, 


AINDA UMA SOLUÇÃO PA- 
CIFICA PARA O CASO DE SHEN SI 
—  Nottela-se 
que os elementos communistas de Sin Fú 
fazem opp.sição às demarches levadas a 
effeito por Nankin, para obter uma solução 
pacífica para o caso politico de Shen Si. 
Encontram-se presentemente em 
delegados das embaixadas dos Estados Uni- 
dos e da Grã-Bretanha, que tratam de orga- 
nizar a evacuação dos cidadãos de ambos os 
paizes, dada a gravidade da sitinção. | 
PARTIU PARA FENG SUA O MARECHAL 


as Yang-Uchen. 


CHANG--“UEH-LIANG 


NANKIN, 


cla 
Sinn-Puú, 


Sin Fu 





Este 





Para 0 Front de Madrid 


EMBARCA SABBADO, A MISSAO | 
MEDICA YANKEE | 
NOVA YORK. 13 (Servico especial do | 
D. CC.) — A expedicão medica norte-ame- 
ricana que vae trabalhar na Hespanha, sal- 
rá desta cidade no proximo sabbado, a bor- 
do de um transatlantico francez. 
A Referiãa expedição que foi orcaniza- 
da por uma subscripcão entre hespanhoes 
aqui residentes, compõe-se de; 1 cirurgião- 
chefe, 6 clrurgiões auxiliares, 6 enfermeiras 
e varios technicos auxilinres, 
Este pessoal aque trabalhará de graça, 
occupará um hospital em Madrid que dis- 


põe de 65 leitos. 


As despesas de transporte serão cober- 
tas pela collecta effectuada e que attingiu 


a somma de 28.000 dollares. 





Chang-Sueh-Liang partãf 
via aerea, rumo a Fengfiua, onde rside O 
marechal Chang-Kal- 
RESTABELEC 


SHANGHAI, 13 (Huvas) — Segundo in- 
forma a Central News, os observadores acrc- 
ditam que o raarechal Chang-Such-Liang t- 
vesse partido para Fengh afim de submetter 
ao marechal Chang-Kal-Chek um projecto 
que visa restabelecer a ordem em Shensi, 
apesar da attitude recaleitrante do general 


13 
tentes boatos de que o marechal Chang- 
Sueh-Liang talvez seja reintegrado no posto 
commandante chefe 
Desta manvir», as velhas Lropas 
mandehus que constituíram elemento Im- 
portante nos acontecimentos dr provincia de 
Shen-St, teriam á sua testa o seu chefe pre- 
ferido, A medida teria por fim paelficar a 
referida zona, sem o emprego da força. O 
facto do marechal 
partido, acompanhado de dez chefes milita- 
res. para uma visita ao marechal 
Kal-Chek, é interpretado como Indic'» d: sua 
| proxima reintegração, 


Goering em Roma 


ROMA, 13 «Serviço especlal do D C.) 
A famosa “Villa Conster”, construida de 
accordo com os planos de Rafael, servirá 
de liespedagem no sr. Goering, 

permanecerá 
quando srá á Caceria para almoçar com o 
rel Vittorio Emmanuel TT. No dia 18, Goe- 
ring irá à Napoles visitar o principe herdei- 
ro. Hoje. renlizou-se um banquete no pa- 
lacio de Veneza, 





O Conde Ciano Irá á 
Londres ? 


ROMA, 13 «Serviço especial do D. CC.) 
— Muito embora não venha a mesma offe- 
recer novo aspecto á Paz European, affirma- 
se que o conde Ciano irá á Londres, 

Os circulos officiaes todavia não affir- 
meram a veracidade da referida viagem, 


Receia-se Pela Paz 
na Europa 


ROMA, 13 (Berviço especial do D. C) 
— Os temores de uma guerra europér vêm 
de ser nugmentados novamente, em virtude 
da tensão verificada entre a Hespanha e a 
Allemanha nazista. Accrescenta-se que taes 
temores só desapparecerão quando a Fran- 
ça desfizer R entente com a Inglaterra e a 
aliança com a União Bovietica., 





de Nankin, por 






ek, 
A ORDEM EM 


SW 


SERA! REINTE- 
GRADO 


«Havas) — Correm insis- 


dos vexercitos de 


Chang-Sueh-Liang ter 


Chang- 


al até domingo, 





Brilhante Victoria dos Brasileiros 
Sobre os Paraguayos 





5 À 0 O SCORF FINAL — OPTIMA PERFOR- 
MANCE DO NOSSO SELECCIONADO 


LUIZINHO, C. LEITE E PA- 
TESKO FORAM OS AUTORES 
nos GOALS 
BUENOS AIRES, 13 (Havas) 
— O jogo entre as equipes de 
football do Brasll e do Para- 
Euax, que era aguardado vom 
grande interesse, attratu nume- 

rosa concurrencia, 

A venda de entradas produ- 
ziu 10.984 pesos 

Os brasileiros entraram no 
campo assim constituídos: Ju- 
randrr; dubu” e Nariz; uniAa, 
Brandão vc Affonsinho; Rober= 
to, Iuizinho, Curvalho Leite. 
Tim e Pultesko. 

ti gundro pauraguayo 
seguinte: Gonzalez; Invernizzi 
c Olmedo, Apyalu, Ortega e 
Agulrre; Vera, Érico, Gonzalez, 
Ortega e Silva. 

Acluon como 
Kentino Macins. 

Aos tl minutos do primeiro 
tempo Pateska marcou o pri- 
meiro goal para à equipe bra- 
sileira, Aos 42 minutos, Lulzi- 
nho fasia o segundo tento. 

Desdr o início do jogo, a 
equipe brasileira desenvolveu 
actuação brilhante e efficiente, 
tanto Individual quanto colle- 
ctiva, 

A assistencia suudou com 
prolongados applausos os goals 
brasileiros. 

O primeiro tempo terminou 
com o score de dois & zero em 
favor dos brasileiros. 


era o 


arbitro o ar- 


BUENOS AIRES, 13 (Havas) 
— O segundo tempo do jogo 
entre os brasileiros e os para- 
guayos foi, como o primeiro, 
caracterizado pelo dominio dos 
brasileiros. Aos & minutos, Lul- 
zinho marcou o tervelro goal 
para a sua equipe, O quarto 
por Carvalho Leite, Aos 22 int- 
por Carvalho Leitte, Aos 22 mi» 
nutos Patesko fazia o quinta 
goal, 

O jogo proseguiu até o fim 
sem que este secure fosse modl- 
ficado, A equipe brasileira ven- 
ceu. assim, por cinco a jero, 

O resultudo final da partida 
fof longamente appinudido pelo 
publico, que considerowy logica 
e justa a victoria dos brasilcl- 
ros, dada a cffleencia do jugo 
por elles desenvolvido. 

JURANDYR TEVE UMA 

ACTUAÇÃO BRILHANTE 

RUENOS ATHES, 13 (avas) 
— No match entre brasileiros 
e paraguavos, os ultimos, om=- 
hora sem demonstrar a techni- 
cu o à sobriedade dos ar cr- 
sarios, estiveram atlentos a to- 
dos oa perigos e conseguiruts 
manter a iniclaliva das acces 
durante quast todo o primeiro 
tempo. 


Com a sua extraordinaria 
actuação, Jurandyr evilon qua 
os brasileiros fossem domina- 
dos durante essa phase do 
jogo. 





O Fiuminence Venceu O 
Athletico Mineiro Por 6 a O 





Hercules o “scorer” da noitada dos campeões 


Em proseguimento ao “Certa- 
me dos Campeões”, promovido 
pela F. B. F., realizou-se hon- 
tem À noite no campo do Ame= 
rica o encontro entre as equi- 
pes do Fluminense e do Atlile- 
tico Mineiro, 

Pequena assistencia viu a 
[ragorosa derrota que o Flu- 
minense iníligiu RO seu adver- 
sario campcão mineiro. Apesar 
do score elevado em que o qua- 
dro tricolor impoz no seu antas 
gonista, estes não esmoreceram 
nté o final da luta, 


os TEAMS 

Para a peleja, entraram em 
campo asstm constituidos: 

ATHLETICO Kafunga ; 
Florindo e Quim; Zezé, Lola e 
Bala; Paulista, Alfredo, Guará 
tBazzonl), Nicola e Rezende, 

FLUMINENSE Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial 
(Tristão), Brant e Orozimbo; 
Sobral, Lara (Vicentino), Rus- 
so, Romeu e Hercules, 

O quadro do Fluminense con- 
firmou, perante o publico, a 
sua alta classe. Impondo-se lo- 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vl- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feltlo ROS e de 
brim 408. Roa Ledo, 66, antira 








A Guerra Civl na Hespanha 


A Situação Militar na Frente de Madrid --- Communicado Governamental --- 
Communicado Rebelde --- Os Legaes Atacaram Mas Foram Repellidos -- À 
Refortificação de Irun 


MADRID. 13 (Do enviado es- 
peclal da Agencia Havas) — 1) 
general Minja, interrogado pelo 
enviado da Agencia Havas so- 
bre a situação militar, recusou 
fazer qualquer declaração, mas 
o sorriso que acompanhou sua 
recusa era bastante significati- 
vo e deixava entrever uma c5- 
perança que o defensor de Ma- 
drid não desejava materializar 
por meio de palavras. 

A situação da capital conlt- 
nua inalterada. O canhão silen- 
ciou durante toda na manrá 
denso nevoeiro esconde a fren- 
te, Cerca das 15 horas fol rei- 
niciado o canhoncio dos lados 
de Casa de Campo, mas &o quit 
parece não se trata senão d: 
uma acção de vigilancia, sem 
o menor movimento de monts 
— Jean. Rollin, 


Aproveitaram-se da 


Bruma Para Atacar 


AVILA, 13 (Do envindo es 
pecial da Agencia Haras) - 
Acreditando poder aproveitu- 
rem-se da bruma que ovceulta 
va seus preparativos, os mar 
xistas contra-utacaram á tard 
no sector de Majada Honda, Les: 
Nosas e Villanueva del Pardil 
In, sem outro resultado senão « 
de perderem um carro de as 
«alto, ao abrigo do qual a In: 
fantaria tentava avançar, O fo- 
go da artilharia nacional fo 
mais cerrado do que nunca. Os 


nacionalistas enterraram cento 


€ oito mortos marxistas. O inl- 
migo, num esforço desespera- 
do, procurou retomar a direcção 
da mperação, mas sómente con- 
seguiu augmentar as perdas em 
bomens e material, 

O Togo das forças nacionalis- 
tas tornou-se muitn preciso, a 
julgar pelas linhas regulives 
dos pontos de quéda dos ptu- 
jectis e pelos alinhamentos de 
homens que, calhinm dizimados. 
As tropas marroquinas contl- 
uvam q ser terríveis nos ata- 
ques à arma branca, Durante 2 
ultima noite “cinco regulares 
voluntarios arrasturam-se em 
um percurso de 00 metros e 
foram surpreender os atirado- 
res inimigos, que apunhalaram 
trazendo comslgo sete fusis € 
oitenta pacotes de munições, — 
Mallet [DPAnban. 


Communicado Gover- 


namental 

MADRID, 13 — (Havas) 
Foi publicado o seguinte com- 
municado official; 

“Frente do centro — No se- 
etor de Guadalajara, a artilha- 
da nacionalista canhoneou at 
nosições dos governamentacs 
nas Leve de cessar O fogo graças 
à precisão dos nossos tiros. 

No sector do Escyrial, o Inimi- 
70 desencadeou intenso fogo de 
artilharia contra ag nossas post= 
"Occ e Senta Maria de la Ala- 
mea. tendo ap forças Jlegres 
respondido energicamente, 


Na frente de Madrid houve 
compleva tranquilidade O es- 
pessopnevoeiro que ahi reinou 
durarve todo u dia impediu to- 
das as operações, assim como a 
actividade da artilharia, 

Os govespamentaes elfectua- 
ram variol-ataques d. suspreza 
que deram bom resultado, 

Nas ouiras frentes nro ha 
nado a assignalar”. 


Communitado Nacio- 


nalista 

SBVILHA, 13 — (Havas) — O 
radio de Bevilha communicuu 
na emissão das 8 e 30'que não 
havia nenhuma novidade de im- 
portancia nas diversas frentes 
Os nacionalistas continuavam a 
consolidar as sas posições, 
numa frente de 40 kKilometros, 
conquistados nos ultimos dias e 
tinham compleiado a derrota 
inimiga pelos bombardeios ae- 
reos, Ao Norte e ao Sul cerca 
de 50 milicianos se tinham pas- 
sado para as fileiras governistas, 

O comminicado reaffirmon 
por Tim, o desmentido referente 
ao desembarque de allemães mu 
zona de Marrocos. x 


Reforçam-se as Obras 


de Defesa de Irun 
SAINT JEAN DE LUZ, 13 
Havas! — Communica de Iruu 
que o commandante militar In | 
surrecto ordenon que se proceda 


actualmente, ao reforço da 
cbras dv defesa que dominam a 
cidade, notadamente o forte de 
Guadelnpe e outras posições 
circumvisinha. Estavam sendo 
effcctunadas, por outro lado, no- 
vas cons'rucções para o aquar- 
telamoentn de cffectivos supple- 
mentares. 


Ha Cohesão no Governo 


de Bilbão 


BAYONNA, 13 (Havas! — A 
delegação offícia] basca desmén- 
te os boatos que cireulaam su- 
bre n situação de Bilhão e de- 
clara que “a cohesão do gover- 
no basco está consolidada pela 
confiança do povo porque o pro- 
gramma governamental está 
sendo executado na medida d” 
possivel em face da situação 
presente 


Golhida por um au- 
lo na rua Frei 
Caneca 


A Jovem Cecilia 
breunen de 15 anmop Seanitesça 
roltetra, moradora, 4 eua  Fres 
Caneca mn, ME casa VI, lestem 


4 noite mumndo se dirigia quca q 





Ho lrizues, 


residencia Fo) cedida moro as 
autos cnftrendo Ferimentos no 
bencao e nrelha caquerda, 


Depols de medivuda 
nintencia, Cecilia retirou ve 


AR] 


Am. 


go de inicio da contenda, o 
quadro carioca campeão de 36, 
tornou-se senhor absoluto das 
jogadas ,apesar de que os ca- 
rijós, como disse linhas neima, 
não esmoreccram até o final da 
contenda. No Fluminense não 
houve falhas, todos jogarem 
bem, No Athletico só dois el:- 
mentos se destacaram; Kafuntm 
e Alfredo, 
OS OALS 


Coube a Hercules, o excellen- 
te ponta esquerda tricalor, Aa 
primazia de malor numero dr 
goals conquistados, Os lances 
foram feitos na seguinte or- 
dem: Sobral envia violento 
shoot que Kafunga rebate e 
Hercules entrando consigna o 
primeiro goal. Logo n seguir 
Quim faz foul-penalty em Rus 
so. Cobrmda esta falta por 
Hercules é convertido no segun- 
do ponto dos tricolores. De um 
“furo” de Florindo, Herculs 
apodera-se da hola e Investindo 
contra o goal mineiro conquista 
o terceiro goal, Assim termina 
o primeiro tempo favoravel ao 
Fluminense com o score de 
IAM, 

No segundo tempo, Russo de 
entrada consigna o quarto goal, 
Sobral assediado estende a Rus- 
so e este enviando um violen- 
tissimo shoot marta o quinto 
goal do Fluminense, 

O sexto gonl fol conquistado 
da seguinte mancira: Hercules 
assediado passa a Romeu, c es c 
de fôra da aten com um shoci 
alto faz tremer as rédes dos 
"“carijós", Logo após ouve-se q 
apito final, accusando o “plo- 
card” o score de 6 a O favorovo! 
no Fluminense, 

O JUIZ 

Apitou a partida o sr, Car'os 
Monteiro, cuja arbitragem to) 
correcta, tornando para que & 
partida transcorresse dertro da 
ordem e da disciplina, 


A Questão de Ale- 
xandreta 


A FRANCA E A TURQUIA 
ENTRARAM EM NEGO- 
CIAÇÕES 
PARIS, 13 «Havns) — Sosun- 
do se informa nos melos autos 
rizados, os governos da Frun- 
ça é da Turquia entraram em 
negociações para A solução da 
questão do “sandjak” de Aje- 

xandreta. 

A reunião do Conselho cia 
Sociedade das Nações, primiti- 
vamente fixada para IB do cor- 
rente, fol adiada para o dia 
afim de permitlir que as ne- 
gocinções se desenvolvam e se 
chegue m necordo, se possivel 
fór, antes da referida data. 


Continuam as Pri- 
sões no Peru 


LIMA 13 1A. BI — A nolt- 
“a política do general Benavi- 
doz contipna renlizando prisões 
intustificodoe de pessoas suc- 
“eine do sympativas para com 








» mevimento aprleta. Dnvante 
4 volto de bontey forem nre- 
eee tar Mera pique Amis 


me me dum Mera] e Jose Bo- 
dova Santa Muria. 
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O presidente da 


Approsimi-se à 
mais um cortame no continen- 
pe sul-americano. O Brasil, as- 
«sim cego todos os paizes do no- 
vo elimine, onde sports 
se encontram em sensível evo- 
lução, será chamado a partici- 
par do conclave, que desta vez 
deveri rounir os expoentes ma- 
vimos da aqualica da America 
do Sul, : 

Frata-se do Campeonato Sul- 
Amertenno de Natação, & se rea- 
liar em Montevidér, provavol- 
mente cur março 

O DRAMA DO SPORT 
BRASILEIRO 

4 Confederação Hrusdetea de 
Desportos, sendo a entidade que 

por infelicidade da aquatica 
een) - possue filiação in- 
temmacional, será à unica que 
nos cepresentamo no citado cam- 


realização de 


ns 


peongto Ora, este faco, or 
ser aqunsio vddivalo, encore atu 
mesmo unuu corta qse de lm- 
meritmo 4 BR. Do vatra 
maga Cpargo levar um ba- 
mino” 

Comeco leitor ga deve OveR- 
são de verificar, e qussea pOM= 
to cade vista, q agro clip vespoi- 
to à ut iuelorcio que sevelona 
nose sport, Mia variou, 


Perstigitmos quilo aque mes 
veCr quer seda Seo: denso" nt 
especiglizado. Criticas q des- 
mecrremes udo o que não seja 
«ocera com que nãos tenha va- 
hor Assim, se por qualquer mer 
tivos em mlouma oceasão no en- 
tiuiade especiallzada estiver qa- 
bedbanido grradamente na voa- 
lação de qualquer netividade, 
nós. Aqui da DIARTO CAMIOCA, 
saberemos ehamar ao attemção 
dos culpados esbre as falhas, 
e sobre o que as mesmas pode- 
rão resultar fe 

Com cr 6 Bo Dom parto 
ae co Sul=Mncrieano de Na- 
somos obrigados a “tos 
car numa mesma tech, 

A entidade official não pose 
e uma representação forte e A 





altinra de verdadotramenteo de- 
fender o Brasil no certame de 
marco vindouro. 

Em agosto de 1946 foi dado 
go publico conhecer uma dn- 
terescante estatistica oficial, 
das mellhwres performances na 


aquatica nacional, Por ella, po- 
fomos perfeitamente justificar 
o que dissemos acima, aliás, são 
dados os tempos obtidos por 
nadadores. cm competições pu- 
blicas c das quaes os hrasilei- 
ros tem ampl conhecimento 

A F. BN. E A ENTIDADE 

LEADER . 

A Federação Brasileira de Na- 
tação, que tem como filindas is 
seguintes associações regioes: 
Liga Carivca de Natação (Dis- 
tricto Federal, Federação Pau- 
lista de Natação «São Paulo), 
Federação Sportiva  Espirito- 
santense (Espírito Santo), Liga 
Bahiana de Nulação (Balla), 
Glub Alhietico Mineiro (Minas 
Gernes) e Gremio Nautico Gau- 
cho (Mo Grande do Sul) e co- 
mo reconhecida a Liga de 
Sports da Marinha, é em ná- 
tação, podemos affirmar sem 
receio de contestação, a entida- 
de lender nacional. 


REL LLLLLLDOSLAS 
“ 


$ 
| 
“ 
he 


Federação Rrastleira de 
Associação Alhletica Vern- Cruz 





Nutação 


o pedido de 


Dos nitenta e cinco melhores 


resultados indisidunos alitido 
em nosso palz no Federação 
Braslleira de Nutação, «que 

tambem a entidade nuas erfi- 


ciente do contivente sul-ameri- 
cano, possue setenta e sete con 


tem oito da CGuntederação Bru- 
siletea de Desportos, E" sem 
duvida um scOrve CENDrESSIO. 


Vejumos como se destroem 
os melhores resultados obtidos 
pelos muladores brasiletros; 

MOÇAS 
mM metros — Nado livre 

Piedade Coutinho = 15, 

deral — VO9"G — CBD. 


Fe- 


recebo dns 
filiação daquelle novel gromia 





mãos do presidente da 


Lsstãa Cordovil D. Federal 


SN IÇEN DOSRO4 = FBN; 
Steglinda lLenk — São Puulo 
-— FPN — 54N"º2 — FBN 
Sestn Venancio — São Paula 
ão PUONC E NSM — RBN, 
Heteua Salles — São Paulo 
— FPN — WO" -— FBN 


100 metros — Nado de costas 


Sicslhinda Lenk — São Paulo 
o REN — 14)” FBN 
Nuvlza da Hocha Lemos — | 
Poderal — LON — Voa — 
FUN 

Helena Salles — São Pulo 
PPN Po 6 — FON. 


Edgard Arp 


Ielena Salles — São Paulo — 
PN — 1118 — PUN, 


Sesi Venancio — Sit Paulo 
— PPN — 1122 = FD 

Lygir Cordovil — 1) Federal 
se ON mm NAN FUN 


Maria Lenk — São Paulo — 
FPN — 445" — FA. 

200 metros — Nado livre 

Piedade Coutinho — *4T"4 
C5D, ) 

Lygia Cordovil — D, Federal 
— LON — 24504 — PRA, 

Helena Salles — São Paulo — 
FPN — 2'48"U — PRN. 

Steglinda l|.enk são Paulo 
- FPN — 449” — EBN, 

Sexla Venancio — São Pardo 
= FPN -— 259" FIN 

400 metros — Nado livre 

piedade Coutinho — D. 
deral — 5'31"2 BD 





Fe- 


Maria Leyk — São Paulo — 
EPN TUNA ea TRRNS 
Piedade Coutinho — D. Fe- 


dura) — VU" — CBD, 
0 melróS — Nado de costas 
Steslinda Lonk — São Paulo 


-— PPN — E)” FUN 

Nxlza da Rocha Lemos — D 
Federal — LEN — WOS!A4 — 
FUN. 

Helena Salles — São Paulo — 
PPN — PMS — FPUBN 

Isa dos Santos Silva — D. Fe- 
dera — NI” — EBD, 


Marta Lenk — São Paulo — 


FPN — Ju” FUN. 

WO metros — Nado de peito 
Maria Lenk — São Paulo — 

PRN — (td — PFBN, 
Hilda Dias — D. Federal — 

LCN — Pts — BN, 


Edith Hempel — São Pao — 
FPN — VM" FBN., 





... 


Carmen Dias — D Federy] — 


LEON — 185" — FBN. 

Alda Mesquita Barros D 
Federal — LCN — Viu” 
EBN. 


200 metros — Nado de perito 


Maca Lenk — São Púuulo — 
FPN BoA — WIEN 

Hilda Dius — Do tecderal — 
UN — = PIUEN 


Edith Hempel — São Payla — | 
FPS venta PIN | 
Carmen Dus Do Tederal | 

LON — JUCA PN | 
Alda Mesquilu [y 
Federal LCN ES 

HOMENS 
HM metros — Nude 

alharo lato — 1) 
VugUs — CBU. 

Mangel ida Rocha 
Federyl — LEM 
HS 

Lesnidas 





furos 


pu 


livre 
Feneral 


Villar 
VOL 


0] 


Pranto darque 








= | Pederal LEM 
- YEN, 
Eesti des 
Poderul] 
FBN. 
Alulrio Lage -—-— 
LEN RSA Rs HEBN 
“oo metros — Sado lime 
Manoel dy Horho 
Do bederal — 
— YBN, 
Leonidas Irranets Marque 
| Federal — LEM — Mista 
FuN 
Muisto Luge — | 
Et IB" 


VON 


Morra 


mara 


Santos 


l LEM 


Valar 





q Eeioral 


b Rs 


Isac dos Santos Moto = 
Db. Vederal — LEM MUS — 
EBN 

Benevenuto Martins Nunes — 
by. Yederal — LHEM aay 
— PFN 

GU metros — Nado livre 

Manoel da Teca Millar - 
D. Federal — LEM = Vos" 
—  EiN 

Alinzio Lage — Do ederal 
— UN me MAIS G — JIN 

Isuuo (dos dantos Mortes  — 
Do Fedora) — LEM — 50878 
= FUN 

Nelson Heis de Almoida — 


D, 


Federal -— LEN vIOUs 
PFN 

desio Havclange — PD, Federal 
-— LEUN — MI0"8 — EFBN, 

Sen metros — Nado livre 

Manoel da Rocha Vilar — 
Do Vederal -- LEM — J020'5 
=— ES 

Nelsom Bois de Almeida — 
São Paula — VPN — qua — 
FIN 

doda IMavelungo — 1), Federal 


-— VAN IO CATS — PBN. 
Mudo Lase D. Federal 
RERUM -BN. 
Jose Gogdov Luvares — D. Fe- 
deral NO CBD 
500 metros — Nado livre — 
Manve) da Machu Villar 


a — em oa O O A A + a 


Õ Empate... 


O combate pugilístico de ante-hontem entre Gustavo 
Roth e Antonio Rodrigues, annunciado com grande estar- 
dalhaço. decepelonou a todos quantos esperavam 
uma luta verdadeiramente honesta 

O desenrolar monotono de que se caracterisou a pugna, 
nutoriza-nos a supposição de que ella 
previamente determinado, Alias, não € a primeira vez que 
isso acontece em nossos meios pugilisticos 
dencia em que se arrasta o box nacional, que já deixou de 
ser levado a serio. em consequencia, justamente. das (ran- 
applicados nas exhibições do “ring”. 
o publico pagante é blgodeado sem o minimo respeito. 

O escandaloso empate do cotejo Roth-Rodrigues consti- 
tuiu, sem duvida, a mais resaltante prova da falta de li- 
sura sportiva, a serviço de interesses puramente mercantis 
; nenhum 
nós pouco interessava a victoria de um ou de outro conteu- 
se não tinhamos preferencia, é obvio que tal cir- 
cumstancia não significava que dispensavamos uma boa lu- 
ta, em que fosse proclamado vencedor o elemento que sou- 
besse vencer pelas suas qualidades insuperaveis de agilida- 
de, resistençia e technica, O que presenciâmos, porém, c de 
molde a fazermos um julgamento severo. 

Em resumo, podemos dizer o seguinte; Apesar de Roth 
não se ler mostrado um lutador à altura do xeu propagado 
venceu nitidamente o combate. 


des e “trues" 


POD o do died iniciado di dd dd Ad 


Não nos move, neste caso, 


dor, Mas 





renome, 
superior q seu adversario, 


o dd ii a id PO dad ai ii dd a di dd 


mãos do belga, 





vagante está 


Die dd dd 


| 
| 
pecderal — | 
| 


LEM PITTE| 


| 
| 


Antonio Rodrigues, a despeito da sua reconhecida bra- 
vura e resistencia physica, tornou-se uma presa facij nas 
que inílizou duro castigo no transcurso 
dos 15 rounds da peleja. Rodrigues, não obstante as sym- 
puthias pessoges que lhe dispensamos, não se mostrou um 
adversario go nivel dos recursos technicos de Roth. 

O belga tem mais experiencia de ring. Sabe aprovei- 
tar-se do menor descuido do adversario para castig-o ru- 
demente, Pensar-se;-agora, em uma nova luta, achamos o 
alvitre contraproducênte, Isto porque, como nos, o publico 
fartamente convencido da superioridade de 
Roth. que, numa luta honesta, será incontestavelmente, o 
vencedor. Por tudo isto, cremos que não adeantará aos pro- 
motores «pn espectaculo, a tentativa da realização de nova 
4 peleja, O publico já está desiludido. — MAX. 
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Db. Federal — 1.EM — 20N2"B 
— PEN 
Netson Reis de Almetda — 
São Paulo — FPN — Jos — 
BN 
Nelson leis de Almeida  — 
São Paulo — PRN LU) ad 
— FBN. 
doa Havelange — |, Federal 
— IMUN — 204 — FUN 
Otavio Germeck — 5. Poulo | 
PEN = 2h — FRN | 
Leonidas tErancisço Marque 
D. Federal — LEM — 413400] 
PLS. | 
Hom metros — Nado de custas | 
Henevenao Martins Nunes 4 
Wo Federul — LEM — [948] 
FUN | 
Alencar de Carvalho Db he-: 
4] BEN — IMC A, = PRN | 
Carlos Aneuso  Vassonçelhas | 
to bedera) — ECS Ida 
PEN | 
Hugo Lánhunes Jus Drugs 
| Federal LON A 
- PRN | 
dose Francisca Moarace [ER 
Fegeral LEM Cas — 
Es ! 
“ah metros — Nada de costas | 
Benesenuto Muriios Nisios | 
tt Ieders) LIM a 
FBN 
Hugo Lánhares Dime Drugutas 
-— DP Federal — LON Jd dy di 
- FBN 
Alencar de Carvalho [ Fe- 
dera] RE ANAC PN 
caros Augusto Nusernenha 
WD Vederal — UN = TINTA 
— VB 
fose  Francisço Moraes Hb 
Federal — ELEM — VT” — 
FB» 
Um metros — Nado de peito 
Edaard Barbosa Arp po tie 
tora) —. JAN) — JTECA FUN 
Miguel Pues Loureci io 
Paulo — FPN — [MAOS — flgk 


Oscar Garcia Zuniga — Do Po- 
deral — LCN — VINCI — PIN. 


Antoamo Luiz dos Santos 
Dn Federal — LEM — VIUCS — 
FBN. 

Oscar Dawes — D. Federal — 


Vartt = CBD. 
200 metros — Nado de peito 








Antonio Ee aos Sunitos 
D Federal — LEM A? 
FBN 

Eusard Barbosa Arg — D Fe- 
deral = LUN = 24974 — PRN 

Migue) Pues Loureiro “4 
Pasto PN = 2971 — FB 

dot Nimeão de Carvalho | 
bo Vedoral LEM TS 
VBN 

Uscur (uirvig Zuniga — 1, fee 
dera! LON — 25"2 FB” 
Mi metros — Nado de peito 

Atendo Luiz dos Satiguis 
Do Federal LEM ECA 
-— FUN 


assistir 


teve um desfecho 


Dahi a deca- 


em que 


“parti-pris”, pois, 4 


se4044 4ALPAAA PPA a dd dd do id 


Mostrou-se bem 


da ci e RR RÃ A AR do A a A Ad A 








| Ficdude 


| 


-! REFGRÇADA A EQUIPE DE NADADGRES DO 
“SSTRELLA SCIITARIA” 


PELDPILDLDLDLDOLIODDO 


Diario Carioca |2á: 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1937 








22.20. 





DO ii 


eeee.... 









rs 
f 


À 

e; , 4 
4 

da 

sm 


=" 








Maia 1 


nt 
eratho” 


Vibar 
da 


Hemesennto e mais quirne dugpe 
mpuntica mtcianal 


— —oe— ad o e O a a — —— um so 


Viiar no Botafogo 


Eça 7 


a 





Villar 
O grento da estrela sis iai oo Vilar concorrera pele 
taria” acaba de começuir para liga Corigen do Natação ry- 
reforçar suas hostes de vaias | fOceamio sobremaneira a eqii- 
qo, o mpmior nadador Dresileiro. | pe cu to Wo Biutafozo que já 
Manoel da Bocha Villar coleta com larokdo Rodticnce 


bravo marujo que em piscinas 
brasileiras ainda não escontrou 
competidores, reaba de assignur 


contrato pelo Co RN. Rotafogo 

Em sua proxima reunião, a 
directoria deverá votar un acei- 
tação da proposta de Villar. 
sendo corúissima a approuvacção 
da me-ma, 

Uma ver imegrando aq equi- 
pe do gremio da “estroilta vo- 


PAPEL DLLLLELPLPLEE LADA Did dd da dad dd a da DRA AA RA DS 


MADUREIRA x PALESTRA, O CARTAZ DE DOMINGO 


PDDE DRLLLLLADLDILDLDDDADDLL DDDLLDLLDDD IDEAL DS DULDMA DL DADDDIDDO DID DELA PIL DADA 
esparsa < apare rara apr raposa 
seres s sas PDDE DILDLDDDANDDDDDDDDDDDDA ; EMMA PAM DA ADA as cenas pesa pre arrrrrrr are PPA 


destacado clemente que vi inta 
mente 


semi se impondo Tronto 
aos Suns pusvesadtios o Assim ao 
do o BHutalaso trigo cr «us 
Edeiras copllimm  epqrrctunidido 
para Or untar UMA Updlama 
equipe co cevesumentes rival 
zandoa-se com os elulis qlrcr- 
sarias, 
Parabens ao € Rº Botatoga 


pela optima acquisicão 


ds id A A 


Da A A A 


10 | TURF 
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DIARIO CA 


EGRESSOU DA EUROPA O 


PRESIDENTE DO JOCKEY CLUB 








“po da chegada do dr, 


pelos srs. Octavio Jorge. Adhe 


Baouth 


da 


E) 


tbhegou hontem 
prio “Asturias”. 
do Jockev Llub 
Línneo de Paula Machado, 

O distincto turfman foi re- 
cebido pela directoria do Jockep 


Europa. 
presidente 
Brasileiro, dr 


Club, crescido numero de as- 
soviados dessa qustituição, jor- 
nulistas, commissões de asso- 


Te O A + A a e 





Linnco de Paula Machado, que 
mar de Faria e João José Figuol 
e Constant de Figueiredo dr 
clações pias, ulém de muitas 
pessoas gradas e quasi tudos os 
Funcelonarios ua nossa masima 
entidade turfista. 

O ilustre viajante voltou 
muito bem disposto, o que fol 
motivo de grande satisfação pas 
ra todos, 

ADOS de 


os cumprimentos 





A reunião de domingo | Programma e cotações 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 


pe Premio “Resta” — 1400 
metros — 4 QQUSUHO 
ks. Gts. 
[1 Orliruda si do RN 
+“ Jardim vo. do 40 
By Mudurcira 2 ho Sb 
1-4 Furo do 50) 
0 Nusmunda a 5d 
CR Shirley Temple 55 340 
 — Premio “Thermusal” — 
1 500 metros — 6:0003000, 
ka. Gts. 
1 Caciula 5 
“ Patrulha 5» 35 
à Rracaléu jo 50 
4 Mirorú no 40 


1 Parodia Ee co ARA RO 
Prendo “Uraquiltan” — 


1 500 metros — f:000$U00. 
ks. Cts, 
|—1 Yvette 48 35 
( 2 Meuresço 51 0 
| Togo - 58 50 
FL Oly' - 55 40 
Hj 1 Cannes an 5 
n Mineral a6 40 
4 
1 
7 invejoso : se a) 
o Premio o “Arloçte” — 
SCga metros —  1:0009009 — 
Fiottine 
ka Ets. 
=! Iuetader 56 35 
"3 Medoc o MO 
TR Sotegone 52 mM 
11 Mico Bá an 40 
» Trapunsinho 418 40 
8 Argunn 51.5 
Re Premio "Lucledor” 
1 A0ON metr « E NHOSUDO - 
fretrimo 
ke (te 
1 Galopador 5 0 
E Sabres qo O RS) 
+ Srlphm Ato 50) 
4 Sangucno! ão 40 
Y Carreteiro MM 50 
1 & Sabre 51 50 
4 
Lo EI 5 sn 
7º Peonvo “Gaelopador” 
VGÕD partros 4 :O0U8ONA cs 
tHestijue 
Ks. Cts. 
V=4 Tia Rings 51 40 
“ Fsvorito 56 da 
1 4 Rolando 5 40 
1 Arlette çó 52: J0 
a Jober sia 58 40 
à Noxal Star .. 52 50 
4 
v Triste Viad DE MO 
8" — Premin “Organdi” — 
3 004 metros — BG uiNIORNDO. 
Rs. Cts. 
+ Oswaldo Aranha, 56 
2 Morón A WO 
+ Oya pock mM 50 
( Maimerá af 34 
“ Gnleta 95 da 


As primeiras estatisti- 


cos deste anno 


TRATADORES 
E' a erguint velgvcão dos 
tratadores que, nas tres pri- 
meira« corridas deste anno. Jo- 


“a 


sraram do nienos uni triumbpho 
em os pervintos qu nsonkv ins: 
1-Nestor P Gomes 
ot e gy, E ERR LE 
Fo Selineider, 114 
ess 11:4005 
1% Meoreado, à de 
UA 140008 
E, Freitas, 12 À e 
tos 7:800* 
aC Nose, A do ovo MOS 
GG. Nodrimmer, 5 1 
A os e 3:800% 
TF (Miveira, 2 1, e 
1 asso 
ReBr Morcisp. 8d. € 
po 4 S:4n0* 
Dl sus UE o 
1x a (:A00O* 
10-M. Coutinho, 53 1 
eIiça R 4:100* 
11-N. Pires. Liv 1os 4;nnt 
12-M. Fizuêrta, 11 + 
1: w 4:0003 
3-6. Ferreira, à doe 
1Y 4050? 
-T Mendes 214 r 
é 3 N Ê ais 
Observações: À. Inseripçõos e 
vietorias 


| 


| 








1 





|] 





para o meeting do 


dia 20 


te Premio “tarimpeira” — 
E IQU metros — 4 :000$U00, 
ks. Lis 
|--1 Jardineira ad dia 
Ped Fidelité hd 40 
3-4 Egro e. ta) 
1=—+ Vendy ceu 4) di, sk 
( 5 Laila ado as SONDA JO 
5, 
(6 Ufal ANS o» 40 
2 — premi “Bripohnl" — 
1 500 nretros = SA UQUEDA, 
Ke. Cts 
1 Dolerita .., co dO 
“ Mairy co 88 5Ô 
à Zarda o 40 4 
4 Anonymo E ae da 
à Papae Noel o Bh 40 
a — Prendo “Oh!” — 1.500 
metros — 4:000800U. 
Ks. Gts. 
|] Estrategia o SE JA 
2 Arquero ,, . os 50 df 
3 Niobe aa DES OA: SO 
4 Deliciosa 6 40 
à Chouyannerio au as 
“Oliva : a o 45 
4º — Premio “Disco” — 1,400 
metros — 4;UQUS — Bettina 
ks. tuts. 
11 Memby ao o 
t 2 Chicote : 18 50 
, 3 Réve d'AC ur . 58 50 
t A Japão. 5+ 0 
1 à Blague 0 33 
+ 6 Atuman sá Cos UNS, 
0d NAO se 4 4 
1 à Methenio ,., 1 50 
4 2 Jaquetinha 48 nO 
(YO NR as raso Ho 40 
5 — Premio “Estrategia” — 
1 n00 metros — 4:0008000 — 
Bett'ns. 
ks, Lts 
1-1 Bripoh] 44 20 
t 2 Nhó Zuza 51 40 
+ 3 Amambahy Ah 50 
+ 4 Bill ão da 
1 à Francoza à 50 
1 6 Muscua 50 50 
1 
( 7 Natal PESE AU 
6 — Premio “algarvio” — 
1,500 metros — 6:0M8000 — 
Betting. 
ks. Uts 
1 —3 Decidido 5» + 
42 Pourquol? o 40 
(4 Barnabé ATA 5a do 
t 4 Moleque Doze .. d> 50 
4 
( 5 Nesoluto . co OD NO 
H t Bel£ano ... .. dd 5 
CT Filhinho ..... 55 60 
+ — Premio “Soissons”  — 
1,500 metros — 5:0004000, 
ks. Cls. 
| Avance 5& 50 
2 Ordenunça 4 40 
à Micuim 52 30 
4 Mango o so» 48 40 
+ tuitarrita 91º. 5 
“ Last Pet 5 4 uv 





Uma gentileza do Ria- 
chuelo Tennis Club 


O chronista de basket-ball 
desta folha, teve a grata sur- 
preza de receber do Riachuel 
"Tennis Club o elegante club da 
rua Marechal Bittencourt um 
attencioso officio acompanhado 
de um permanente - especia) 
para O corrênte anno 

E' uma medida altamenta 
sympathica do Benjamim da Lj. 
C. B.. o qual sensiblizados agra- 
decemos. Temos ainda a resal- 
tar o grande significado desse 
acto, porquanto é a primeira 
voz na ethica jornalistica que é 
offerecido a um determinado 
chronieta, um permanente no- 
minal, 





ADVOCACIA CRIMINAL, C1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
«tões administrativas e fiscaes 
Questões de direito estrangeiro 


pe recursos ao Conselho de Con- 
piribulntes. Cobranças e Hauida- 


! 


|] 


róre, JACKSON GOMES DE 
SOUZA. adrogado, [Edificio 
Rex!, Rina Alvaro Alvim, 7 
Sxtas 1405 e 1408 Tel 22-5950 
Rio de Janeiro 


e O TT a ee qe me e e 


se vê va gravura ecreado 
redo, de um lado e Vduario 
outro 
| praxe, 
féliseas 


em companhia de seus 
| Comdido de Paula  Ma- 
velado, tambem chegado da Em- 
ropa, Mie. ten de Para Mucliy- 
de, Francisco Eduardo de Pau- 
lu Machado e sum esposa Mme 
Celina Guime de Paula Macha- 
de. o dr. Linneo deixem o cães 
cum destino À sun residencia, 


ao > 1 o a + e DD ra a e DD E DD 7 


VARIAS 


Estrearão em fossas ústus, 
nas proximes qeuniões, os s*- 
quintes aniniacs 
| PAPAÉ NOEL, ex-Ciran 
zir, masculino, nlazão, 6 
3. Paulo, por Mechemet 
Grata. Criacão do sr 
pho Crespi. Propriedade 
uul Manso, 

“Fratador: Braulio Cruz 
CARRETEIRO ex-Ubaiss 
musculino, castanho, 2 antos, 
S, Paulo. Criação do sr. Linneo 
de Paula Machado. Propriedade 
do sr Waldemar Corvên, Tra- 
tador: Gabino Rodriguez, 
XAMETE. masculino. tordi- 
lno. 4 emos, Pernambuco, por 
Stephan the Great e Panalhene, 
Criacão e propriedade do sr, P. 
J. Lundgren. Tratador: Eulo- 
elo Morgado, 

DSTHENIO, masculino, costa- 
nho, 4 annos, Minas Geraes, por 
Embaixador e Ancora, Crinção 
e propricinde do Serviço do 
Remonta do Exercito, Tratador: 
Eudoxio Moreira 

Juntamente com o Jjo- 
cker Geraldo Costa seguiu 
hontem para S, Paulo o freio 
trmando Rosa que deverá dirl- 
tgir o cavallo Lord Breck na car- 
reira mais importante de de= 
mingo na Moóca 
Ficou organizado da sº- 


Vi- 
anos, 
AN e 
Rod: |- 
do sr. 





culnte maneira o vampo do 
Premio “Imprensa” a ser dispu- 
tado, domingo, na Moóca. no 


caracter de prova basica 
Breck, 57 ks,: Bilhete, 57 
| Kalurmo. 
Ibelito, 49 


— o o <> De 


Lord 
ks. 
54: Claxon, 34 e Ar- 


Zurent, que promseeimente fica rá no Sam Lurciau de Almagro, | 


ao lado de 


| BUENOS AIRES, 13 (Havas). 
Proseguom as demerches de 
Ivarins ejuhs para contratar al- 
guns jogadores brasileiros, que 
disputam presentemente 0 cam- 
neonato sul-americano, A actua- 
cão de «varia jogadores do 
Bresil tem merecido referencias 
tespecises da imprensa, An que 
se affirma, as negociações mais 
firmes são as iniciadas pelo 


| 


mm .. 
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Madureira e Palestra de Minas 





Domingo pros mo 
megve os tt tnns desporiistas 
da mciopolo, presenciarão novo 


ctor da Confederação Metro- 


politana de Desportus 

Fsso encontro promette 
desenrolar movimentado c o To- 
sultado tanto poderá  tnvorecor 
aos ciujucas como aos mineiros 


Celso Poderá Inte- 
grar.o Scratch 
Carioca de 
Basketball 


“Estamos seguramente in- 
formados de que é quas 
impossivel a ida do joven 
“centro” Grajahuense, Cel. 
so à Victoria, para dispu- 
tar o Campeonato Brasilei- 
ro de basket-ball. 

O motivo principa! eme o 
reterá aqui na capitel é o 
ter o “centro”  camurã 
que prestar exames nz Es- 
cola Miliiar 


lepe ndiente 


ai 








Oscarino 


Independiente. para obter o con- 


ESSENCIAS 


Usinas Grasse (França) 


SENHOR DOS PASSOS 
29 VENDAS A VAREJO 23 


AS URINÁRIAS 








Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urológis da Allemanhs. *3: 


asnistente dos professores Li 


Berlim e Haslinger de Vienna. Especialistas em doenças df 
Urethra. Doenças de Senhoras Dia 

Consultorio : 
| Pero" tã-4. 2º andar. Telephone 42-5591. 


| Rins Bexiga, Prostats 
| thermia Ultra violetas 


| 





chlemberg, Lewis Joseph de 


Ros Républica do 





novn= 


interestadual, dese vez, NO SP=: 


O DD A A + + a = 


Dilficilmente | 


- SERA” O CARTAZ DE DOMINGO 


2 oa 


U “onze” do Madurcira 


F 


Embóra o Madureira tenha 
conservado sua forma, fruto de 
| ousalos consecutivos, o “onzo 
visitante apresentar-se-á, em 
| condições de preparo que muito 
pode fazer vaseillar o arc 
tios Cariocas, 

Este será o cartaz do domin- 





go: Madureira x Palestra  Mi- 
| nºiro. 
e cr 
Tosse ? Bronchite ? 


Automobilismo 


A SENSACIONAI 
| AUTOMOVEIS “SUBIDA DA 

MONTANHA” — PREMIO “CI- 
I DADE DE PETROPOLIS” 


1] 
| Os nossos mais valorusos vo- 

Jantes, Teffé, Denedici Lopes, 
Franciszo Landi e outros apres- 
tam-se para a corrida que, pro- 
movida e organizada pelo Auy- 
tomovel Club do Brasil e patro- 
cinada pela Prefeitura de Pe- 
tropolis, será realizada no dia 
+ de março, na Estrada de Ro- 
dagem Rio-Petronolis, entre os 
kilometros [4 e 57, 

Fsca prova é uma das que 
mais enthuslasmo desperta en- 
tre os automobilistas e que 
malores omoções provocam nos 
assistentes, 

F' uma prova de alta velocl- 
dade. que exige do volante au- 
dacia, Iechnica e perfeito con- 
trole da machina, 

+ corrida do dia 7 de mar- 
ço nfferecerá um espeetaculo de 
prande sensacionalismo, pols os 
nos<os arrojados volantes es- 


CORRIDA DE 


tão no firme propósito de ba- : 


ter o record estahclecido 
famoso volante allemão, 
Stuck. em 1942, 

Benedicio [ones já treinoy na 


pelo 
Yon 


Nia-Petropoliz, tendo com 
Alfa-Romeo que pertenceu a 
Hole Nice obtido uma veloct- 


dade superior a 200 klometros, 
na recta da aisada Flumil- 
nense, E', pols, um temeroso 
concurrente. 
MANDEL TEFFF' CONFIA Na 
SUA POSSANTE ALFA- 
ROMEO 


Teffé, o corredor numero um | 


das nossas pistas, ha multo que 
desejava a realização da Im- 
nortante corrida da Montanha, 
Não se conforma o “ar” pa- 
trício que ainde não se tenha 
hatido n record do corredor Von 
Stuck, 

Com a realização da impor- 
tante prova, no dia 7 de mar- 
ço vindouro, o arrojado piloto 
terá a opportunidade de derru- 
bar a mareaido Marão Von 
Stuck, Nos melos autonobilis- 
ticos destn capital e de Sin 
Paulo. todos são accórdes em 
Lartirmar que o célredor vicin- 
lrioso da temporadil que findou 
fará para a difficil prova dna 
Sulida da Montanha“ o tem- 
spo de 22 minutos. | 
Todos os progmostivos 
“mo favornveis a Manoel de 
Teffé, Calrá o record que a 
erlebre conductor da  Anto- 
Union marcou em 192º 
O AUTOMOVEL CLUR Do Es. 
TADO DE Ss, PAULO OFFERE.- 
CERA" TM RICO TROPIFO AO 
VENCEDOR DA “SUBIDA DA 

MONTANHA" 

O Automovel Cliyh do Estado 
de São Paulo nfferecerá um ne 
co troplto go vencedor da sen- 
eacional prová, 

Com esté premio visa o A, € 

S. Po estimular os corre. 
dores patrícios na queda do ros 
cord, vra em poder de ans 
Yon Stuck, corredor 
desde I9H4, 
PELA RADIO 


pois 


nllemi, 


CRUZEIRO Do 
SUL APRID-2) SE VEM FAZEN. 
DO A MAIS INTERESSANTE 
DO A MAIS ISTENSA PROPA. 
GANDA DO CERTAME AUTO. 
MORILISTICO DO PROXIMO 
DIA 7 DE MARÇO 
A Commtiasão Sportiva da Au- 
tomosvel Club do Brasil vem tr- 
radiando, às 19 horas e 30 ml- 
nutos. dt tarege PP quintas-fel- 
ras. um programima nutomobi- 
lívtico de propazarda da “Pre- 
mio Cllade de Peleopolis” 
Subida da Montanha 


| 


1 


| 


esta 
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Prosegue Amanhã o Pri- 
meiro Concurso de Verão 





A prova de honra “Fluminense Yacht Club” será 


“"TXIR DE MASTRUÇO | disputada por novissimos sem victoria — Os ma- 


yuios na prova “Cte. Augusio Alves de Araujo ' 





“Loniuha” ao 


Na piscina iluminada do Club 
de Regatas Botafogo, prosegue, 
amanhã, ás 21 horas. o 1º Con- 
curso de Verão promovido pela 
Liga Carioca de Natação qui 
flel ao seu programma contintia 
trabalhando, com carinho imex- 
cedivel, pelo progresso da nossa 
natação. 

Os adeptos do salutar sport dr 
Lygia Cordovil terão, assim 
mais uma opportunidado de as- 
sislir uma competição pleua de 
attractivos e dn qual participa- 
rão os nadadores do Fluminen-, 
se, do Botafogo, do Flamengo | 
do Gragoatá, do Tijuca e do | 
Boqueirão que vem do reingres- 
sar nas entidades aqualicas es-| 
pecinlizadas. 

A PROVA DE HONRA 

Anmunhã, será dispuluda a 
prova de honra “Fluminensr | 
«Mich Club, Será disputada em 
100 metros e deetinudo uos ja- 
dadores novissimos sem victoria 
nado de pe'to, São conturrentes 
sérios: José Mariana ca Silva 
tBoqueirãos, Vedro Clovis Jun- 
queira (Botafogor, Jorze Alber- 
to Portugal de Carvalho «Bota- 
fogos, Horbert Wolfrum Ram- 
melt (Finmengo!, José da Silyil 
Couto “Fluminenses e Tito Rei: 
Ribeiro (Tijuca), O nududor do 
Gragontá foi desclassificado na 
eliminatoria. Para o primelr 
logar o mais cotado é O repre- 
sentante do victorioso club cu: 
tres coros 

A PROVA RESERVADA A! 

LIGA DE ESPORTES pa 

MARINHA 

Na competisão de amanhã, o: 

marujos da Liga de Espor.es da 


t 





Marinha participarão de uma 
Intoressante prova de reveça- 
mento que eerá patrocinada 


pelo commardante Augusto Al- 
ves do Asuujo i 

O programnm de 
usam organizado 


amunha 


Datuy MO antsd Suilia 


= prova — Luiz Pedro Go- 
mes — 400 metros, novissimos 
sem victoria, nado livre, 

2 prova — Agosinho Fortes 
Junlor 100 metros, miuças- 
senlors, mudo de costas. 


3º prosa -— Adolpho Koch — 
10 metros, juniors, mudo de 
peito, 

4º prova — Hugo Hammen — 


100 metros — muças-núvissimas 
nado de paito, 

Ra prova -— Rodolpho Lara 
Campos — 400 metros, muças- 
novissimas, nado livre, 

Mo prova — Jouquim C. Gor- 
alnho — MW) metros, noviesimos, 
tudo de custas, 

7 prova — Fluminense Yatel 
Club — Honra — 100 meros, 
papais sem victoria, nado de 
peito 


8º prova — Áchllles Sthephan 
Wmetros, — Juniors, nado li- 


vre. 

M prova — Oswaldo Braga a 
“MM meiros. seniors, nado livre 
LO prova Commundanto Au 
gusto Alves da Araujo. Roser- 
o At. EB. M 


prova Benjamim Bra- 
Ea — 200 metros, moças-senlors, 
mado livre, 

le prova — Dr. Paulo Rocha 
Vianna 100 metros, Juniors, 
ado de costas. 





e iss 


O Flamengo descansa- 


rd um mez ! 


Segundo apuramos q direcção 
technca do Flamengo. ficou té 
eolvido dar um descanço de su 
dias ao cy “ongs” rubro- 
hegro 

Desta forma fivoy nssentadá 
que sómente no dia 3! de fove- 
Peiro sorã imeindo p gran ma- 
&º de tretnamon.gs Cenvda q 
condunto do Flamengo, dispen- 
sado até aquela data. 
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CARNAVAL 1937 | 


| Os Bailes a Fantasia 
| | Vão Ser Um Verdadeiro Delirio ! | 


| À Casa Barbosa Freitas 


Conhecida como leader do CARNAVALIELEGANTE NO RIO iniciou as suas monumentaes exposições d as ultimas novidades em tecidos para Carnaval !! 


| Ti 


| PREÇOS BARATISSIMOS!! | 


SETIM LAQUÉ -- SETIM LUMIERE -- SETIM LIBERTY 


ORGANDYS! 
Organdy estampado ! 
Organdy chamalotado ! 
Organdy bordado ! 


Organdy façoné ! | 
EM TODOS OS TYPOS ! | 


LAMÉS METALLICOS CHAMALOTADOS ! 
LAMÉS METALLICOS ESTAMPADOS ! 


Tafetá faconé 
Taletá Droché 
Taletá moirée 


Tafetá Changeant 


RECLAME * SRES DE TAPETA! SUPERIOR 


LAMEÉS METALLICO 





Não Comprem Tecidos Para Carnaval Sem Visitar À Casa BARBOSA FREITAS 
q! 


AVENIDA RIO BRANCO, 136 


“ti: 

| 
| 

|| 















[001002 





Os chronistas carnavalescos serão homenageados. domingo proximo. no Club de S. Christovão e no Tijuca Tennis Club -- As ba- 
talhas de confetti de hoje, no America em homenagem ao G. R. Flamengo e no Club de São Christovão dedicada à À. À. Banco do 
Brasil é 6. R. Botafogo --- Os laranjas oiierecem, hoje. um “drink” à imprensa recreativa e carnavalesca no Assyrio, às If horas 


mais elegante a mais linda de 
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estores. 


MARY STUART 





(Mary of Scotland ) 
UM FILM NOTAVEL, INTERPRETADO POR 
ARTISTAS NOTAVEIS 


Fredric March e Relhmice 


Rainha da Escocla) 


Katharine Hepburn e sm 
duvida. a Wedor de tegas Es Cs 
trella da teln. Os papci: 
elia já viveu no estam, dizem 
bem o quanto pode o seu la- 
lento, 

Agora, cem “Mary Stuari”, ves 
mos uma Katharine differonto, 


vivendo a personalidodo d 
rainha mais hisjorica do 
mundo, | 


Nesse papel a que ela se cm- 
trrga. cheio de respentabiia - 
de, vivendo uma  personali ade 


que é demais conhecida 
atraves da Hteratura, leva-nos 
o musiio da emeção porque 


pelia vibra todo o vigor e toda 
energia do scu talento dramv- 
tivo 


o a a 


Mysterio Entre Grades 


RPARTON MH LANF, 
TRAVIS E GRAIG 
SEGUNDA-FEIRA, 


HW NE 


NO PLAZA 





June vis, um dost.ro 
entre grades” 
Temos vs Inímigos Pulih- 
ces AM ins por ros de 
arades de aço, Tori vunse- 
gr'vemos reforemal=-ns?”, 
Ps e eme pergunta a po- 


Vicia de Nova Year, que Lin va- 


Jorvegmento se Jbalcu na came 
“panha contra no crims Jevada 
a effeito com pnvides e alolen- 
cia. em todo n tevritorio novto- 
americogo. E eva pergunta é 
iria, porque ennstantemente, 


entre as quatro parrilos do qre- 
sidia estentadas viniganas 
e wmeoticedos crimes horrendos, 

4 Warner liro=. mals lima voz 
volta a dente sur = 
res", para focalizar um asum- 
pro valpitente cc “probibido” e 
a fre com anbele vootismo de 
pre, empolgante e araza- 
dor, 


pura 


“quo 


re 


Entre Gra- 
Gest dapil Becako, reuniu In- 
trrprçtos maquificos, para es- 
<«c cenero de especlaculo: Bar- 
tou Mar Lane, O grande vete- 
vano do celme-cinematographi- 
ce e Graiy Mevnolds, um novo 
pstro que surge brilhantemen- 
te paro Jogo se impór coma fi- 
sura, doravante imprescíndivel, 
coma tambem Richard Purcell, 

“ unico elemento feminino de 
real destaque em “Mysterio En- 
tre temles" à June Travis 

-— isto algum “ganester" 
conaz de renu. dar, cffectiva- 
mente, à sua orcupeção de mi- 


“Mysterio 


snrnvel criminoso? Seus com- 
propuri-sos peemitiem que remun- 
eo para «cgmipre ans cumplives 
von ue praticou grandes de- 
livro? 

to é O que resnondo “Mrse 
terto Entro Grades” quo à War- 
per Tuus vc avresemar NO 


[Jaza, segunda-teira, 


REYNOLES, | 





TE o —— 
a dl add e 
+ a O dd dd 


INEMA. 


ALARDE DA SL 1 DDD da oiii a dd di dd 





: films em cartaz 
ê 


PLAZA — “Dr, Socrates" 
— Warner  Firet — com 
Pnul Muni e Ann Dvu- 
end. — Horario 1 ] 
o — Cio — 7 


ta, 





— E — 

METHO — “tidade do Pe- 
eade —— cum deumetio Mac 
menntd é Ulurk tino, 
torneio! —= 1.80 — 88 — 
5.40 — 7.50 € 14 huras, 

E e 

PALACIO — “Mnrpo o stu- 
net" MR 0 — com Eres 
drte Murch e Kntnrine Hep- 
puro. torarios 4 — 4 — 

— 4 e 14 horna, 
qem 

ALHAMBRA — CC anquis- 
emo qem enero * Prog. | 
serrudor” con Anne Ondrenm 
Hornrior = 2.40 — Sidd é 
= TOO — NS. 40 e O Tu 

.-s 
oEON — 
Mucidado! Uia 
Emil dnmnina Siumrími 
40 = 5.20 — TO — su 

e cu horns, 

e pe 

IMPRESSO — 4 encima 
Mess a rnaa d msitt mo 
Helpho Molina ue urcine 
Lucho. mm usado cPesira e 
tesmbnagçes + MH em meio MA 
Deusa de Jul ducatrlo, 
TA — cold = à 0) 
“40 e 4) bavas 


mu 
ee 


eqiindia 








.... 





— .—— 


A Es LA AAA 


Lonas fumo Gunn 





ne" Franco furado — 
com Mens Mallu YMu-= 
rle Bell. — tMevavl e 
-=umM- nd — TU — 
m40 e 10.20 buerim A 
- á 

PSrMNE PALACLO — ê 

egtumes!! — Metra Geni d- 
msn! — cem Cinrk tonhles 
sema Los e Jenm Hnrhow. 


Hernrio; 2 — 4. = & — ne 


10 horas, Py 

—1— a 
UROSDWAV — EP elded- 
dade Perdiin — Univeraal 
— com  Hoherto Tnslor o 


Hinnte Mornes — Hornriot 


a e mem e 


so — 5.8 — TO — “* 
e 10.20, N 
—] — hd 
REX — “Mtlhuetas — Al 
em “Mary Seuurt” Hanca — com Eult Hohen- 
k berg. Fred Henninga e lab 
Unndi. — Hernrio 3 — 
4— 4— New, $ 
Jamais poderiamos pensa: EEE “ 
que uma artista pudoss> viv & PATHE! — “Pobres de, 
+ posa com tanta Aneli- Carinho” cam Frankie 


Ão rTenes, 


ê RAS —- Hua Hnd 
Frederic March, vive o papel qdo ar “A Voz do 
do conde de Bothwell, A cut Outro Mundor — com ULio- 
nteryreieção tambem póde s2r nel Bar:smoore e “Pato 

Indomivel" ecom Echard 


considerada como a melhor de 


E" 


»avel no papel da Rainha Ell- 


z 


«mos cecasião de 
Prisionciro da Ilha dos Tub 


P$oR” 


escia, tornando aquelas scenas 


ua carrcira artistica. 
Ficrence Eldridgre es'á impeo- 


pabeth. 
doim Canadine, que já tive- 
ver em o 


| 


« temol-o outra vez no pa- 


pet de Rizzie, our aliás merece | 
as maiores rlogios. | 


Jolimford, o intelligente dir - + 


ctor de “O Delator". que a“ u 
enm a responsabilidade de dir - 


Ugir 
IR 


ese celluloido para & 
K. O,, procurou tirar par- 
tido dos pr2urnos detalhes, mos- 
irondo minuciosamente as scº- 


| nas internas e externas, 


| 
| 





Mrito emtira tenha sido ele 
firl deeais ao argumento, não 


deixou de realizar um vopecta | 
so enrienante, que nrendo nm! 
eencctador desde a primeira à | 
ultima sequencia | 
eMory Stuar:” («Rainha da 
Escocial constitne a rsalizaç nm 


mois completa da cinematogru- 


| 
| 


aborrece 





| 
| 


“vame-! 


phia moderna. 


M. F. 





Ton Brown em “Peri- 
«o à Frente” 


Brown ue, 
cdolph Soult e lrantes Drake, , 
Parma o trigngulo basico em 
tomo do equal gira n entrecho 
emocionante de “Perigo à fren- 
te“ é um joven de apenas 2) 
annos que com a ingenuidade 
caracteristica de sua eilndo 
«empre que cha- 
mom ide actor juvenil, 

Broun mede um metro e se- 
tenta e cinco centimetros de 
altura e é admiravelmente qro 


Tom com Fan- 


q 





vais scene do film- cusi 
“Perigo à Frente", que a Pa- 


ramount apresentara brrve- 
mente na téla do cinema Rrx 


porcionado... elle gostaria mui- 
to de interpretar paptis como 
ns de Jimmy Cagney... e não 
esimpreende porque não lhe dân 
um... a raiz de seu exito foi 
em “(1 UlLimo Commando”. as- 
ecntacde. e florescem radiosa- 
mente em “Daria a propria vt- 
da”. pellicula esta que levem a 
Paramount a firmar com o jo 
ven artista um longo contrato 


Tom Brown em “Perigo à 
Frente” confirma mais uma 
vez 05 seus recurso ineguala- 


veis de emotivo vivendo a figu- 
ra de um joven que não sabe 
medir ainda as consequencias 
de seus proprias actos, “Perigo 
à Frente” sera apresentado bre- 
vemente na téla do Rex. 


ererereas 2. 


Parro e Divie Monre. 


estetica, 


| 
| 





| 


ULTIMA 





Joel Mac e duin bennell, 


Os “gangsters”, vergonha de 
uma nação, emo hem qs clas- 
siticaram os proprios Juristas 
Dnorte-aumeriganos. esão nova- 
mente em foco, pelo sou mais 
recente e nefando crime, AS au- 
toridaues aig tele quis acabam 
de encontrar o corpo d+ ment- 
no Glhunles Maison. «ue fui as- 
sus. inado friamente, por não te- 
vem chegado a um acevrdo us 
negociações para O seu resgate, 


E. portanto, mais uma nodua 
inopesgavel um tuústora da vila 
americano, que, infelizmente, 


mau grado seus Inguntes esfor- 
cos, tem sito Impolenie para 
exteeminor e sx prago, que tra- 
tos mules tem causado q seu! 
povo. | 

Por enincidençin, nesta occa- 
sta Entveria Lopeaego qu! 
"Wwecadwax, a poriir de 2 fo ul 


um fim que aborda esso pal- 
pitaunte assumiunto, os mulofícios 
causados, qrlos ganusters Cs 


“Dois entre m1C. tul do titu- 
lo dessa producçião nos quistra 
os EErspgOsSA QU so enmtzoram 
dois jovens, que ww destino uniu 
por exiravasunte va tmlidade 
Ambes. encontram crda quel 
metodo de um noia do 1.000 
doliares, producto de um anssal- 
to de uma quod illvy dosses 
malfeitores, À pertir dose mo- 
mento, começa a sumo VÍM= rum 
cis, por temerer os band dos 
qu esa nota fosse parar À” 
mãos das nutoridrdos, o que 
equivaleria pela sta cosdemna- 
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A Deusa de Josa 


NO 





fra 





“4 strna do 4º episoilo d> 
Jobá”, que o Imperio exhiti 





IMPERIO | 


film em séiics "A Denra de 
“4, hoje e domingo só em 


“matinée” 





A juventade quer a ja- 
ventude — mas “Um 
Homem de Ouro” pode 
«mnnrir a mocidade... 


eosssaso ersreas sa. 

o mMomem de Omro” (Un 
nomme em or) o helltasime 
tenbnlho de Horryr Buur e 
de Susy Vernon. em umm 
producção de Roger Ferdl. 
nand dirigida por Jeun Dré- 
sie, e que a Imnternnciona” 
Hmm nom sne doar a partir 
dn prosima aexwundna-feirn 
no dream, 

Não ne suppenha, pelo tl- 
tulio, que esse homem tenha 
conseguido q nem destdera- 

| 
$ 
| 
| 


eum mn força de cura. 
Me é “Um Homem de 
Onro” pela mina Inengotn- 


sed de nffecto e de bondade 
que tem em nes coração, 
emborn tenha me feito tum- 
bem um homem que valia 
phsstenmente, o ceu. peso em 
enro 

A netuução de Harrs 
tinur, nesse popel, e remar 
envel, “mento um artimin 
de sua envergndara mom qu- 
derin convencer da neção de 
personagem do romnnee, an- 
pendo conservar m sem Indo 
nquelin criatura nda é Jo- 
ven. que nho a metade de 
«un ecinde, 

Partindo do principio de 
eee, para mer felly no Indo 
detino elle preclanmvn Ignorar 
sudo quanto elln firense que 
qudesne traner-lhe n certena 
de que cen engunnda — “ 
elle o primeiro nm pedirem 
elm propria e aom que e ctr- 
enmo que Jítemnta ne refiram 
nem netom edelim Pitas 
ohim Inferc=aannte een, mA» 
que Harry Huur detende mil- 
efenselmente bem, 
Jonmelyne Ginel, m lindo tou 
-Inbhm. dacques Mauro gn- 
in e wrnmute  rtisim Pier 
re Enrques eee que tam “ 
elenco desse “Um Mememn de 
Ouro que vamos ser mes 
gunda felra no Odeon 
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“Segunda Esposa” é 
um drama que faz 
pensar... 






Wise Abel, que VEr 405 


em “Segunda Esposa " 


A RKO Radio, uniu em “So- 
gunda Esposa!” (Secom Wife) 
dois astros de real valor, Os 
munes vivem uma historia dif- 
ferente, repleta de interesse, 
não só pelo seu thema como 
pelos cosinamentos que  com- 
têm, A historia gira em tor- 
no de homem que encontrando- 
se entre o deveres do pae e 
es desejos do humm. acarvetou 
“om a sua hesitação a infelicl- 
lade daquelles a quem amava 
E' ahi que surge à segunda es- 
pose, «que compreendendo os 
sentimentos do marido, prem- 
ptltica-se 2 construir dentro de 
eu lar uma felicidade comple- 
tr, onde havia logar não só 
para O csDoso cCiNnO tambem 
nara o filho do seu primeiro 
maltimanto,  “Sogunda Espo- 
«a tem romance, emoção e 
drama, apresentundu-nos ainda 


peim as suas qualidades artislt- 





“nmresentará 


VICTIMA ! 


em “ Dois entre Mil” 

cão, Tão excellente argumento 
foi confiado a artistas que es- 
tão, como nenhum outro, em 
condições de desempenhuleo q 
contento, Joe) Me Creu € Jorn 
Bennele e Henry Armetta to 
pessoço torto), dão-nos em 
“Deis entre mil” meumentos de 
eranue tensão dramatica, entre- 
cortedos por lances de grando 
comicidade, comprovando use 


Cas: 





i'm diluvio de canções 
bonitas!!! Um desfile 
de mulheres lindas!!! 


SEGUNDA-FEIRA, NO REA, 
EM “30105 ECOS DA 
BROADWAY” 


O a e e Fe 


Paty o Adcipãe DM vguu. 
m “Novos écos da Broadway” 


€ 

Jamais se compreenderia a 
nusencia de mulheres lindas em 
um espostaculo que se anmun- 
cla como O sensacional acimle- 
cimento cinematographico mu- 
«leal que a SOth, Century Fox 
na nrosima segun- 
da-feira, na téla do Cinema 
Hex, 

"Novos Ecos da Broadway” 
— o film que mostrará as mais 
recentes criações musicaes da 
Brovailwav, como — “Sing, Ra- 
br, Sing” “When Did Yom 
Leeve Hraven" “Love Vin 
Teo — “Yogr Turned the Ta- 
los om Me" — tem alnda o 
esplendor de nos extasiar pela 
nresenea de mulheres lindas co- 
mo nva seduciora «de graça, 
de belleza e de encanto, soh & 
maria perturbadora do: mais 
modernos « dos mais vontasio- 
ros rrthmos des criações mu- 
sicaes, 

Crefina o desfile de mulheres 
lindas, Alive Faye. a lourinha 
deliciosa dos Inbios de mel a 
interprete Ancomoaravel das 
renvões bonitas, Entretarto, a 
par de tanta Ircza. ha em 
“Novos Ecos da Rroadway” — 
a novidade sensacional da es- 
tréa em films clnematogranhivrs 
dns tres irmãos Iitr. famosos 
pelas sura excentrictdades, 
criando e imitando com esni- 
e» musicados, an'hentica fabrica 
de gargalhadas! 

Para maior esplendor e segu» 
rança do sen successo, 8 20h 
Conlurx Fox assegurou alnda a 
composição de um clento for- 
mado das maiores canacidades 
artisticas e de bilheteria, e pa- 
ra tantó, incluiu Adolphe Men- 
joy, qu ercapparece ausniciosa- 


mente: Patsv  Kellv, Gregory 
Ratoff. Ted Nealx e uma har- 
moniosa entossal  nrchestra 


| feminina, “ue arrancará os mais 

fervnrocos applaos de todos. 
| Elis. em synthbese, a loucura 
musical que &j 20h,  Geontury 
Fox annuncia para secgunda- 
feira, no Cinema lex, não fal- 
tando para seu exito absoluto, 
muctea, alerria, | romance, co- 
media, novidade u- sobretudo o 
ernemento precioso de mulhe- 
res lindas! 


COCEIRA? 


SARNA-FRIEIRA-ECZEMA ? 
São horriveis !... 


SUDONOL 


FAZ DESAPPARECER 
PROMPTAMENTE 


A* venda nas buvas pharmacias 

Pedidos às drogarias no Rio 
— o = e e e e e = ce 
a artista intellizgente que é Ber- 
trude Michel, que tem neste 
film mais uma opportunidade 
para vevelar mais uma das fa- 
ces do seu talento arLlisi:o E 
Walter Abc), cujas ullimas in- 
torpretacões  eclevaram-se | ao 
“estrelado”, O Gloria extibi- 
ra A partir de amanha castle 
celluloide magnifico. 
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NOTICIARIO 
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BRASILEIRO 


PROGRAMMA DE GRANDES REA 
B, LANÇARA! NA TEMPORADA DE 
DENTE NUMERO DE FILMS NA- 
ÇÃO. UMA SENSIVEL MELHORIA 
ÃO DOS COMPLEMENTOS 

rastlelros" na compreen- 


CINEM 


UMPRINDO O SEU 
LIZAÇÕES, A D. F, 
1997, UM SURPREEN 
CIONAES DE SENSA 
NA PRODUCÇ 
A “Distribuldora de Films RB 
são exacta das «mac nitas responsabitte tre, mão vme dormir 
sobre os loyror colhidos na temporada de 1, presta 
do-se para infciar tambem vletoriosamente, n de 197. Nes- 
se sentido, todos os productores da “Associação Clnemato- 
eranhica de Productores Brasileiros", (noventa e oito po! 
cento dos que fazem a Industria do film no Brasil) estão 
trabalhando activemente, E não só grande nume v de filim- 
de larga metroxem, será npresentado, como tomem dres- 
cerá de vulto, na qualidade e na metragem a producção do 
complemento nacional que, munda a verdade se diga, multo 
e mito tem evoluldo. 
A Cinédis, o maior parque Indwntrial de cinema no lHru- 
«il, nos presenteirá com Flms destinados no exito mais 
tuldoso. nlém dos seus comnlementos apreciados por todos, 
feitos por technicos de valor e merecimento, como Stimul- 
to e Anhrodisto, A “Brastlin-Flim" está com a (munçom 
de a “Descoberta do Brasil! bem ndcantada € Julie Man- 
él tá Infelou “Maria Bonita”, o fameso romance de Afra- 
nio Pelxeto; Por sua ver, o productor Emiz de Barros está 
em settettane, tentemente com Fiypollt Colomb, no “Sam- 
ba da Vida", Wnlfes, o antigo einematomanhista, está ml- 
timando o sem “Glgente da America do Sul", mos Iabora- 
“orios da Clnédia, onde, tembem, recehe os ultimos retoques 
e flim natural, originalisstmo, por signal, eTapiranés”, Por 
ua ver, Oduveldo Vianna, o grande producior brasileiro, 
que, nor cotrcidencia, hoje parte para Cambuquira. logo 
nes primeiros d'as de março, comecará a (Umner de “Ale- 
veria”, a sua super-rroducção nara 1997, com Gilda Abreu 
no princinal papel feminino. Outros films de larga metra- 
«em estão «endo estudados nor ontros nroduectores, tudo le- 
esndo a crer, essim, oue 1937 será um erande anno para O 
cinema Rrasitelro que tem na “ Associarãn Clnramatogra- 
ehica de Productores Brasileiros” a sua grande força cons- 
tructora. 
PDD a dd dd 
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“Delirio Musical”, um |Jean Parker é a heroina 
film agradavel e diver-| de “Repousando na 
tido que o Pathé Pala- vida” 


E) 
| 
| 
| 
| 
| 
$ 
| 
: 





. 4 Jeun Parker € w licrolna do 
cio apresentará na pro" um inn. k. 0. Pictures — 
. . “Nepousundo na viu que q 
xima segunda-feira | iminerio sync comecar a cen 
Sbatírio. MUNieNLO  norá, umaln IE INR que NONAMINSHE 
una das producçõos da Unlvero dent, usa CAMMISTA pues bu cria 
Bl que o Puthé Pulacio ntíce um some upespr dos seus do- 
recerá aos seua frequentudores Oto dutos EO Dom GENULAATAS 
ua proximn segunda-fetra RARA DA NEED bad Ss bh 
| uma produção que nscil= “ vemos filha de nzendetlro, 
ta entro a comedia e à revin- Hratis mrmustada pola anão a Mol- 
tar e ci vuji Antetrpretação bewmudo mude ela euer ver brio 
Interven, como flgura contra Jur a Cha SAS DIA mpli= 
a oncantudora actria, bullari- elo PARE té o untes prafera 
va e entora cussa, Tamara Eleave mucefada CON MO bros 
huterprete e ertadore du versão Eotent » tn a: PRIS E AS 
theater de cTroberta lo aque Fou ida ae CATIA, SEAL vnmud A 
seu “debut” na téla, neste SM um “principe” russo. 
film, dito MAE sigelçao e que it 
= - 4 e nbs " os vemos que o quo cu 
qo flla jsonajoçada pela celebra. peavena é quem brilha a Man 
phonin Norte Americanas He- oltondo, um contrato untado 
tem Levi, Arthur Persuto são Pá E fo RUMO AVORICHONDA SOMA 
outros velebres astros que tml- ant fa eum nue seja Audi 
enem brilminto carreira clncimas | oretarda E CHAR Ad bd 
corrupto mento Cilim,  vimo CU0 OO pequeno” do quem 
tumbene cm periquchos desemipe Re sa pe 
uhos o celebre “hoxeur”o Jus we! Fou Styim. tem O MEU piA- 
femprory e uutros urtistas du puriro papel importante marto 
nomendá-. fim, fazendo de que do duro 
Munte Hrine; director de E rRRE. vo galho é Frank Al= 
“tuto Meludiato fob o dire NU ESR» 
ector de epetirio Munhenl?, 
vultos musicas Lordin compostás Set NE PRN NEIEM 
por Duna, Sucre, Mabel Way. . 
E uma verdadeira revelução , Rival o Theall 
de urto de bom gosto, do en- 
esntamentos tudo reunido em 








um ambiente de musten udora-; RA's 16 horas — A's 20, e 





vel com am visão de mulheres —— 23 horas —— 
Undas e baltados interessantias, 
simos. ! h 
Um film podemos attiumue | À ( R F D | T E 
que interessa a tudos Os enc! ' , 
peectudares, | S F U | 7 
VINJA SEUS SAVATES | BILSAS COM Q E R 
COURINA vinte 14 Z7co 


RES NAS LiluAs AMERICANAS Amanhã ; 


“E, o amor é assim” 


Degcaria TiNaco E CASAS DE | 
ACONRPROS e As PassosTrr EM 
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“A Cidade do Peccado” (S. Francisco) está 
a caminho da quarta semana de cartaz 
no “Metro” ! 


AS PALAVRAS DA CANÇÃO MAIS 

POPULAR DO GLORIOSO FILM 

DE JEANETTE MACDONALD É 
CLARK GABLE 














































“A Cidade do Peccado” (Sam 
Francisco), admirada, ainda, diuria- 
mente, das JLZ0 da manhã à mela 

noite, no “Metro”, por platéas re- 
pletas, entrou hontem em sua 
terceira semgbha de exhibições 
consecutivas no luxuoso e con- 
fortavel cinema,  Quarta-fei- 
=». vertamente dentro do exi- 
*n que o envolve agora, O 
“-rioso film de Jeanctte 
MacDonald e Clark Ga- 
ble Inaugurarã a st 
marta semana — acon- 
tecimento sensacional 
por todos os titulos, sem 
duvida? Tendo che- 
gado à gerencia «do 
“Metro” alruns pedi- 
dos da “letra” da 
ranção “San Fran- 
cteço”, que Jeanrite 
MacDonald interpre- 

ta com tanto sue- 
coco numa das 
melhores sennencias 
dr grande film da 
Mrtro- Goldwwn - 
Maver pablicamel- 
a pol, atendendo 
eertomentoe qo 
desejo de mul- 

tos “fans”; 
HM enty tukes « 
Eimy corner o! 
“ds great bi 
enrted to mah 

mave ve lus 
Mv home ut 

Fem Ure ni! 
Dfind To tus 


: Hove sou atif 
Eve been away, but now Em back to tell you? - 


Sun Francisco. open venr Golden Gale 

You det no stranger wu 

Who's knockin" — who's knuckin' 

tanta que door, 

San Francisco, here comes vour wanderin' 
And Um sayin'. and Vim saxin dio No 
That Um gonna wander no more! 

Other “places — alher plaves 

Only make me love sou best 

Tel me — tell me, 

You're fhe heart of the Golden West! 
The Golden West! 

a Sam Freneixco, welcome me home asain 
Em come home to go roaming no more ! 


Essa cancão é Interpretodo nor Jeanette no vestenrsnts 


veds se ronlivy a er et ulr: 
a [ ] eeneurso de amtitoe fheulraes, pouco am 


- mu es . 
& qe feno comes da fecermeta, 


PELILLESLILIDEDELLELCELEEDLLELDEAACEDELDOL DECIDI A EPPELELICECLLLLCLLLLCIECLECELCLELA CAPARICA PLA RODADAS 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 1º de Janei — Quinta-feira, 14 de Janeiro de 1937 








ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 


A sru, Muzgelnl Bucno; aa se- 
nhorinhas Dulce Murtins Ver 
xelra, DLjunne Albuquerque Li- 
nin e Nair Bogudo Lene; dou- 
tores Sergio Barreto c Alberto 
Moreira Machado, 

Fizeram annos hontem : 

Srus.: d, Cecilia Dius da Cos- 


ta, esposa do desembargado! 
Octavio Costa; d. Maria de Oll- 
vetra, esposa do sr, Valenim 


de Olivera; d, Nalr Teixelra 
de Mello Milunez, esposa do La- 
belhão dr. Fernando de Azeve- 
do Milanez, Srs. : drs, Luciano 
Grunlberto, Abel Guimarães Por- 
to, H. A. Magalhães de Alme'- 
da e Armando Vidal Leite Ri- 
beiro; Luiz Raymundo de Sou- 
za 'Pavaros, Hermann Meyer « 
Materno de Carvalho, 

— Paz nnnos hoje, o sr. Ht- 
Inrio Antonio Alvares Coelho 
alto funcelonario do Thesoura 
Nacional que, por esse motivo, 


a dd di di dd di a 


VIDA MU 
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será nivo das manifestações de 
seus numerosos amigos e colle- 
KAS, 


Trenscorreu hontem, o 
anniversario natalício do dou- 
tor Galdino Trnvassos, conhe- 
cido clínico especialista em tu- 
berculose e Inspector sanhuario 
O anniversariante foi alvo de 
manifestações de apreço em 
que é tido pelos seus amigos e 
admiradores. 


FESTAS 

Fluminense Foothall Club — 
O Fluminense F, Club vie pro- 
porcionar este anno varias fes- 
tas magníficas ao seu distincus- 
simo quadro social, por ocrasião 
da Carnaval, destacando-se 
dentre elas um deslumbrante 
bnilo à fantasia, que promete, 
realmente, alcançar brilho su- 
perior ao das festas anteriores. 

No excellente prosrumma do 
tricolor, figura o “Prelúdio Car- 
navalesco”, a realizar-se sabba- 
do proximo, 16 do corrente, às 








eee 


23 horas, no vasto salão do 
Gymnaslo, onde os eifeltos du 
iluminação sobre o conjunt 
da decoração dar-lhe-iio maio! 
renice. Constitulrá uni nota de 
grande elegancia e bum gosto 
O traje é branco a rigor, soirér 
ou fantasia de luxo. 


Será, tambem, realizada nr 
dia 8 de fevereiro, uma origina, 
matinée Infantil, com surpreza: 
ineditas, havendo profusa dis: 
tribulção de brinquedos, pren- 
das. confetti e artigos proprio 
de Carnaval, 


E' grande o enthuslasmo con 
que os socos aguardam essas 
brilhantes festas, cujos prepa- 
rativos já vão adeantados, € O 
Deparinmento Soclal estã se 
esmerando de forma a que na- 
da falte para o seu exito com- 
pleto, 

Associação 








Athietica Banco 


do Brasil — sociedade cario- 
ca vem agiu idando com viva 
ansiedade o Xrande baile de 


Carnaval que - A, Banco do 
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“A ALVORADA DO SAM. 
BA E DA MARCHA”, NO 
RECREIO, NO DIA 30, 
EMPOLGA A CIDADE 


Uma reunião dos interes- 


sados, hoje naquelle 
theatro 





vo Alves, que le = 
» Alvorada do Sam 
no Recrcio | 


Euccst 
parte na 
ba ec da mircha” 














Pocos momentos depois de 
a. meigumaçharo ce original capo 
ereto da Alvorada do sam 
bao que me oreatitas para o Ne- 
ergio que puicendiros dia 20, depols 
de qmetmeneltoço COMEM TILES us! 
plhesôiro de uitistina de radio e 
de thestre que Soto vantar as) 
qarchus o os embais que com | 
eeprem pie quterossainte certiie 
me. dog Iliretés gar sta a 
Qu ur cmo M enquetes A 
etebtulo qutelts, ju so Ne ndçim na 
pithecerta eo Reuter, Cita 
Ersede proa 

Eretiae cocvalo, O Jur que 
prestftrã dura a decisivo do pu=d 
LM ve eveppesto des *esur la- 
dena, aros Vattomeourt Erol- | 
pe guamtoro duras de FAN A- 
Bro certo Runulolra € Pixin- 
gututa cAitredo Vagutitsa) 

Pela ser ontetnalidade é este 
espectícuto a efa aum Len 
sur qrepunimicos de crmval 
porque NEC DO esenlher pola 
Vomgatitados elos quener R pis doa 
suba ou etreha, nue será 
eta gos dies da Wolia de 
Ear 

da estão fuscriptos quira voml= 


cota Testa euenietroa, NA 
de capo do eerrente, 
ve qind= fuimasAs 
esupeositoros da 
acemalidade serio Culdas 
tuto Barbosa Are Barroso Ale 
sodranpes o AVI Vugeler, Al- 
dr Eta. Need Penetr, Nussara, 
Osvaldo Dantideo, tiubheç Soa- 
res. df protiedi td Pepa, 
Pouto Barbosa, duho de Rar 
ros, Reneticto lucorda € 0uU- 
tros 

Atuen + 
det Irresttetra, 
festa esitsentades tim steps A 
mentes imutl= variados 

pia Mala e q ertude úheto 
ateilhantarão " ospestacuo 
estro velvita epubrolelro da 
e Wes 
s ço sen A Vest co cretida vor 
emitirá Sto vom eli choram 
do” de Rules Seuttemo 

Lhe. Me, ler” un pena rucira fa- 
masa Ne mer emas por sy]- 
vlo Uutdas co Tata Burhasa, 

praise Altos tutto cx 
PASTORE putetiver "tudo o 
Loneltlo? de Nassura 

A Nmprr test do Recreio, 
e=tm 


eovivrou 
sidengeta 
po Becrcim 
fis todo uv 


artes, nº prando Vê 
Ironia esta 


nmnue 
gran 


esti megarataando 
eos festa pede a quilos um im 

perosmsdos, quLea uma ra 
ado antenada, jo. sextit= Feio 
vs dp horas, ft de serem com 


Higuntos no ultimos detalhes da 


mesnur e dr assumpras rela- 
serao cermo ela. 
a Eleteses Sr so e qn ter a 


Torpedo q prusica 


o prende de 
e Topa: 


ctnnsit ida nda cem 


DESPEDE.- sE DO “CAR- 
TAZ DO RIVAL, “ ACRE- 
DITE, SE QUIZER” 


A epoca thentral de puto Iul- 
auspletosamento mo ni 


. 
ectom-=e anresenta 


a: Prestro com Hd 

ba io comedhy de W emana 
Sevilla execrodito, se qulzer s 
tendendo de curtos Medina A . 
exito desta pet assjunalom 


vitalidade exp essivn no 








PREPARA-SE COM EN. 
THUSIASMO A PEÇA 
CARNAVALESCA “PA- 
LHAÇO O QUE E'?" QUE 
VÃE NO RECREIO | 


O grito de carnaval nos nose 
sos theatros só será dado ne 
proximo digo DU, sex Liu=feita 
quando no thentro Recreio au 
Mimprosa M. Pinto, dq tárunde 
cCompanbio de Mevistas Luis 
Egleziam-rolro  dumior, le. 
var a veridndeira var 
nasulesva que sã a 
o Valim JuifenTia 
tepevuriCUardoso 
fasor, 

ts ttores fo 
“auto, liacia e 
Hpresentaro esta 
dua empresirios 
Ereiro Jundor, potiso quiri aque 
o carioca que frequenta tiva 
tro ndo fique privado esto ani 
de revisto catmavultese que já 
eum drmllição ala aiudo, Uutt= 
vo que vao ser interrompida a 
eurtelra brilhanto de “E 
Tot 

“Porenmus “ Regretu 
mudo nam verdadeiro 
diario porque u 
lhago que €7" tem tudo para 
fuzer do novo theatro um to- 
cal queira batalhas de confe'tl 
“ builes diúrios, 

Atucey Uúrtes, 4 grande e tr- 
vompuravel attracção do ser 
pre tem con Oscaritos q wueado 
vo sem rival, Iza Rodrigues q 
gurota prodígio, Eva Tudor, 
Mista Terrelra, Marge lnuro, 
Nulr Party, Pedro las duão 
Martinm, Armando Nascimento, 
avo Fernandes, Chaves. “ou e 
Junot com o seu lindo corpo de 
butles, ds mais variadas crid- 
ões para este Carnaval, 

Fudo & preparativu e trhs 
balho pura que o Carnaval seja 
dicnamento apresentado qu Je- 
creio. 


UMA PEÇA QUE JA TE- 

VE TRES TITULOS, E 

JA' FOI VISTA EM QUA- 
SI TODO O MUNDO! 


Ióúde uma peça interessar, e 
mestio empolgar us platéus de 
passes diversos, mantendo-se no 
cartuz longos mezos? 

Póde o ussumpto, e a manol- 
re de conduzia dveção de uma 
vumedia agradiur os espectado 
ves de patrias dificrentero 

Paes possibilidades gstio es- 
scsurados a um orlxtmal ur- 
geutimo que o Bio vas apreciar. 
a partie de amianto no Rival 
Theatro, na interpretação da 
Companhia Cazarré-Elza-De- 
lorges, 

A comedia de nextu-tetra 
choatro du Cinclandie é de quu- 
teria do Armindo Movuk, e no 
original argentino intitula -sa 
eMocosital, mu versão chilena 
tomo o nome de “A um en 
poço, tendo atm mas tits Pe 
prosentações Cm Hespunha tos 
nus outros numes. 

Para a Compiunhia 
Eiza-bciotzes a pega fofo Urd= 
duztda pelo esoriptor Humber- 
to Cunha e serd repeesentnta 
cono titulo do PL wu asnor;| 
& usstim” 

Para a intorprenução da fas 
mos comedia no Rival Thea 
tro Eurico Silva, director 
Cemipantas distrbmiuo como qria 
eipies quepete a De ore SuZA- 
na Negri Palmesra silva Lucia 
Vrefor, Antonia Murgulto Pat- 
to tiraçindo o Curlos Medina. 

A pesa será vista no Rival 
ani seenoplastin de Collomb, € 
feio as suas representações em! 
ecesóen diarias da 20 e 22 ho: 
VuE. 


“NO TABOLEIRO DA BA- 
HIANA...”, NO CARLOS 
GOMES 


Netn-Me, Mt quensur pela pra 
cmo Virudentes, UM movimento 
féra do combiumo cr frento dO 


Lrá 
Fevi=t 


rt 
nabo 


varie 
Menezes 


tejadis ue 
UVarapdogo” viu 
peça ds pedido 
Ixtezins r 


trunstor= | 
carnaval 
rovbeta Pu 





no 


Uusarré- 


es, 


teatro Curlos «Omes. 
O eutiova curioso como sem 
ure, se avhega € perecobe a fila 


iuterminavel que pasa polo 
"putelio” da bilheteria, 

E o ludivo insophismavel 
grade BUSCO, do succosso 
ulesoluto que esti atennçaudo 
a vevists mate divertida 
Jardel apresentem na 
du, d 
“Yabotelro 


do 


da Babtanto o que 


vely, COM US xUNK Innuiieras 
attrieçõeos revoluciunar e alvos 
Toa OR frequentadores do 
thentro. 

pe fucto, não Ju quem resin- 
ta aos encantos das quunicias 
deltulosus é bonitis da revista 
da dupla consagrada, Jercolis- 


Puneerint. 

Os uutores, para ; 
sua obra chamntitim qura cols 
jabavar duo sem tado vs mas 
festojador Rad orinpra pena 
triumipha- 


mutizar 4 


He loiros 
A rr | TLM, 08 verdas q 
eo de eee. a é pi] dores de todos os Unte 
o NrelnrErs i Nr Portno | come sejam: Forreir no W pio 
UU ES qu a e ma noite | Uustamo Mesa cão e iai EA 
A ' á gia cre 
ao ça Qiturianto poa do Era cria. do Alencar e ou 
' , ser x kh 
puval Theatro pudera ainda tros. 


upreciada, 


bata- 





que 
ten purit= 
revista Cuimavalesca CNO 


“E' BATATAL” O GRAN- 

DE EXITO THEATRAL | 

DO MOMENTO, E SUA 

MATINE E DA MOCIDA- 
DE SABBADO 


tradietormal | 5 


| 


| 





a 








secas sul Aatuty 


A revista “1 
é a pgiutide 


no Aivatro 


batata” 

atirado de 
Revrcio, du E: 
ea Pinto. qrnde traluclia qu 
paunhia do Revistas Jamnz 
siasPretre Junior com a 


ao 


Cad 
Tale! 


do Aruey vúrtes u frento. AR 
peça que estreou e que tão bri- | 
Que carreira vem Tucurido 
terá que ser interpemplda eu | 
viriude du Empresa querer 
apresentar qe publico lima Pe=) 
vista caruanialenta este qnto 

Assim, temos depois de aum = 
uhã, sabbudo, us bh hordás, 4 
ultisma qmatasio da quocibilo, a 


vreços reduviulos de ini Ses EMA 


(eto 
Laloira 


vera A TA se... DO o ardida di O 


NDANA 





Brasil fará realizar no proxt- 
mo dia 23 de janeiro, sabbudo, 
das 23 ás 4 horas, no Gymina- 
silo do Fluminense FP, C. 

Os convites serão oblidos poi 
intermedio de socios du À, À 
B. B, As mesas estão sendo re- 
servadas, diariamente, na sede 
da A, A, B, B. das 173045 1B,3U 
horas. 

Tocarão duas optimas orches- 
tras, e o Lraje serã o de migo: 


tpermitido o linho branco um 
fantasia de luxo, 
Clty Bank Club — O City 


Bank Club realizará no prosxi- 
mo dia 23, no salão de festas 
do Fluminense Football Club. q 
seu tradicional baile A fantu- 


sia, 
NOIVADOS 


Contrataram casamento o djo- 


ven aspirante a official do NOS» | 


so Exercito, Merlo Iuniurtine r 
a senhorinha Ruth Vicira Per- 
reira, dilecta [ha do cusa] 
Vieira Ferreira. 


Os noivos tém recebido de 
seus amigos € puventes iinu- 
meros cumprimenta: 
CASAMENTOS 

Constituirá um avomtectmimo 
to de repercessão mas cirenlos 
mundanos, o ersamesta Dojo, 
dn vadiologista dr Hellodero 
Osborne da Coste, com nº se- 
gborinha Marina Veica de da. 
filha do casal Viegtompro Sj- 


Nina Veiga de Sa 
da nossa socledads 

A cerimonia roliçiosa 
servirão de 4teme 
parte da mefva o dr. doso 
masceno da Custa cn 
nha 


e cdrnunanto 


em que 
tns pol 


sennor- 


Leia Dp dt lota e, por 
parte do noivo, e ro António 
Moniz de Aragão e sentrira, se- 
ri celebrada às do lovaso na 
egreja de N. So cdn Paz, no tpa- 
nema 

Serão testemunhas, na acto 
civil, os pres da moisa, qo 
parte da senhor Marina 
Veiga de Sã. e pele múivo, du 
coronel Otton) Dime Manso 


| Monteiro e sen. 


=ASCIMENTOS 


O lar do st. Milton da Veiga 


| Martins, funecionano do Depar- 


tamento de Correios «+ “Telomra- 
phos, » de sua esposa. sra. Lun- 
ra C. da Veiza Mu e to Ph 
r'quecido com à suscimenta de 
uma criança, que ma ba - 








ma 








ss 


“o RC o iitonoronero” (OO MENINOS ANACLETO” 
A PEÇA DE AMANHA | 
NO OLYMPIA 


4 Cotapimh ha de Jararaca 
dart hoje “A Criada do Diabo” 
um dos sets grandes SUCCOSNOA, 

Amanhã, sexta-feira em pri- 
melras representações teremos 
no thentro yempla, du lámpre- 
sa Puschoul Segreto, a peça de 
ermutde comicidade — “O Mell 
co do Aqucleto!, em que Ja- 
varacia mostrará mais uma vez 
ao set gublico numerosa suma 
bubilidades como o miulor metui 
eequtec, 

Cs artistas do elenco terkn 
tambem optima netuação na no 
va prai, Na proxima terão «fal 
rm (4 começará no Olympta q 
suinsena do Carnival, devendo 

ubir 4 seona no thentro da 
rua Visconde do Rito Branco, & 
Feist cnrnavalesca. sendo en 
pelmetros espontaculos dedida- 
dos nus efubs, ranchos, blúcas 
e esentas de samba 
Com us representações da pe- 

eurnavaleseno no Olympia, 
nquelto centro da cidade ficu- 
ro tras forno mta verda- 
deiro pariigo do “Ret Momo” 


Eu 





“a E 
Mavpa “Brasil” de 

. - 

Alphabetização 
Entre vs trabalhos didacticas 
de autora da professora Elpl= 
dia de Lima Paiva, que ha 2h 
nnos eExerçe mn magisterio prl- 
marto em São Paulo, merece 
especial attenção n mappa Bra- 
“il de Alphahietização, de gran- 
de valor pedagoglco, organiza- 
do de gecótdo com as leis que 
resum a sxnthese organica, lets 


estas indispensaveis é todos os | 


"amos da actividade humana. 
Os conhecimentos tecnicos de 
que dispõe a attora, € n cari- 


nho com que foi elaborado, ft- 
vera do mappa "Brasil um 
| perfeito "mestre mudo” de dl- 


tdactica para as protessoras Pe- 


| 
| 


Da- 


(reg MANUSCriptos, 


rem-formadas. As lições attra- 
putos E graduados, facilitam à 
aprendizado às crianças. À 
petição das lições em caracte- 
satisfaz ple- 


|namente às exlgencias da poda- 


[A 


ptismal recebera o qome de) 
Hugo Sergio, | 

acha-se em Raica con 
o nascimento de m pru me-| 


nina, que Lose 
Leopoldina. o lar 
J. Souza Marques. dive 
Collegio Souza M 
ma esposa d. Loo] 
*nrques 


FORMATURAS 


A turma de 


do prolessor 
eh 
tir 


or 









pg e 


contadores de 


ata | 1936, realizará no dia 18 do tfu- 
"eme. as 21 horas. 
| bre da Associação dos 
à gados no Commercio, q solennt- 
Eraato é [onto de collação de vrao. 


nO sais 
Its 


nu- 
*pre- 





Acaba de concluir com 
peional brilhantismo. q 
da Escola Militar, o 
duse Handelra de 2” 
filho do sr. tictavio lBan- 
de Mell, competente 
estimado fuucelonario dus (ur- 
retos e Velegraphos. 

(tenente Bandeira 


exce- 
curso 
Benia 
do, uile- 


bi 


a revista “CE butimal o que de Mello 
se dart tambem domina, vom que e possuidor de grande fa- 
Arucs Lúrtes, Usvirito, pv lento e contida cultura, recebeu, 
odor, Jtuta Ferreira, Mito! quit Esse DIoTIvo, grande mant- 
Sade uria, Lou e Jamos comi fetação dos cous innumoeros 
Dia OA ne ai Pedru amigos coltegr que foram 
HAS, doi o titis AU - 

EN ánDO: CORO 3 dir abraçõio cum sua residencia, 


Clhites o outros, 


O COMMEN' FARIO DA 
NOITE 


No Olsmepin 





sue à mecenn vt 





medico Andeleto Co Informa “4 
Empresa Puschonh segreto 

se o Amnecleto  souhesse, | 
commentom o Pando Clhssuntes 
porn o netor dJnsme Costa n 
porta do Jocker Club. 





VENDE-SE | | 


uma casa á rua Barão do: 
Santoângelo, n. 33. Tra- 
ta-se com o sr. Manoel 
Soares à rua Basilio da 
Gama, 32, Engenho de 


ds | Dentro, dás 6 12 horas em! 


deante. | 


THEATRO 


“ep belúdis 





remuto top orferecida gos prosen- 


uma 


tes tanta mesa de doces 
finas. do chanipagn: 
us da palavein o hacharelan- 
do Henrique Barbosa, que num 
comnrevente improviso sado 
o homenuascado, que respondeu, 
“agradecendo 


HOMENAGENS 


Realizaram-se domingo 
mo, a corimonias com que & 
população tIeopoldinense  Iruime- 
vasemg o de. Cunha Rodrigues 
pelas Irilhantes “as que ob- 
teve go ano que findou Vs 
Hi horas vuifevtuou=-so à misail 
em acção de graças, Na main 
de Santn (Cecilia, à qual com- 
pareceram os escoteiros de 


ul 


Sant'Anua e os motorittas da 
Penha. que, por proposta de 
sr. dosé Duarte, offereceram 


seus carros para transportar os 
manifestantes, associandu-se as- 
sim às homenagens pre fadas 
iquello vtimado fa-ultativo 





RECREIO 


EMPRESA PINTO 


HOJE 4's 20 e 


HOJE 


22 horas 


A consagrada revista de críticas políticas € de actualidade 


e JANOT | 





to e de todo o festejado Elenco ! 


MAL! | 


vela Grande Companhia de 
—— Revistas 
LUIS IGLESIAS - 
FREIRE JUNIOR 
Brilhante uctuação de ARA- 
CY CORTES a rainha sem 
var da rovista — OSCARI- 
TO, à comico sem competi- 
cor ISA RODRIGUES, a 
Shirtey Temple brasileira — 
eva Teco! Margot Louro, 
Nair Faria, Pedro Dias, 
João Martins. A, Nascimen- 
Bailados por LOU 





ORA Revista Modernissima ! — Eng: "ueadissimas charges 


politicas * 


Uma verdadeira 


fabrica de gargalhadas : 


SABBADO — A's IR horas — Matindo da Mocidade 
A 


PRECOS 





REDUZIDOS 





a a A mi mean em 
DIA 22 — Primeiras da termidavel e mirabolante revista 


Carmavalesca 


“O PALHAÇO 


| Original da famosa parceria O 
- Cardoso de Menezes 
| O GRITO DE CARN: AVAL DE 1997 





0 QUE E?” 


artos Bittencourt 





O O 


nome dr! 


ja Alves | 


Ira 


sairia 


engia moderna, apresentando 
ainda uma série de bellissimas 
gravuras. Ahi está um traba- 
lho aque vem facilitar à reso- 
incãm ca problema nacional — 


a ulphabetização do hrasileiro 





PHYMATOSAL 





A situação dos empre- 
gadores em face do 
Instituto dos Commer- | 


crarios 
Communicame-nos 


da adml- 


nistração central da T A. P. 
( 

Adniinistrativo 
Aposentadoria é 
ET. 


“0 Conselho 
do Inatlinto de 
Pensões dos Commeretarios, 
elarusendo a resolução toma ta 
va sua sessão de 30 de derem- 
ultimo. com referencia aos 
pregadores. deserminou: 
| — Os mprogadores «que 
requereram «ua exclusão dentºo 


emu : 
3 guto 





dn prazo legal into é até 3] 
de dezembro de J026, s40 Comn= 
<iderados associados  cinixato- 
rige dm — O cemnrezanores 
cuios pedidos de cave! 














não ostivoreny despa 
dos. moderão alosistir abr «um- 
“ sento ec, Ia Ro “Gr, 08 
tambem obrizatortani>nte qeste= 
adoas, o — Num ur UNe 

[4 o lastituta faes concede a 
faculdade de regulanisãso m p3- 
sento das vonteibninõos E 

sem multa, ate J5 





veretro é juntamente 


contribuição do janoica do 
pronto anna, 4º — Us empre 
dores que já tiveram 15 


| 





requerimentos det 


rão viltar ao Istituto: 1 
ente exame Meto o — “Os 
vodidos de canecllamevo de 


tiverem dado 


topos Gr 


eexcoa 


Iuseripeão, que 

Cintada no Protocolo 

ui ge dezembro de 1a 
* indeferidos” 


Dn age et 





Doenças ano - retaes 


—— 


da< sem nperacões e sem dor 
RODRIGO SITEA 4-3 
22. 1250 


Dm um mm 


A MUTUANTE 8. A. 


SERENO, 179 
pentivres cm 
E hernm 


q 
L 
| Tratamento das hemorrhol- 
| 





ue ei ca — 


ra 7 
Eetião ri 
“de fnmelre ns 


Au titolu= quderÃo ser Tê 
formulas sê a vespera e O vas 
valot serão quali! ado no “dure 
qo for A lermnastaçtálodos “no dia do 
RATO 


e 
W. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME Dl- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO TARA” 
Doenças do figado, estoma- 


go, pulmões e coração 
Instalações completas de 





aleetricidado medicas raio X 
alta frequencia. banhos hy- 
dra clectricas e de luz, ratos 





= = 


ultra vermelhos e ultra- 





! violetas. 
EXAMES DE LABORA- 

| | TORIO 

| CONSULTORIO 7 de Se- 
| tembro. 135, 3º ad. 22-N585 

RESIDENCIA - Rua Pauli- 

na Fernandes, &2 — Bota- 
| | fngo — 26-2281 


TT] 


re- 


Irão, 


———e 
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E dÁvio Ads ES A A TA A CA gica CE et ed amada E ad 


SOCIAES 13 


IMETRO 


O unico cinema 1.4 Hiro. dotado de 
pnlttonos cstoladas auparelhome. 
t5 d ar condicionado 


RUA DO PASSEIO, 62 - 


! 
|] 
l 


TERCEIRA 
GRANDE 
SEMANA 


À 


ap 
CLARK GABLE 
JEANETTE M“DONALD 





SAN FRANCISCO) ;::n::» TRACY | 


Esqueça-se do verão no “Metro”, 
DICIONADO PERFEITO garante 


mais amena e agradavel, 
Borrona 


4:00 É 


ESTUDANTE s/h 


! se ara, E utea 


2:200 


cujo AR CON- 
a temperatura 


nhum film estreado no 

eiro” será tbxhibido em 

guiwna Cinemassdo RiB an- 
s de passados 60 dias de > 
atita exhibições neste E 
Cinema. Ri 


DE dd da A 


RADIO. 


DEPARTAMEN TO DE PRO- 





: 
4 
É 
Meca 


sssprese rasas 


E 
o 
a 
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TA À Marsal, Valeria  Emmanuele, 
PAGANDA DO BRASIL Enaura Mello, Pixinguinha, Jáe 

Em onda longa e curta del oh Dilermando Reis, Osma: 
gls, 58 srequencia de 4.801 Es | João da Bahiana e & Orchestra 
[oup. musical organizado par | de Salão de PRE-3 21 horas — 
a "Hora do Brasi”, pelo Ratio | Hora para Os nossos avos. Spea- 
peiub do Brasi. ker; Entk Cerqueira, 22 a - 
| O cia do Brasil — “VOCÊ (sora harnemanniana corgan'- 
sumba «e Sergio Schngor e Jos: Vparão me dico-hotoar mar 18 
Burie, canto por S o Sch- IH se ttUSão Y a erpaúhica de 
vor, au praro Hervé Cordovil. |. , ara ia 





VESICO! 


RADIO SOCIEDADE MAY- 


— AClun dades. P'ra 


você 
marcna de Pe- | 





















Rosetti 2 ice al RINK VEIGA 

Deco sy rstalido? Gaia Sarmen =| Das 10 4511 horas — Pros 
| nai! ê Aimisterio do EStenor cramma das doras de case. Das 
Caldas e Orestes Barbosa, can- IM a 1º horas 

| to por Manolito Marins. — No. e prenelina" - 

tciario, “lwncbranto”, Lane | tesao 


oo é Gtrmor; 


ho estilizado, de Herve Co: - 


























dumor, Das 
jovil; sólo de pitho pe lo autor. Disros variados 
[sa mba de Pedro Pinto Discos variados Des 
| — Notúciurmo. — "v Jiiste iiqu 1930 — Hora do Brasi 
| Paiva, canto por sereio Sede |ma orsanizado els 
noor ' ã : ento de Própreand 
[PE 19,30 às 1245 — Em italiano (2. Cuitura] Das 
Explicação sobre à musica & ora — Protramma 
ser irrudiada. — “Doris da mi- ves, Arace Cortes 
Ha vontece”, valsa de Fran | monsteta Ascendino L 
» Alves p Orestes Sato, | bisca ec o 4 
to por Manalito aiartino Salão. E 
igiarid, — "Pelotão, Senti eatãe flo 
PR eric Brêio | vo 
mescha de Americo Perei- | am câloe de 1 
cuanto por Carmen Dinaltr gu 
raves do Brasti, — “CSPR- Cesar 
hor da Sarpis ' . : R 
| nas samoa Ge seres Hinha do Cia 
| e Humberto Pirtos 





Campeões da 
A*s 01 


Sertrio Schnoor. 
CLUB FILL MINENSE 
Musicas V | 


hores 


| cat 1 por 

RADIO 
10 às it) O 

[Gas es 


11.30 as 
poas seleços la», àº 


temo e 
sas 









Ora 


ras — Commes!s 











| 1 o 
* mat —  Hemno Nacional 
[var 
sos nejopronade: DCAsPIPaDADO Ce 0000-044 
RADIO TRANSMISSOR : a w 
| BRASILEIRA ' RAMO QOFFICINA : 
| MN tenraso — aa Y ix 4 
Lap Piotr E ÁVILA é 
vor da Cidade : R 
| y concertos de radios: antn- 4 
q espe] proprio para atten- q 
* der dia e noite Tel 25-9125 + 
IR RUA DO CARMO. E 4 


| 
| 


esastm trttscoa 








Clinica só de Senhoras 


do Dr. Octavio de An- 








As cosemontarias, curiosidades 
Lantopmações, etc.) 18.15 Hora | drade 

reminina. Speaker: Alziro Zº-| Tratamento de todas as doen- 
po 1545 — Hora do Brasil. | cas das senhoras sem oreração 
iss 1220 às 22 horas — Pro- | » sem dór. Hemomhagia do ute- 
crarema de studio com: Renato | ro. suspensão, atraros, etc, Did= 
Isturcc. Apna de Albuquercno | cnostico precoce da gravidez 


I Meio, Gastão Form Alavá 


enti, Das 12 às 5 horas. Rua Repu- 











vt. Svivio Vieira. Illara Go-| blica do Peru. 115. 2º andar. 
s Grosso Geor Haering | Telephone 22-1591 
MESES SDS SS RE 


Dasino LOJacalana 


LLDLPILLALDELDLLLLLEDLLLLLDLL LELLO 


Hoje no mais moderno e confortavel 
Grill-Room refrigerado da cidade 


JANTARES DANSANTES 


com esplendidos nume- 
| 
|8, 





ros de bailados --- --- --- 





Durante o verão está pg o traje a rigor 








Etati 


LOTERIA | 3 - DIARIO CARIOCA — Quinta-Feira, T4 de Janeiro de [997 
CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 


. 0€ 10 DE MARÇO 0€ 1918) 
SONTRATO CELESRADO GU q Govuans FEDERAL em 30 oq JULHO 0€ 1932, AvvigTa DA LEI W. Li.T4S 


PREMIO MAIOR: 


418. EXTRAÇÃO 00: 000$000 PLANO X 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 13 de JANEIRO de 1937 


4.660 PREMIOS 


dos pela terminação do ultimo algarismo. 
ram por extenso os numeros premia pub 
Os Netos são pes dl Peg tinta ni fundo preto q numeração prota na fronte, com à inscrição: Extração em 13 de Janeiro do [83 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados gm 5 têm 40$000 
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Plano da aroxima extração em 16 de jJunciro de 1987 
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FHEMIOS, 






10 Nusriprorio é cum da Allandego a. ZU, emtará aberia' pare pagamentos tudos vn 
dias atais, das | do 11% 0 dan ff, dm tê horas, excepto aos dis icriados. 

A Administração pagará o valno que represettem nx hilhetey premindos, durante 
ca primeirôs € moves de respective extrução, «o «eu portador, e afh attenderá ceriama 
cês niguma por perds o» cubtreção de bilhetes : 

No caso dr premio maior caber so numero t. ecrdu considerados como aproxima 
ções o fmedistamento soperior q 6 ultimo don milhercs que jdyarem, seodn suricado n 
viimo, cerão aproximaçães à imediatamente infrrinr e o primeiro, into 6 q numero 1. 


As exfrações principiam ás 14 horas 
scal do Govermo; Rená Mostardeiro o ER 
228." E ; cão = Concessionario: loão Leite Filho = : re pe ade de do raras: Manos Marttas dos Rety 225e 418. Extração 


“0 tueny vãs: Ioaquim de Freitas 
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seco vida de MARY STUART, RAINHA DA ESCOCIA — Stefan Zweig disse: — “ Até aos 23 amnos sua vida afectiva é calma e superficial, e tambem ao 
annos, nem uma só vez se agita — mas entre essas duas edades, em dois annos, se dá uma explosão de estupenda grandiosidade, verdadeiramente tor- 


m nto 1 1 nao . = . . , . , . 
entosa e numa vida mediocre origina-se de repente uma tragedia de proporcões das antigas, que se desenrola com a grandeza e violencia de Orestia. Só nesses dois 


paca Y STUART é verdadeiramente um personagem de tragedia, ella sobresae 3 si propria, destruindo sua vida pelo excesso, só conservando o que é eterno 0 












E o cinema nos revela o que foram esses DOIS ANNOS de Mary Stuart, aos quaes se refere STEFAN ZWEIG. 
JOHN FORD dirigiu para a 


moi tu” MÁRIA STUART, RAINHA DA ESCÓCIA 


(Mary of Scotland) 


cmete im ganda » PALACIO -Sesitiniio 


| HORARIO: | ATTENÇÃO — Em virtude da grande metragem deste film, a primeira sessão se inicia a 1.30. 
| 1.30) . 3.40) 5.51) 5 8.00) e 10.10) | E, para que o “fan” bem compreenda todo o desenrolar deste drama grandioso e bello, PRECISO 
* E" QUE O VEJA DESDE O PRINCIPIO, para o que pedimos a attenção para o horario acima. 























nd Ofrpaai 5% SOS ires 











us e to, 


q s ad dd dude ld dadaddd x 
ê s| : ] ri 
Vem Ahi o Carnaval!... =" = qr 
.“ se vez vem cantando!...? «ii | A o DILUVIO 
1 


F: Eai 4 k, DE 
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tene Empreender bein R 
PPCLPeCLCELLLSLELELALELLOACLOLCnrec antas rr Ra rna rent da 0” » Doti, Moacyr Alves. Arlindi 8 menta equrrido o nara, : 


| Neves, Roberto Alves e elsunia Ns demino aver dimpeemto 
1 
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PICOLÊS DE ABACAXI AS annuncindas mais N e Pd 
E À 






ET FA BONITAS: 
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MM alicdeg cm mbrd, da mist 


| seguintes ; 
De K CHINCHA | A BATALHA DE CONFLTTIT 


Mesalhes ereemnealimo metamberndo raro 





pita de mecenas isertnil==-i q 
tunas e retal din Uinebimos Eedtto 
emo trem Minis eemteaçtneo = 
ametista avimniao Mombiin 
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$. DA RUA GOMES SERPA | 

Hole fiquei “abarbado” para escrever nstos “Picolés $| Reuliza-se depois de amanha; 

Verdadeiro “abacas C. o abastado”, como o dia, sem assumi 
pto. quem “diz graçr” assim ? 


vw da rua Ciomes Serpa. 
Falar do Pleareta ? Mas, ainda, se póde dizer qualque BAIRRO FLORENCTO — Rur | 
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* coisa à respeito do “scintilianto chronista” do “Jornal do *' são Paulo. na estação do Ria-, meters q quad, apenas coro al | 
: Brasil" 9 Parece que este “setotillante chronista” era a uni- 4! chuelo. E Ds agfnda ind ENT ndo | 
* ca cola que faltava dizer do homem que tem um meuo 4! RUA URUGUAY ORNE À DR 0 io da a No 
4 ta 1 volt ] 7 t ; | em de termo sa . ... MARCA AACD, 
' jouco do talento do Polinheo, * cho que var do inicio da cualão Ca pimtaria é uma abono mento s/a f 
4 Falar do €. C, CG. | Fular “delles” ? : à esquina de Barão de Mesqtis 6 aúvertidas que o enem 28 : ? Eta 
, “E preciso mudar a chapa. K chhricha”, diga-me, ca qi ta. | upeesem te ati duanpare tetual + : A Gratis aos assignan- » 
dentro. o sub-conscieme 4: NO BONDE DA PIEDADE - ' tule quem arcaico dam derme À 8 
: Olhel=mr ao espelho | Em homenagem so Colegio UI-|3 rito aunts no ope la N N tes do DIARIO : 
É Barbado! & tra promovida pela seguinte | Fone quem, ter. À À CARIOCA 
N Eureka, Eis o nssumuto; As harbas * | commissão : Irene CON atua |8 tes emennindorns e musieno 2 me 4 , 
| O "dia de hoje”... Din dos Barbados. Dia em que ce 4) Dalva € Diva de Souza Curvas O mute emmsten REDES sir O Airdónç 
tica em cusa com “ela mada de veneno! com à barba. +! lho, Maria de Lourdes da Cunma + Gene Muy mena esti um 38 de do rd 0 giz : 
t Fica-se em cara “manjando” o Lompo. coflando a bar- b4 Doracy Reis Machado, deite | + menbrtee auto mentos has Dee qu ras eai + : : R h por Reno interm - . 
3 ba, Pensando $| Eliza e Ricarda Gonçalves Su-|8 e conde TMN DE mma Uvro | Presa 
) A barba é grande conselheira. a grando amiga see & vale, além dos srs. feio Fer] eo nREn o DR RV E TEN UR ane : 
4 paravel, *, nandes, Augusto Marques, Ma-(8 | gene não se far de re SÁ Ea 
a a sa 4 a n “ mual da excednio revista 
! Quando o camarada "dá as caras ta cstá a barba, noe] Fontoura e Deosalino Mal- 4 ques inmulem emu O O correto DO CAMPO de * 
$ “no duro", na fremte.. R tis. seo todom= quantos aque lero 4 ” sã “petlá ds t 81 
Quanta coisa poderei contar a barba do Castellar ? Que * Hal SANTA CRUZ — Na vv: | vim peguem ama NS did ea a 
4 & das grandes. “evantaladas”, ê nida dos Operarios, em hou pi de dai ale huil pb N ! crtancias em vale pos- . 
As barbas influem até no nome do homem A do Jar- $ nagem ao dr. Luiz Aranha rã a pis ta ão A tda si riso : 
bas, per exemplo : 4| dedicada aos drs. José Rob: ELO 1 de feancez; ,. ato NÊ potlÃo, inibe R 
alves Barroso, Alfredo da Cos-|4 Esse films Jeseço mmeliro Ee Pap PAD 'R RalmetE a a Adolphe 
| Fondo agua pelas barbas ta Leite e Adalberto Cúrces. Fono e merndavel, mera vebio AO pica] es Ps Fa Sula A FAYE à MENJOU 
Co'a perzunta me atmpulho : Tocará o Jazz Independencia |& hm u semubr mis Emineioo 3 o ampindo ss 
- Per que te chamem de Jarbas, A ornamentação ficou a Cars | -eseecerearecenaacanasarias = do men” VAO, q TED MEALT « GREGORY RATOF 
q | ' 





| je Bened'cto da Rocha Caceris.| MD IRON CONS CAPM DES EE PDS PATSY KELLY - MICHAEL WHALEX 

RUA BARÃO DE S, FEL'X 

—. Amanhã, com cinco corctes 
Varios premios. 


Quando és só barbas Carvalho ? : 
4 
. , » e 1 a 
: A RANGEL — Estação Dentro em pocos dias, “Noite de Carnaval” nos Um desfile de mulheres 
: 
a 
a 
* 


» e a 2 + AD e e a — o e e e a um ramo — .— - e self e THERS 
KR, Rapeta, Num din de tédio, de aborrecimento e de | Eua mz 9RO 
chuva có me fo! possivol escrever sobre as "barbas carmava- 
Legrel, 

Amanhã, virei mais alezre. 

Sol que hoje vão falur de mim Não tmmorta. Vou pon- 
ao as "barbas de moiho”, 


pd Ape e lindas!!! 
po chromiscas: carnavales-| mostrará Liane Haid e Viktor de Kowa numa | 


asi! opereta de mil encantamentos 


Cos, 
| IGUAY — ! 
CPLP PEDLLDEDELDLELLLLACLL CML DD DIDO LDELDO DOPCELIDADIDADO | RUA URUGUAY — Dia 2%, 


; - - ds : Ê com tres coretcs e premios aos, 
Os LARANJAS OFFERECEM. | vinmento, na séde da A, A, RB. | concorrentes. RS | 


HOJE, UM “"COCK-TAIL” 4º [Ho de ti dt? às 18 12 horas. | RUA BARREINOS — Dias 34) 
IMPRENSA Fecacimrr duas optimas orvhes- /€ 31. na estação de Ranios. comi 
No Acsvrio, onde está ugora A (tras, vn traje sera o de FIRE | profusa orramentação. 


turma foliona do "Larunjia”, 04, GRI de fado o Epa bei Ga | 


1a fabrica d 


chronistas camavalescos sorão | ON QUATRO BAILES DA | gargalhadas! 


homenageados hoje. às 17 ho- LUZARCA ESTE ANN ; | | 
Es . 46 3 * o 6) NO , ] | 
aee dd RECREIO |CONVERSA P'RA BOL: | 
g es drink” um enns Os quatro bailes du tusarca | | 
sario potyguar dos “lamas” (esto nuno, nos dias 6.70 Be; DORMIR. .. - | 
veiy nos truger o convite perma- | do fevereiro serão no Theatro! | | 
nente QREA as suas festas de | Recreio, que passará por gran- O vge Meia Nau” e paciente, 
carnaval e exigir “sob as penas vJes transformações dando capi- a pytiss!- | 
o ; 4 j ; ma's do que tsso, e pacientizs 
a lei do Cordão, a nossa pre- (cidade para cerca de mil pares. | mo, Porém, o seu visinho que. | 
ernça, | (Quatro erqndes salões serão | tove à Infele tdéa de comprar 








usa flauta ou Slautin, encheu- 
lhe 93 medidas, O homem atu- 
rouy o que poude, Porém, agora 
estrilou. Maundou-nos a seguinte 
carta que erderecamos ao terri- 
vel “flautista”: 
Rio, 9 de janeiro de 1997 

(Carta aberta ao meu ilustre 


O RIO DE JANEIRO! visinho do 147 “ Avenida Mem de 


1/0) No) de Janeiro, sá» - Meu “illustre visinho”, 


Na época de hoje. quando tal- 
ta o pão e sobra a puisica, à sua 
flauta, ás altas horas da noite. 
vem exigindo uma medida ener- 
gica, no sentido de mantel-a si- 
lenciosa. 

Não estamos em plenas selvas. 
meu amigo. 


O ROMANCT 
DE DOIS JO- 
VEN QUE O 
DESTINO 
| : q E é UNIU POR 
; ndo ACASO... 


Liane Maid « Oliy Gebaner vo uduccão Atrium “ Nuite 


et e e o 0 e 




















No coração bravio de Matto Ro - ia ts AT. 
Grosso, o mallogrado Fawcett. de Carnaval” UM : A ; ; ; 
com uma flautinha talvez igual : : : 
a sua, pretendeu catechisar cs Continuenos à hnstoria deste | Huide — dona de agradavel vor; 3 ; , 
nossos selvicolas. Salu-se mal, | filmy-puesia que q Intemacional | de soprano ligeiro — e Viktor ENS E 
E o desventurado bri- jyuc lançar, por estes dias, nojde howa € aue star u o tea 
tie Alhambra proximo Cartaz do famoso cine- Ê Re 4 
) O repouso, a par e ogbcego de . ; ma de Francisco Serrador, | MR 
CIUB com os seus maravilhosos todo e qualquer christão, devem Na a CDE a a ——————————— | u C 
r rell S en ! ; vector e eme, Et ur 5 cx 
E Pe a amente respeitados Gilda Garden niorre de nostal- rege Sua je poco Edge e 
, t me perca '” ne L 4 Seis 
mos Eu tambem, caro, quiz gta “ Nos EVA : ANO dé de vegelues uetum metemileica- E em 
anTiss! comprar, ha dias um planosi- o espirito, vac a um baste e monte no organismo € produz Pis 
ELEG [3 CARNAVA nho. Mas lembrei-me do meu e ao que - sou ronio Sata effeitos neguros dentro de pou- 
“ ." E VA vibrar no seu duxtiodo OU en- | vas uram innmmêras  pessuas q é 
pAIL gpa tilust eo cama feitudo aprramenço Esconden- | emenenm-ne enpidamente des 4 
e ps q te cercango m esto “cha | 45 os olhos negros e Culguran- | UML MATISMO, ACIDO UUI- 
di anto Qmaro 28 Fel F2-A870 Tiaras assim, respeitando 08 | tes sob o velludo mucio de uma | (0. PRISÃO — LE 
ouvidos alhetos, desisti de trazer | meix mascara negra, Gilda, VENTRE, DURES NA! COS- 
p'ra casa o diabo do plano. , E TAS, NA CAVEÇA O NO FIGA- , 
quanda nienos espera, esbarra | DO, e Uulieas constantes, Ou- 
eee eee Já ouvi dizer. meu amigo, que mm Plerrol que, sem dis=| tens etiminacam PEDRAS E 
ee e FIV , 3 = , 4 As n 
E : starf- é expressamente prohibiido es- gom NM nm. eliminneam ; 
Em sendo uscim, lá estare qilizados pelo empresario Pinto é farce, cra O tspo mais elegante AHEIAS Dos MINS, desenrre- 
mas à mra os balles da Puzarca des € tourar bombas na w1 publica. daquelia festividado. Desculpas | marem A VENXIGA e USINTR= 
E BRO RE Ngoiiy Mus Confesso que pretiro a bomba | mutuus. uns olhares, sorrisos | CUANAN AS am UMINA- 
O LEXUOSO “RAL MASQUE | UMO, que Serão a Preços POPU- | qua far pum | e dá logo o fóra | « ana eds abs MIS | mtas maio ESTAR. TONTEI- a 
Dk; SABUADO. ap Ah. ANE | NIRO a tolerar a sua flautinha, stm- | helto par rodopiava no fecrico bebido GRATOS Sa e AN 
co DO BRASIL AS GRANDES E ESPERADAS | plesmente paulificante. O so RO GOA VORA Ta ae Elle ong a 
A sociedade  vcariom vem BATALHAS DE CONFETTI DA| Fstá conforme, amigo ? uma orchestra de undoidecer PROSO Inrnou-sre MACIA 5 Mt , 
«guardando cum via ansieda- | RUA  D. ZULMIRA SERAO| Fsperando que o “visinho tl- | E assim começava outro  ro- MANCHAS A GORNDUNA EX- 
do O grande baile de carnava NOS DIAS 30 E 31 DO lustre” tenha à sensater de acal- | marice de amor pom uquelle| CESSNA dent esta- SEGUNDA FEI par 
que à A. À Banco o Ed FLUENTE mar o seu já terrivel instrumen- | coração de mulher ardente DC lab eee mi id 9) 
Fa vá “ ' 10 A = Es , ENE “4 e ta ha 1 R 
bia ada “a “3 Às promovida pela seguinte com- | to orçada a atten- | cujos hetjos cram tm mundo q ANTERIO SCLEHONIS. Ten- 
NE AU gsmnasto do klu- | missão; senhorinhas Nilza Al- pera Sa merecer o meu vi- | do tentações, do recuperando saude deram.) 
Mm e : 4 er. € ia Bastos, Arlette Ne-|* , PRN ; U ? Pá drngeas DE LISBOA & nome 
mincuse F. Clati. Us convite | ves, Ottília Bastos E Sou o seu, resignado, tolerante Aqui têm as Oss prezadaS | qe MEMBDIO ABENÇOADO e : 
s p "medio de | + “ Helvettc Peçanha, Heyde leitoras parte do thema de 
serão obtidos por intermédio R e pactentissimo Er ; o : recommendanc d todos os que ' 
socios da A. À. 4. 3. As me Doti e Lourdes Gonçalves e dos “Noulte de Carmaval”, produeção | seffeem m usarem como unico 
sas estão sendo reservadas din- | SFS. Antonio Neves, Herculanc “Zé Meia Náu” Atrium “estrelada” por Liane meto de viver felirês 
Ss » . 
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PASSEIO FATIDICO 





O BOTE VIROU COM 


TRES MENORES, VIN- 


DO UM DELLES A PERECER AFOGADO - 


Cerca das 14 horas de hon- 
tem, os menores Adhemar Sil- 
va. preto de 18 annos, soltelro, 
ooumiarelarto: Manoel Nodri- 
gues Costa e Feliciano Barbo- 
ea da Silva, todos residentes à 


Praia do Pinto n. 06, na Ga- 
ven. tomaram um hote, indo 
pascene na Lagõa Rodrigo de 
Ereitns. 


Em meio dn passeio, talvez 
cmo brincadeira um delles co: 
mecom a halancar a embarca- 
cão Subito, sem que nenhum 
delles esperasse, o hote ader- 
nando demais, virou, calnda os 
sous passageiros à Ingõa 

Manoel Rodrigues Gusta e Pe- 
Viciann Barbosa da Silva, sa 


a 


bendo nadar, conseguiram at- 
tingir à horda da lagós, mas 
Adhemar Silva, nadador pouco 
habil, foi ao fundo, perecendo 
afogado. 

Apesar do aceldente ter sida 
às primeiras horas da tnrde, só 
ás 18 horas foi que o corpo do 
infeliz naunfrago appare:eu, sem= 
do o facto communicado ao 
commissario Fernando, do 1º 
iistricto policial que, indo ao 
focal. tomou as providencia- 
que o caso requeria, inclusive 
fazer remover para o necroterio 
do Instituto Merico Legal o ca- 
dever do Adhemar Silva 

No cartorio dn delegacia fci 
instaurado Inquerito a respeito. 





Conflicto na Estação D. Pedro Il 





O povo, indignado com o 
um atraso de quasi vas 
a Estrada—Em acção a 


Va manhã de homem. verifi- 
cor-so na estação D Pedro 1 
uma oceurrencia lamentavel, em 
consequencia de um desastre de 
trem. 

No crucamento das linhas de 
submit com ss da estuedo Ma- 
gitóma, quando por al passava 
o trem de carga Co Sd ques 
heouese O visa de um dos car- | 
ro de numero 88 R. ficam! 
co diostarte impedida q compu- 
vão de contintiar a marcha e 
ale temido a caminho dos Lren” 
gue se eirizioam a 1 Prdro 
comnrindo os operários do su- 
burbeo. 


QUAS! DLAS HORAS DE 
ATRAZO 
Aoecar dus providencias im- 
mediatas da direcção da Estra- 
da, que mandou para o local um 
possanto guindaste, ne Iraha- 
Hs de remoção duraram etr- 
va de uma hora € cincoenta mi- 
nutos, tempo e-te que estiveram 
vetigos as roms de suburbiv 
vindos do Campinho. 
Retirado o carro damnificado 
Ge solwe as linhas dos trens dr 
penueno percurso, fol normali- 


chegando finalmente as compo- 
siones à estação final com um 
atrazo de quasi duas horas. 
CELERRES “MEMORAN- 
DUNS” 

rm consequencia do atrazo 
«“fírido, passageiros, em 
massa, posturam-se em frente à 
azeneia ande estavam senda 
dictribuidas os ja celebres “me- 


os 


rs 


e e a e 


Teve as pernas es- 
magadas 


O MENOR FO! INTERNADO 
EM ESTADO GRAVE NO 
H. P.S, E 
emtem. pela manhã, o mono 
; PR filho de qullo Garcia, 
Fic 12 anmos de edade. pranco, 
brasileiro. morador no morro da 
candelaria. vendia balas num 
pende linha “Inhanma 

Ao passar q veiculo pela Tua 
dese Bonifacio, querendo passar 
ela carro motor para O reboque, 
n menor tentou fazol-o, saltan- 
do ndo bonde em grande vcioci- 
Game. 

Foi imprudente a criança, pois. 
perdendo o equilibrio. calu entre 
as carris tendo as pernas esmaã- 
JAdas, . 

f Levado no Posto de Assisten- 
cia do Mexer, depois de con- 
v=nientemento medicado. foi 
rrancisco internado em estado 
grave no Hospital de Frompto 
SOCÇaTTO, ; 

O enmmissario Ezequiel. dao 
divtricto policial tomou conheci- 
mento do facto, estando provi- 
cdenciando a prisão do motor- 
neiro n. 6.328, que dirigia O ve- 
hiculo, na occasião do desastre. 


O Plano Allemão 
dos 4 Annos 


AS DONAS DE CASA OBRI- 
GADES 4 FCONOVISAR O 
PAO E A MANTEIGA 
BERLIM, 13 — (Havas) — À 
vbrigação de economisar o pão 
» a manteiga obrigará as do- 
nas de casa allemãs e renun- 
clarem ao tradicional  “stul- 
ten” que os allemães comem & 
noite em substituição ao Jjan- 
tar? As autoridades de Ber- 
lim aconselham às donas de 
“Sa preparar á noite uma Te- 
feicãn quente, o que reduzirá O 
consumo do pão e da manteiga 
dr neccúrdo com as directrizes 

do pinvo de quatro annos. 

As mesmas autoridades. ac 
crmais convidam as donas de 
coca a gbandonarem o “pre- 
conceito injusilficado” o leite 
cecnatedo e a ulilizal-o na 
confecção dos repastos e «dor 
focos. De outro lado. um acto 
putsticado pelo boletim das lets 
a 4º do corrente. probibe ali- 
mentar Os animeos com cora 
ros ponificaveis. D acto prect- 
ea mes nº crizdores deverão de- 
rinrar às auvoridades compe- 
potes pn emantidado da trico e 
e= reníeio que têm em de- 
posito 


"na 








fe para os chefes das ca- 


| aggravo por parte dos prejndi- 


] 
sedo o trafego immediatamente 
| 





desasfte que occasionou 
ho->". »rotestou contra 
P. Especial —Violencias 


moranduns” fornecidos pela 


sas commenrciaes. 

A confusão, porém, era Lre- 
menda, em vista de bem gran- 
de ser o numero de reclaman- 
tempo, de- 
papeleta 


tes que, ao mesmo 

“ejivam apanhar a 
justificadora, 

VIOLENCIA 

Temendo algum gesto de des- 


»ados. o agente da estação de 
Do Pedro IT providenciou junto 
ã« autoridades policises para 
que fosce onsiada am local um 
destacamento afim de conter o 
posxo reckimunte, 

“Attendendo à solicitação, em 
vonco chegavr um pelotão da 
Policia Militar. tomando as im- 
mediatas disposições de garan- 
tia 

Um dos passageiros, 
mais exaltado. poz-se a 
mar, sendo então agsredido a 
abre por umados cabos do pe- 
lotãn. “ 

Esse gesto violento do mili- 
tar causou indignação entre os 
presentes, que reagiram, obri- 
«ando o resto da força inter- 
vir. havendo então pancadaria, 
gritos. enrrerias, etc... 

EM ACCAÃO A POLICIA 
ESPECIAL 

Tendo Aa siluação se agerava- 
do. o agente sulicitou então um 
reforço da Policia Especial, se- 
guindo para o local um choque. 

A' presença desta nova força 
> povo se disperçou, terminan- 
tdo o vonficto, 


porém, 


<> De. Dc a a a 


| Esfaqueado pelo ex- 
amante: ho morro do 
Cantagallo 


 — —— 


4 VICTIMA FOL ISTERNANA 
Xo pnoMPTO sOCCONHRO 


No Hospital Miguel Fanto 
medieou-se hontom, à noite, au 
podomestiva Usenrina Ruca da 
Conceição, de cor parda, com 


“o asnos. solteira e moradora à 
rua Saint Romain 14, que apre- 
sentava tres ferimentos pene- 
trantes na região lombar a 
hrenco csquerdo produzido= por 
fava. 
Aw ger medicada, a victima 
declnrou que foi aggredida « 
tara pelo seu ex-uinante Eurico 
de Oliveira, pelo facto de se 
ter recusado voltar a vida em 
| commum que o mesmo lhe pro- 
pos. 
| O facio se deu no morro do 
à CAMPANHA não tendo a qpoll- 
vim vonhecimento da oecurren- 
| cla. ; 
Uisonrina 
vos recebidos, 
para o 


depois dom eurati. 
foi transportada 
Prompto Soccorro. 





A composição rolou 
a ribanceira 


NO DESASTHE, PERECEU O 
MACHINETA — THES FERI- 
nos — A CAUSA DO SINISTRHO 


No logar denominado Pontt 
da Saudade, 
de Mury e Friburgo, vecorreu 
ume-hontem, um desastre de 
trem de graves consequencius, 
culis mello, perdeu a vida um 
homem, estando muls tres, em 
estado gravo. internados na 
Santa Casa duquella cidade, 

Nuquelta trecho da via 
rem, que é um accentyado 
vlive, corria um trem 
ga, vom dois carros, currega 
dos de cerenes, cuja locomori- 
va cru dirigida pelo machinis- 
ta Waldemar Mendes da Silva. 
natural de Palínyra, no Estado 
de Minas, 

Congo (urse excessiva a vo 
Jncidade, tentuu o  mathinista 
empregar os frelos que se ne- 
earam a obedecer. saltando en 
tão, u machina com ps dots cur 
ros, dos trilhos, precipitando- 
se barranco uluixo indo purar 
tá no-fundo de truks para 
cima, 

Waldemar Mendes 
que contata upetius 
de edado, pereceu no desastre, 
enmmuanto o foguista Alecbia- 
des Pereira e às guardius-freino 
Julio de Souza e Argemiro 
sSailnt-Clafr, gravemente feri- 
dos, eram soccurridor e Inte 
pndos na Santa Cara de Fri 
burgo. 

Pourante a noite, n Peopoldi- 
na fez retirar os carros tomba 
dos, desebrtryindo « focal. 


fer- 
de- 
de car» 


O eee em to mete eme mem 


da Silvs. 
4 anmus 


em ts tr e 


A principio cram felizes. Viviam 


recta- da companheira distante e 


Bandeira, 
| 


Praça Tiradentes mn. 71 





Con Um Tiro no Coração 





DEPOIS DE ASSASSINAR A ESPOSA QUE 
SE RECUSOU VOLTAR AO LAR, DESFECHOU 
UM TIRO NO SEU PROPRIO OUVIDO 





A tragedia passional de que hontem foi scenario 
a pacata localidade de Vargem Grande, muni- 
cipio de Barra do Pirahy 


A pacata localidade de Var- 
gem Grande, no municipio de 
Barra do Pirahy, foi hontem, & 
tarde, scenario de uma tragedia 
passional, que abalou profunda- 
mente toda a sua população, pela 
brutslidade de que se revestiu a 
scena, 

As personagens desse drama 
immensamente doloroso, suc- 
cumbiram ao peso ga tremenda 
tragedia. Foram elles o joven 
João Raposo de Medeiros, brasi- 
leiro, de cór branca, com 27 an- 
nos de edude, casndo, funcciona- 
rio da Estrada de Ferro Central 
do Brasil e sua esposa Laurinda 
de Medeiros, tambem brasileira, 
com 21 annos de edade, 


FELICIDADE QUE SE DESFAZ 

João Raposo de Medeiros e 
Laurinda de Medeiros casaram- 
se, ha pouco mais de um anno. 


um para o outro, Mas, essa fe- 
licidade foi cphemera. Alguns 
mezes depois o casal passou a se 
cicsentender frequentemente, 
por qualquer motivo futil. A si- 
tuação foi sc aggravando, até 
que um dia João, num excesso de 
nervosismo, agerediu plhvsica- 
mente a esposa. contundindo-a 
brutalmente, Laurinda com - 
preendeu, então, que seria Im- 
possivel continuar em compa- 
nhia do marido, e, resolveu 
abandonar o lar, voltando pa- 
ra a companhia de seus paes, 
residentes em Vargem Grande, 

PROCURANDO A RECON- 

CILIAÇAO 
Os dias se pussavam. João 


| começou a sentir tortes sauda- 


resolveu precural-a, afim de 
propor-lhe uma reconciliação. 
Fez a primeira investida. porém, 
não foi teliz, Laurinda recusou- 


se voltar ao lar, isto porque 
não estava disposta a continuar 
soffrendo as sevicias que lhe 
inflingia o esposo, ciumento e 
perigoso. Embora contrarindo 
nas suas pretenções, João Fe- 
gressou & Barra conformado 
com a sua desdita, 


AS LINGUAS VENENOSAS 

Não faltou quem se aprovei- 
tasso da situação de abatimento 
mornl em que se encontrava 
João, para envenenar-lho a al- 
ma, dizendo-lhe que sua esprsa 
Jamnis aceltaria a proposta de 
reconciliação, porque Linha ellu 
um amante, que se chamava 
João José Ribeiro, c de quem JA 
se achava gravida de 8 mezes. 


O CRIME 

Desorientado, completamente 
alliucinado, João voltou a Var- 
gem Grande, De novo foi ter Á 
casa de seu sogro, onde se en- 
contrava Laurinda. Lá chegan- 
do foi recebido pela cunhada de 
nome Juracy. Disse-lhe que d”- 
sejava falar a sua esposa, Lau- 
vinda vem attender-lhe. Con- 
versaram algum tempo na seia 
de visitas, Depois, João falou- 
Jhe novamente na reconcillação, 
E. de novo, Laurinda recusou- 
ce aceitar a proposta, Desval- 
rado com a resposta, João sacou 
do revólver e alvelou a pobre 
mulher. que tombou mortal- 
mente ferida com uma bala rp 
coração. Em seguida voltou a 
arma contra o seu proprio ou- 
vido e detonou-a, 

A ACÇÃO DA POLICIA 

Avisado da tristissima «cem 
rencia, partiu para o local da 
tragedia o delegado regional dr. 
Amuar Farah, en companhia do 
investigador Abreu, que tomou 
as providencias que sc faziam 
necessarias. 





Os bondes choca-| Faleceu em plena 
ram-se na praça da | avenida Rio Branco 


TRES PESSOAS FERIDAS 


Na esquina da rua Mariz e 
Farros com a praça da Bundei- 
ra, verificou-se hontem, à nole 
te, um choque entre or bondes 
linha | Pledade e Villa Isabel- 
Engenho Novo, de que resultou 
«air (feridas as seguintes 
soas: 

Henrique Alves da Silva, de 
20 annos, 


pes- 


solteiro, soldado dj 
Exercito, com contusirs e es- 
coriaçõer goneralizadar. 

— José Pires Diniz, pardo 
com dã annos, operario, rest- 
dente À rua Jorgo Rudger, lhá. 
comu CONtusõos na coxa esquer- 
à, 

— Arthur Barroso Gonçalves, 
soldado do fxerelto, de 22 amn- 
nos, aquartelado no contingen- 
te do OC P. O R., com con- 
fusíes » encoriações psenermliza- 
das, pelo que foram medicadas 
fo Posto Central de Assisten- 
cia. 

As victimas viajavam na 
trazelra do reboque do bonde 
via Tsabel-Engenho Novo, 
que se dirlgix ao ponto termi- 
nal da linha, quando no local 
acima referido, o bonde linha 
Pisgnde fol chocar-se vlolenta- 
mente com aquelle reboque. 


Cortou o pé quando 
brincava no quintal 


Hontem, quando brincava nn 
nuíntal de eua residencia. Á 
rua São Pedro, n. £, na estação 
de São João de Merlty, o menor 
Walter. da ror branca. com 1 
annos de edude, filho de Pedro 
Silva ecnrtou o pé com um caco 
de vidro, soffrendo abundante 
perda de substancia, pelo que 
teve os soccorroz da  Asslelen- 
cia, 


Atropelada por um 
| auto 





entre ap cstuções 


* A menor Hilda, branca, de 6 
«annos, brasileira, filha de Joa- 
“quim Martins, morador á rua do 
Cattete n. 135. hontem. á tarde, 
quando atravessava esta via pu- 
blica, foi colhida por um auto, 
soffrendo fractura da perna di- 
reita. 


Ascistencia, a menor depois de 
medicada, retirou-se. 








Ninguem o conhecia senão 
pelo uppellido: “Pechincha”, 

“Alguem, verto dia. pôr xra- 
cejo, resolvera appellidal.o e a 
alcunha pegou... 

Cedo, multo veado mermo, ap- 
parecia elle pelas calçados da 
nossa principal arteria. sobras 
vando o enorme zaço que tinha 
sempre un logurzinho para 
mais um trapo cu um pedaço 


de papel. 

Huntem como de costume, 
elite Iniciou a apanha dos pa- 
peis velhos, 

Tescia ju as envadar do pre- 
dio n, 16, da avenida Rio 
Branco, quando se sentiu mal. 
cCamiíuleatdo, conseguiu chegar 


até proximo ao grande BaAUO 
colocado junio À parede mas 
uh, perdendo de todo as for- 
vas. cahiy pesadamente, 
Alguem soliefta os soveor- 
ror da Areistencla. cujo medi- 
co nada mails poude fazer, 
"Pecbincha” morrera juntm 


no grande suvo que tantas ve- 
zes subrassiila é que cru uv seu 
sanha-pão, 

E agora, repousa elle na la- 
ge de uma dus mesas du nevro- 
terio, à espera de um destinu 
nus provavelmente, será q bis- 
turi inoxperjente do estudante 


Quéda desastrada 


en mto 


“A CRIANÇA ROPFREU 
CTERA DO CRANEO 





FNA- 


A Assistenvia Municipal soc- 
correu, hontem á nolte, a me- 
nor Muria, de cor branca, com 
+ annos de edade. Filha de Er- 
nestina Paiva, domiciliada 4 
run Almirante Cockrant, 12, 
que unpreseninva fractura du 
base do cranco, em virtude de 
uma quéda de «us foi viciima 
na rua tieneral Roca,  canuina 
de Aruujo, 

Vrpols de 
medicuda a 
lheu-se à 
paes, 


Em presença do 
Fuherer o chefe na- 
zista do Brasi! 


ERLIM. 13 (Havas) — O 
chânceller Hitler recebeu hoje, 
na presença do sr, EBohle, rhe- 
fo das organizações miciunaes- 
enclalistrs no estrangeiro, o 
chefe da organização uacional- 
enclalista do Brasil, sr, Hans 
Henning. 


convenlentemento 
menor Muria reco- 
residencia de. seus 





a a De 


Tragico Suicídio em Manãos 








Uma senhora atira-se a frente de um bonde, fi- 
cando completamente esphacelada 


Soccorrida no Posto Central de 


MANA'OS, 15 14, Rd. — 
Em pleno centro da cidade hon- 
tem, às 11 horas da manhã ve- 
| rificou-se um tragico sulcidio 
+ provocado por desabore; amo- 
prosos, A senhora Julia Alvee da 
* Silva, casada, desesperada nur 
ter sido abandonada pelo su 
amante Francisco Suares, num 





momento de loucura  atirou-se 
sob as rodas de um bonde tt- 
cando completamentv enfacela- 
da. Os jornaes publicam hoje 
jonga reportagem sobre a vida 
esitada da tresluucada, cepro- 
duzindo uma longa carta mm 
qual a infeliz mulher explica o 
seu gesto desesperador. 


INegou o Crime 


Cynicamente! 





Salin Alexandre, velho profissional do jogo, alvejou a tiros um pobre ho- 


mem, escondendo-se depois no interior de sua casa 


de tavolagem em Ni- 


ctheroy — Preso afinal, negou o crime 


Prosegue, na 1º Delegacia Au- 
xiliar do Escado do Rio, o in- 
querito aberto pera apurar & 
scena de sangue. de que foi pro- 
tagonista O perigoso desordeiro 
e constructor Salin Alexandre, 
vulgo “Turquinho da Lapa” 
estabelecido em Nictheroy, com 
um “boliche! & rua José Cle- 
mente nº. 18, denominado 
“Centro Ball”. 

Balin Alexandre tem dado tra- 
balho permanente às autorida- 
des fluminenses, pois o seu “bo- 
Liche" tem sido theatro de des- 
ordens tendo mesmo um dia 
como os leitores devem estar 
lembrados, sido aggredido a tl- 
ros, no seu interior, o 2º Delega- 
do Auxiliar que na occasião fa- 
cia a sua rondr habitual nas 
casas de jogo. 

UMA AGGRESSAO COVARDE 

Salin Alexandres o aggressor 
não podia ter sig mais covar- 
de pois fez uso Me seu revolver 
contra um hom desarmado e 
no momento que este se 
afastava dandgé-lhe as costas. 

Segundo declarações da 
victima as Cbusas passaram-se 
da seguinte manclra: Ncelisor 
José Gloria, pardo, com 24 an- 
nos, solteiro, residente na Penha 
Circular, nesta capital é em- 
pregado de um outro “boliche” 
em Nictherov, denominado 
“Elie Ball" sito na mesma rua 
José Clemente em que Salin é 
estabelecido. 

Estando hontem de folga 
Nelson dizpóz-se a visttar os ou- 
tros “boliches"” e, cerca das 23 
horas anproximou-se do *“Cen- 
tro Ball”, 

Salin, seu proprietario, 










que 


Caçada humana 
— , ad 
PERSEGUINDO QUATRO FU- 


GITIVOS OM MILITARES PU- 
ZENAM EM PANICO O MERH- 
CADO MUNICIPAL 


Verificou-se na tarde da 
hontem, no recinin do Mercado 
Municipal, uma ecena de selva 
geria, provocada por vartos sol. 
dados da Policia Militar, auxt- 
Hados por guardas da Policia 
Municipal. 

Rratabelecida a 
demos apurar 
farto, 

Nove Internos da Fiacola de 
Reforma João Luiz Alvex, vic- 
ram a esta cenpital afim de so- 
rem apresentados ao Juiz de 
Menores. 

Ao passarem porém do várs 
para o enrro forte, quatro sos 
menores, aproveitando um des- 
eutdo dos guardas, sairam a 
correr, enveredando pelo mer- 
cado. sempre perseguidos pelna 
soldados de policia que auxl- 
liados pelos guardas muntel- 
pres passaram a caçar os fugi- 
tivas. 

Na rua 12, 
nome Mnscel José dos Sun- 
tos. fol attinglido na perna, 
enhindo ao sólo. emmquanto ou- 
tro, de nome Alcides Silva, era 
preso e conduzido à delegncia 
do hº districto. 

Manoel, fol soceorrido pelu 
Assistencia, sendo internado a 
ecruir no H, P. Ss. 

ts dols outros, conseguiram 
escapultr, 


Correu em auxiio 
do irmão afílicto 


eslma, pu 
devidamente uq 


um delles, o de 





AINDA O CAxo no Lango 
Das o NEVES — APPARECEU 
Mais EMA VICTIMA Dos 
GAZES rEnNIGONOR 


Noticiúámos, em todos os 
detalhes em nossa edição 
asteshontemo o Exoteo encarado 
no lJargo das Neves. em Santa 
Therezxa em que devido & um 
descuido do guarda municipal 
n.º 1.346, a bomba que trazia 
no “cace-tete”, explodiu, nican- 
cando os olhos de Roberto diut- 
mibedli, Victor Murtins de gou- 
za e Lucio Vastanheira, que to 
ram convenientemente mediea- 
dox no posto central de Assis- 
tencia, retirando-se em se: 
guida. 

Houve a principio. certos pes 
veios de que os jovens uttingi- 
dos pelo terrivel gaz, feassem 
vtgos, porém, o ophtalmolugte- 
sa do Prompla Socvorro, dr, 
valado de Castro, ufustou exsu 
hvpothese, garantindo a “ura 
das victimas upós. um trata- 
mento cuidadoso e demorado, 

Tambem, em nossa edição de 
hontem, noticiâmo: o cazo da 
menina Jurney, filha da viuva 
Margarida Braz, outra victims 
doe “ence-tetes” da Policia Mu- 
nicípal. 

Não param ahi, 
vivtimas de 
trumento. 

Á aennorA tha 
bell, Irmã 


seus 
de 


porém, 
tão perigoso 


as 
Ins- 


Neiza Jannl- 
Roberto; uma das 


victimas do Inreo dus Neves, 
procurou hontem o dr Culudo 


de Castro, afint de medicar-se 


poje, upresentaW, vestigios de 
vegueira, 

Explicando o seu causo, dis- 
se que na noite de sezunia 
feira, achava-se á flanela de 


sua cúsa no largoVdne Neves 
mn. 12, quando se verificou n fa- 
eto, sendo portanto lestemu- 
nha da seen. 

Vendo xeu irmão affileto, 
com am «duas mãos no rosto 
apertando os ulhos e procuran- 
do a porta de casa, correu em 
seu auxilio, fembrando-se npo- 
ra que, sentiu certa perlurba- 
ção. 

Seus paes, atrapulhados com 
o enso de Roberto, não deram 
a devida ultenção à moça que, 
hontem pela manhã, despertou 
com fortes dores nos olhos que 
ljacrimejavam, tendo a palpe- 
braz Inflammadas. 

Por este motivo, procurou q 
Assistencia. sendo então me- 
dicada e posta fórn de perigo. 


O operarlo Leovigildo 
vea de Carvalho, pardo de 
aunos, ensado, residente no 
Villa Vpiranga no 68. em Ni- 
etheroy, bontem À carde quar- 
do visjava no estribo do bonde 
fot vietima de uma quéda, sua 
frendo ferimento no frowtal. 

Depois de medicado no fios. 
to da praca da República 4 vi- 
ctima retirou-se, 








AT- 
EU) 


| 


rem 


se achava neste momento na 
porta, obstou a entrada de Nel- 
son, empregando uma lingua- 
gem  aggressiva aque o rapaz 
reagiu com dignidade. 

O PRIMEIRO TIRO 

Nelson respondeu ao audacio- 
so contraventor que a SUA Casa 
era publica, funccionava com 
autorização da policia e por 1550 
nella elie podia penstrar nas 
horas em que as portas a fran- 
queavam ao povo. 

— Pois aqui você não entra! — 
gritou Salin e avançou de pu- 
nhos cerrados contra o pobre 
rapaz. Este não querendo mais 
questões contra Aa atrabiliario 
individuo retirou-se. 

Foi a sua infelicidade, Vendo- 
o pelas costas, “'Turquinho da 
Lapa" saccou do bolso da calça 
uma arma de fogo e elvejou 
Nelson que tombou numa poça 
de sangue logo ao primeiro dis- 


paro 
MAIS TIROS! 

Vendo a sua victima por ter- 
ra o sanguinario individuo vol- 
tou a fnzer mnis disparos, des- 
curregando a carga de sta arma 
de foro. 

O trecho da rua José Cle- 
mente em que está situado O 
“Centro Bal” ficou em polvo- 
rosa. Houve corrertas. 'Trilos 
dos policines ali de serviço e os 
gritos de “pégn"! “pégu, o As- 
snssino!" emquanto Salin da- 
sapparecia, como que por en- 
canto, no interlor do seu esta- 
belecimento de tavolagem, 

O 1º Delegado Auxilar, dr 
Antonto Leal esteve em pessõa 
no local do crime, com o com- 
missario de serviço na sua de- 


legacia para estabelecer O cerco 
e prender o covarde aggressor, 

A VICTIMA NO PROMPTO 

SOCCORRO 

A victi do sanguínario des- 
ordeiro fPtou caida ha ruaa es. 
vair-se em sangue até que o re- 
colheu e transportou para o 

to do Prompto Boccorro uma 
ambilancia daquelle estabeleci- 


ento. 

S infeliz Nelson José Gloria, 
apresentava varios ferimentos 
entre os quacs um de malor 
gravidade, pois o projectiJ) alo- 
jara-se na região renal, 

Nelson foi recolhido & enfer- 
maria do posto onde permaneca 
em observação. 

SALIN ESCAPOU AO 
FLAGRANTE 

O 1º Delegado Auxiliar cercou 
o quarteirão em que está esta- 
belecido o “boliche” de Salim 
Alexandre, mas não conseguiu 
prendel-o, o nue determinou a 
dispensa das testemunhas da 
barbara scena de sangue e a im- 
possibilidade de flagral-o como 
era de desejar-se, 

s4 pela madrugada O san- 
guinario individuo, tendo se 
desfeito da arma com que alve- 
jou Nelson, fal encontrado mo 
vestiario das moças que trabn- 
jham na sua easa de tavolagem. 

Levado á policia, negou eyni- 
cnamente a autoria do crime di- 
zondo que não conhecia a sua 
victima. aliás um antigo empre- 
gadn seu. 

O Inquerito, porém. fol Ims- 
taurado e continua tendo “Tur- 
quinho da Lapa” sido posto em 
liberdade depois de arbitrada e 
paga a respectiva licença. 


Ao Fazer Uma Experiencia 





O DR. EDMUNDO MUNIZ BARRETO VICTIMA 
DE UM ACCIDENTE 


No Inboratorio do Instituto 
Medica Legal, hontem & tarde. 
fazia uma experiencia sclemt!- 
fica, o dr. Edmundo Muniz 
Barreto, Inesperadamente, for- 
te explosão se ouviu, Um grito 
de dor partiu do laboratorio. 
Funccionarios que ali se encon- 
travam, correram a ver do quo 
se trmmtnva, encontrando caíde 
no sólo, a contorcer-s: em dô- 
res. o dr, Edmundo Muniz Bar- 
reto, 

Chamada 
esta fol 


ambulancia, 
tra- 


uma 
celére ao local, 





Uma Villa Cerca- 
da de Altos Muros 


O CASA. DE PRINCIPES EVI- 
TA A CURIOSIDADE DOS JOR- 
NALISTAS 





VARSOVIA, 13 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Estran- 
gelros da Polonia, sr; Beck, en- 
voy a Ixrinica o conselheiro 
Zaleski, afim de offerccer à 
princeza Juliana da Hollanda e 
ao principe de Lippe-Dlerste- 
feld n hospitalidade do governa 
polonez cm uma villa cercada 
de allos muros a que porá os 
reçem-casados am abrigo das 
indisereçes dao publico e dos 
jornalistas, 

Varias uutoridudes. desejosas 
de que sein respeltado o repou- 
so dos hospedes da Polonia, pe- 
diranv aos  photographos que 
não os imporlimassem. Ama- 
nhã o casal de principes se in- 
stallará au vila em questão, 


Por não ter defendi- 
do o general Bene- 
vides 








“ENA! DESTIPUIDAO DAS FPUN- 

CCÕES MINISTRO DO PR- 

HU SENTO AO GOVERAO Do 
UMEGUANY 


MONTEVIDEO, JH dA, É 
—  Nolicita colhidas nor cir- 
cultos politicos Juntos go Minis= 
terlo das NReluções Exteriores 
asseguram que agtes do fim 
do mer o sr. Luiz Fernandes 
Croneros, mlmistro Plenlpotam- 
ctario dao Peru" junto ao govor- 
no do Uruguay, será destitul- 
do, soh À unica aceusação de 
não ter defendido o general 
Denovides, ditador peruano 
contra us violentos niaques 
feltos ao governo do Pery" por 
vurios membros do Parlanien- 
to Uruguaçyo, 

à» ultimas informações so- 
bre w situação política Interna 
do Peru", vchegudis nesta ca- 
vital procedentes de  Santingo 
do Chile asseguram que nas 
províncias meridionnes te- 
ria arrebentudo um movimenta 
revoluctonsrio, chefiado pelo 
leuder mactlomilimta Hagsa de Lu 


Torre, vhefe do Purtido Aprisla 
do Pery”, 


Ros bancarios resi- 
dentes em Niclheroy 


O Syndicato Brasileiro de 
Hancarios, convida a todos ns 
bancários que residirent em Nt- 
clherox a comparecerem à vcel- 
nlão da dia 15 do corrente, às 
20 horas, na séde da Syndicaro 
dos Bancarios de Niclherov q 
ra da Conceição n 72 afim 
de ser decidido o caso dn me- 
fica do Imslituto de Aposenta- 





«doria e Pensões dos Bancarin 


namella capital Essa regntão 
rera presidida pelo proprio re- 
presentante do Instituto, 


a e e e rs cs rs Vão 





zendo para o Posto Central, à 
victima, 


Dalt, depois de medicado, pols, 
apresentava o facultativo quel- 
maduras  genernlisadas polo 
braços e rosto, foi ello  intor- 
nado no Instituto Paes de 
Carvalho. 


Apesar da explosão ter side 
violenta, o estado de saude do 


dr. Edmundo Muniz Bitten- 
court, não apresenta  &ravi- 
dede. 


O 6 ue + GA SRS SD mm a 


Touring Club do Br=e'! 


UM HONROSO OFFTCIO DO 

MINISTRO EDMUNDO LINS 

— OS SERVIÇOS DO POSTO 
DO EMPLACAMENTO 


O sr. P. B. de Cerqueira 
Lima, presidente do Touring 
Club, recebem do sr. ministro 


Fdmundo Lins. presidonte da 
Córte Suprema, o seguinte hon- 
roso officio: Agradeça a v. ex, 
a gentileza da offerta. «dos dois 
opusculos, os quaes Jh de uma 
assentada, € verifiquei a Justiça 
dos premios conforidos. Paqu 
votos para que o Touring Cl 
continue a prestar à nossa Pa- 
tria os relevantes serviços que o 
tém consagrado  benemerito 

Aproveito o ensejo para apre- 
sentar av. ex. os protestos da 
minha elevada estima e dis- 
tncta consideração, dn) 
Edmundo Pereira Lins". 


Os novos socios da 
À. B. |. 


Na ultima sessão do Conse- 
lho Deliberativo da Associação 
Brasileira de Imprensa foram 
npprovadas as seguintes propos- 
tas de socios: Aristheu Bulhões. 
Ernani Cunha Contursi, Antonio 
de Moura, Agenor Novaes, Hoi- 
tor G. de A. Valente, Arthur 
F, dos Santos, HostUlo Cesar de 
S. Araujo, Laertes de Macedo 
Munhoz. Leonídio Leonel Della- 
lana, José Luiz Dantas Filho, 
Waldir Villela Pedras, Aderaldo 
de M. Lyra, Alcindo Vieira, Os- 
waldo Leite Rocha, Alberto Egas 
de Oliveira, José de Oliveira, 
Mafra, Antonio Carvalho, Braz 
de Revoréêdo, Alfredo Farah, An- 
tonio Mercandante Sobrinho, 
José de Almeida Simões, Orlan- 
do Lage Filho, Apparício Villela 
Coelho, Lilia Santos F, Coelho, 
Moacyr Saralva de Curvalho, 
José Costa, Antonio de Souza 
Carvalho, Jusué de Castro, Ja- 
cyntho Aguiar Viegas, João Au- 
gusto Falcão, Fritz Schiseger, 
Octacílio Faustino da Silva, Lu- 
ges Netto. Seraphim Moreira, 
Aristides Marianno de Azevedo, 
Hugo Fracarrolll, Paulo Amaral, 
Horacio Saldanha, Milton Fortu- 
na Mendes, Helenio de Miranda 
Moura, Libero Oswaldo de Mi- 
randa, Mario Xavier de Araujo, 
Fabio Bodré, Jusé Montenegro, 
Olavo de Batros, Antonio Barro- 
so Gomes, Alberto de Castro N. 
Filho, Welly Haas, Heraciio 
Araujo, Mario Anniíbal M. Oso- 
rio, Plinio Campos, Elivs Jacoh 
Curi, Francisço de Paula Juh, 
José Custodio Barriga Filho, De- 
mosthenes dos Santos Milanez, 
Arthur Olavo Cadaval Veiga, 
Fuad Ably, Archimedes Pereira 
Lima. José Cabral, Indelio Lei- 
te França e Antonio Bernabeé 
dos Santos, 

Os associados acima que ain- 
da não tenham sido procurados 
belos cobradores da A. B 1. 
deverão comparecer, os residen- 
tes nesta capital, à thesouraria, 
em quelquer dia util, das 8 as 
I8 horas, peru completarem os 
detalhes do serviço de fichario. 


